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Srs.  Deputados  da  Província. 


Em  cumprimento  ao  preceito  da  Lei  tenho  a  honra  c  a  satisfação,  depois  de 
felicitar- vos  respeitosamente  pela  vossa  reunião,  de  inslruir-vos  sobre  os  negócios 
«la  Província,  o  diversos  ramos  do  serviço,  expondo  os  facto3  que  devem  ser  traji- 
dos  ao  vosso  conhecimento ,  e  exame  ,  ainda  que  despidos  da  amplitude ,  e 
desenvolvimento  indispensáveis  em  tão  transcendentes  assumptos. 

A  Scicncia  d'Administração  hc  tão  difíicil,  tão  vasta,  e  complicada,  que  só 
talentos  superiores,  que  me  faltão,  iliustrados  por  uma  longa  pratico  dos  nogocios 
públicos,  podam  sobro  cila  aventurar  opiniões  irrecusáveis.  Vós,  conhecedores  das 
diíficuldades,  que  cercão  a  Administração,  que  muitas  vezes,  apezar  de  repetidas 
instancias,  não  pode  conseguir  informações  exactas  sobro  os  diversos  ramos  do  ser- 
viço publico,  desculpareis  a  imperfeição  do  trabalho,  que  vou  apresontar-vos, 
resultado  antes  da  exiguidade,  ou  fallencia  de  meios,  do  que  da  falta  de  desejos  do 
coadjuvar-vos  em  vossos  importantes  trabalhos.  E'  do  meo  dever  imformar-vos,  qua 
em  íl  dc  Junho  do  anno  passado  foi  Deos  servido  chamará  Saa  Santa  Gloria  o 
Principe  Herdeiro  Prcsumplivo  da  Corôa  o  Sr.  D.  Afonso.  Esta  infausta  perda,  tão 
justamente  lamentada,  foi  como  suavisada,  se  assim  me  posso  exprimir,  pelo  nasci- 
mento, cm  14  de  Julho  do  dito  anno,  da  Sereníssima  Princeza  D.  Leopoldina,  novo 
penhor  da  cstabelidade  do  Throno,  e  perpetuidade  da  Dinastia  Imperial. 

Tranquillidade  publica,  e  segurança 
individual, 

F  fisongeiro  communicar-vos  quo  a  Província  se  acha  em  perfeita  tranquilli- 
daáej  nenhum-  acontecimento  tera  occorrido  que  perturbasse  a  ordem  reinante  pof 


,0(i.„  is  ll4rtuSl  cujo        í«a  o  «u*r  13-  dl**.  d,;s  1. ui.ila » I«3  desla  Pro- 
;incia,  convencidos  do  que  a  paz  Ue  a  ^uneira  neccssid.de  «los  p„vo.s.  o  q,e  s*m 
el,a  nr.0  pode  haver  prosperidade  solida  o  duradoura    So  *•«  quadro  he  sa  ,sfacto- 
ú0  debaixo  de  relates  gcra<s,  »«d.  eon,  lado  de  oSp,,to,  o  d  um  modo  bastante 
«sustada  quando  o  encaramos  sob  rolais  cspeciaes  Ainda  dura  a  encarnada, 
^violenta  luta  en.ro  as  d.ns  Famílias  b.,n  condidas  -  Md.tao  c  Guerrero - 
nos  Municip  os  do  Bin  d*  S.  Fr,n,is,:o.  A  força  do  Governo  cstnc.onada  na  V.lla 
,c  pi,âo  Arcado,  tonto  par.,  prcscrval-a  dc  novos  atilados,  como  para  segurança 
de  seos  habitantes,  o  pri*a»  dos  criminou  tem  cm  verdade  reprimido  alguns  ex- 
cessos dVsscs  homens,  ,,«e  -  "l0rU';  mlS  3°  mCSm° 
passo  que  clios  evilão  encontro  com  as  forras  do  Governo,  que  até  o  presente  tem 
sido  respeitadas,  procurão  ens.jo  favorável  dc  se  vingam.,  de  seos  adversar.es  em 
desafronta  de  offensas  recebidas.  Forca  he  confessar  que  o  Pilão  Arcado,  e  outros 
iu,ares  vKmbos  tem  sido  o  tbcatro  de  seenas  horrorosas:  as  duas  Facnil.as  nao  so 
poupâo   quando  sc  encontrão;  suffocão  todos  os  sentimcntos.de  humanidade,  e  so  • 
ouve.,,  'os  descompassados  brados  do  odio.  e  da  mais  ignóbil  vingança.  Uns  c  outros 
,ão  rèos  de  graves  delidos;  mas  o  Governo,  que  no  meio  d'essas  desordens,  deve  ser 
sompn-  imparcial,  espera,  o  nisto  trabalha  incessantemente,  quo  sôe  a  hora 
ia  pumrâo  dos  criminosos,  empresando  os  meios  indispensáveis  para  que  sojâo  ellcs 
^lurados,  e  entregues  aos  Tribunacs,  que  tem  direito  de  os  julgar.  A  falta  do  um 
J„'i/ dc  Direito  na  Comarca  de  Sento  Sé,  bem  como  de  um  Juiz  Municipal  era 
Pilào  Arcado,  muito  tem  contribuído  para  o  espaçamento  d'essas  desordens,  e  por 
taila  de  informações  severamente  imparciaes,  não  se  pode  formar  um  juízo  bastante- 
n.enlc  seguro  do  que  por  là  se  passa;  pois  quo  as  Autoridades  locaes  existentes  são 
mais  ou  menos  affoctas  a  este,  ou  aquelle  lado,  o  que  bem  se  conhece  de  sua  cor- 
respondência ciliciai,  justificando  ou  desculpando  umas  o  procedimento  de  Militão, 
e  pintando  com  horríveis  còres  o  caracter  do  seos  adversários,  e  outras  inteiramente, 
ao  viez.  protegendo  a  conducta  dos  Guerreiros,  que  dizem  só  procurão  deflender- 
»e  da  sanha  e  fúria  d-j  seos  contrários.  N'cstas  circunstancias  o  Governo  encontra 
embaraços  sérios  na  escolha  do  pessoas  idóneas,  que  so  encarreguem  das  funcçõos 
policiacs;  ou  porque  grande  parte  do  ciJadâos,  ã  muitos  dos  quaes  se  podia  confiara 
Policia  administrativa  e  judiciaria,  se  acha  pronunciada ,    ou  porquo  alguns 
ôos  que  existem  na  Villa  de  Pilão.  Arcado,  com  habilitações  para  os  empregos  públi- 
cos, não  se  livrão  da  pecha  de  3dhcrentes  às  ideias,  e  sentimentos  dos  dous 
chamados  partidos,  que  alli  se  guerreão.  Não  he  somente  recorrendo  ao  punhal  do 
assassino,  quo  ellcs  so  combatem ;   os  processos   lambem  lhes  offerecem  um 
meio  adaptado  5s  suas  sinistras  intenções,  porque  todos,  ou  quasi  todos  os  indivíduos 
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Se  ambos  o>  ladu;  se  aclião  pronunciados,  seniL  bastante  citar  o  exemplo  de  Iret 
processos  formados  em  Chique- chique  cm  Março,  e  Julho  do  anno  passado,  nog 
qiiacsse  achão  envolvidos  como  ' riminosoa  dc  morte,  roubo,  damno,  e  ajuntamentos 
iMicites,  oitriita  e  Ircz  pessoas!  Abstenho-mc  dc  fazer  reflexões,  como  me  cumpre, 
subre  esta  matéria,  que  nuo  podem  escapar  á  vossa  penctraçiio,  c  illnslrada  capacida- 
de. Sinto  ainda,  Senhores,  carregar  mais  este  quadro,  communicando-vos  que  con- 
tinuãn  os  attentados  contra  a  vida  e  segurança  individual,  que  se  tornão  mais  fla- 
grantes em  alguns  Municípios. 

I>le  nial,  que  desde  muito  tempo  infelizmente  flngclla  a  Província,  merece 
ser  profundamente  estudado  para  se  conhecerem  as  suas  causas,  e  se  Ibe  spplicarem  os 
convenientes  remédios.  Fòra  erro  se  rjnizessemos  altrihnir  a  falta  de  segurança,  que 
se  experimenta,  a  esl.i  ou  nquella  cau^a  isolada,  qnnndo  sem  duvida  não  pode  deixar 
de  ser  o  resultado  de  circunstancias  acumuladas,  0  oppostas.  Paixões  occultas 
nas  entranhas  da  Sociedade,  ódios  inveteradns,  epidemia  moral  espalhada  na 
atmosfera,  ha  muito  tempo  viciada,  se  assin»  se  pode  dizer,  cujos  miasmas  contagiosos 
se  comniunicão  mais,  ou  menos  às  classes  da  Sociedade,  r>  isto  pel*  falta  de  Reli- 
gião, de  inslrucçâo.  de  trab.-lho  —  trindade  poderosa  da  perfeição  moral  dos  povos  — 
taes  são  os  elementos  productores  d'esses  deploráveis  acontecimentos,  e  se  a  isto 
secrescentarnios  a  quasi  certeza  da  impunidade,  com  que  conta  o  perverso,  oa  pela 
falta  de  uma  Policia  rigorosa,  revestida  dos  meios  necessários  para  a  prevenção, 
c  rcprrssâo  des  crimes,  ou  pela  facilidade,  que  tem  de  evadir-se  à  vigilância  da 
Justiça,  favorecido  pela  natureza  do  terreno,  ou  pelo  azilo  d'aquclles  que  o  acoi- 
tão,  t  finalmente  a  inexecução  das  Leis,  e  falti  de  cumprimento  dc  deveres  da 
parle  dc  muitos  Juizes  e  Jurados,  uns  por  calculo,  outros  por  fraqueza,  estes  por 
medo,  aqutlles  por  concessão,  teremos  um  quadro  completo  das  causas  porque  a 
sr  ."rança  individual  ainda  se  não  acha  acobertada  de  todas  as  garantias  tutelares 
que  a  Lei  recommenda.  Estudar  todas  estas  causas  para  extirpar  o  mal  consti- 
tue  a  missão  gloriosa  dos  Poderes  Politicos  do  Estado;  mas  assim  como  a  Natu- 
reza he  lenta  na  creação,  e  rápida  somente  quando  deslróe,  da  mesma  maneira  a 
perfeição  moral  dos  povos,  a  reforma  dos  costumes,  he  uma  a"  essas  brilhantes  cris- 
talisaçues,  ebra  vagarosa  do  tempo,  da  força  das  instituições,  dos  benefícios  da  li- 
bordadc,  e  dos  progressos  da  razão,  mediante  exfnrços  incansáveis  d'aquelles  que 
governão.  No  meio  de  todos  estes  crimes  contra  a  segurança  individual,  que  aqui  e 
ali  t*  comtreltem,  e  que  tanto  devemos  deplorar,  hc  muito  lisongeiro  annunciar- 
vos,  que  durante  o  periodo  febril  das  Eleições,  época  em  que  ap  ambições  se  poem 
em  campo,  e  as  paixões  se  desencadcião,  nenhum  crime  contra  a  segurança  indivi- 
pual  se  commetlco  «m  parte  alguma  da  Província  que  a  ollas  se  possa  attri- 
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ímir,  nem  mesmo  por  occasião  .Ia  reunião  dos  d.ms  Co!!«gins  do  Pilão  Anado 
r  .torneiro,  que  aliás  se  achavão  tão  ameaçadas,  lie  isto  ama  prova  irrecusável  do 
bom  senso,  e  docilidade  do  povo  Bahiano.  Ho  lambem  grato  annunciar-vos  que 
o  celebre  salteador  Lucas,  que  por  mais  de  18  annos  se  constiluio  o  llagello  n  ter- 
ror dos  habitantes  do  Município  da  Feira  dc  Santa  Anna,  e  suas  visitshanças,  foi  pre- 
so no  dia  28  dc  Janeiro,  julgado  no  dia  1  "  do  mt^Uc,  o  .^nd^mnado  no  grno  mn- 
sitno  da  pena  dos  Arts  192  e  271  do  Cod.  Penal.  Na  fornia  da  Lei  foi  interposto  ex- 
officio  o  recurso  para  a  Relação  do  Dislriclo. 


Culto  Religioso. 


Se,  como  ja  disse,  a  falta  de  Religião  be  nma  das  causas  da  perpetração  dos 
crimes,  be  justo  que  olhemos  para  este  objecto  com  a  altearão,  de  que  clle  se  faz 
digno. 

A  Religião,  que  fortaleço  a  nossa  fc,  dissipa  as  nossa?  illusões,  s  as  sombrias 
nuvens  qne  cercão  a  nossa  razão,  e  a  enclie  de  torrentes  de  luz,  ella,  que  he  a 
amave!  companheira  do  homem,  que  constilue  toda  a  sua  esperança,  encanlo  elerno 
da  vida.  não  pode  andar  desaccompanhada  do  culto  externo,  que  lhe  he  tão  essen- 
cial. A  Constituição  estabelece  o  Culto  Catbolico,  como  o  único  publico;  mas  este 
não  pode  existir  sem  Clero  siifíiáciitemente  instruido,  e  dotado,  e  Igrejas  decente- 
ment«  arranjadas,  em  que  se  celebrem  as  funcçúcs  sagradas.  He  bastante  sahir  da 
Capital  para  se  conhecer  que  não  iemos  os  Templos  neceísarins  para  os  Fiois  desem- 
peiiharem  seos  deveres  Religiosos,  sem  detrimento  da  moral  publica.  A  consignação 
de  20-00!>-TOO0  rs  ,  marcada  na  L»i  do  Orçamento  vigente,  lem  sido  distribuída 
p  :r  diferentes  Matrizes  mais  necessitadas,  achando-sc  em  cotistrucção  a  Matriz  de- 
eretnds  do  A<su  da  Torre,  de  que  está  encarregado  pulo  Governo  o  próprio  Parodio. 
A  de  Sanlo  Estevão  dc  Jiicuipe,  incumbida  a  uma  commissão  designada  na  Lei,  aindi» 
não  teve  principio  por  falta  de  operários,  mas  em  breve  tera  começo,  como  informa  o 
respertivo  Parocho  Peço-vos  que  augmenteis  esta  consignação  parn  o  futuro  anno 
financeiro,  tanto  para  occorrer  aos  reparos,  e  concertos  de  muitas  Matrizes,  que 
newssitão,  como  para  compra  de  alfaias,  e  ornamentos,  dcque  quasi  todas  carecem. 
Simithante  precisão  também  se  sente  na  Cathedral  d'esta  Diocese,  e  o  concerto  do  sea 
mafrrstoso  Templo  ainda  se  não  acha  concluído.  Estando  porém  hojó  a  cargo  da  Ad- 
ministração geral  do  Império  a  dospoita  com  a  Cathedral,  esta  Presidência  não  tem 
deiiado  de  sollieitar  autorisBção  para  as  obras  necessárias,  mediante  o  respectivo  or* 


caaeuto.  e  es;>9ra  q:u  ^  Governo  ^ral,  tão  solllcito  omprorrmer  osinteroso»  ío  Riiz, 
nia  deií.rá  de  dar  as  providencia,  procuas  para  a  conclusão  das  obras  do  referida 
Cathedral,  (J'csso  monumento  do  extremado  gosto,  o  primeiro  d'esta  Provinda, 
que  faz  mesmo  a  jj-miraçâo  dos  Estrangeiros,  que  o  visitão.  Polo  que  respeita  aos 
Parocbos,  c  Coadjuclores  sua  sorte  bebem  mesquinha,  e  digna  de  commiseraçâo. 
Ninguém  desconhece  que  os  primeiros  com  Ircsentos  mil  réis,  e  os  segundos  com 
cincocuta  mi!  réis  annuaes,  não  tem  os  precisos  moi.>s  para  sua  indispensAvel  subsis- 
tência, e  que  be  impossível  que  uma  tão  insignificante  côngrua,  sem  outras  consi- 
derações sociaes,  possa  altrabir  á  Igreja  Cidadãos  distintos,  que  formem  um  cle- 
ro -irtuoso,  c  iletrado.  Na  maior  parte  das  Freguesias  os  chamados  direitos  do 
Estola,  ou  emolumentos  Parochiacs,  informa  o  njsso  respeitável  Arcebispo,  que  são 
precários  e  incertos,  ou  por  causa  da  pobreza  dos  Fieis,  ou  porque  tocados  da  indif- 
feronça  Religiosa  muitos  s.-  abstém  de  satisfazer  esses  direitos.approvados  pela  Igre- 
ja, e  garantidos  iwda  Legislação  do  Paiz.  O  inconveniente  d'cste  estado  de  cousas 
lorna-se  ainda  mais  sensível,  prejudicial  ao  bem  dos  Fieis,  e  de  grande  embaraço 
para  o  governo  da  Diocese,  quando  se  trata  dos  Coadjuclores,  porque  não  poden,. 
do  a  mór  parte  dos  Parocbos,  pelas  ja  ponderadas  razões,  pagar,  se  quer  a  um 
Coadjuctor,  sobre  tudo  tias  Freguezias  mais  longiquas,  aonde  só  grandes  interes- 
ses podem  chamar  o  Clero,  que  nas  visinhanças  da  Capital  encontra  mais  fáceis, 
c  commodos  arranjos  uo  serviço  de  outras  Freguczias,  e  Capellanias,  o  resultado 
be  ficarem  essas  Igrejas  remotas  privadas  do  auxilio  dos  Coadjuctores  e  Operários, 
c  reduzidas  somente  ao  Parodio,  que  não  pode  aceudir  a  todos  os  pontos  distantes, 
dez,  quinze,  e  vinto  iegoss  da  respectiva  Matriz.  Não  be  mais  favorável  a  sorte  dos 
Cónegos,  e  Dignidades  da  Sé  Metropolitana;  redusidas  a  insignificantes  côngruas, 
não  tcwi  os  meios  dc  se  tratarem  com  decência  om  uma  Capital,  onde  são  mui  caros 
os  géneros  uc  primeira  necessidade.  O  estado  actual  do  nosso  clero  em  geral,  o  par- 
ticularmente pelo  que  respeita  à  sua  instrucção,  de  que  logo  fatiarei,  em  ver- 
dade mcr::ce  a  soliicitudc,  c  attenção  dos  Legisladores  da  Província.  Das  conto 
s  trinta  c  u;na  Freguczias  da  Província  estão  vagas  seis.  e  das  cinco 
creadas  pelas  Leis  N.°  236,  261  ,  271,  275,  e  276  do  anno  passado,  apenas 
se  acha  vaga  a  de  N.  Senhora  das  Brotas,  no  Município  de  Macaúbas, 
tendo  Parocho  encommendado  a  de  S.  João  da  Paraguassú.  As  ordens  reli- 
giosas, que  existem  na  Província,  presião  serviços  a  Igreja,  e  àNação.  A  re- 
ligião Bcncdictina  não  tem  preenchido  o  numero  dos  50  Religiosos  que  por  Lei 
Provincial  n.'  81  de  21  do  Junho  de  1833  lhe  foi  concedido.  Também  nenhum  Tel- 
les se  acha  empregado  na  calhequese  dos  índios,  como  a  lei  determina,  o  que  he 
bem  diguo de  reparo.  Os  rendimentos desla  Communidade  coastão  do producto dos 
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«,  ,  ,  ,.„,  ...;,vrU  <vmí\o  a  m<"'í*.  ou  t»sni«rsafi.».  c  força  dc  terrenos. 
e/H,00íP  rs.  do  aluguem  dc  prédio,  url-nm*  A  Ordem  de  S  Franco,  que  ««S«c 
A.,el,ispndo  conta  100  Religio**.  tem  !i  EmprprvSn»  nm  Missôr-s,  «:  Dircclorcs  do 
Fs!a!.,!,.ci mentos  dc  Caridad.,  A  1V,v;nna  Cm.-iilana  Tm  W  Rch«.otos,  dos 
q„,,s  cine.  são  empregados  em  Missões,  c  no  Minb-lcrio  Paroclual.  Podc-sc  calca- 
lar  cm  perto  dc  quinze  contos  de  rfciso  rencli.i.c.w  d  cia  coimnuaidadc,  proveni- 
ente de  foros,  aluguo!  dc  prédios  urbanos,  e  productos  agrícolas. 

Mais  amplos  são  sem  duvida  os  serviços  que  prcslâo  os  Religiosos  Cantinhos 
da  Piedade.  Esta  missão  compõem  se  do  <<  K-:!  briosos,  dos  q.iaes  apenas  Ircz.  j...r 
doentes,  e  velhos,  Grão  no  serviço  espiritual  d»  Convento,  e  lodos  os  mais  são  eons- 
tantemonte  empresados  em  Missões  ambulantes,  c  na  Calhequese  de  índios  Justo 
U  que  vos  di«a  que  as  duas  importanlM  Mi«3e*.  estabelecidas  nesla  Província,  a 
dos  índios  Camacans,  na  Frezzia  de  S    Pedro  d"  Alcantara  no  Municipio  dos 
Jllros.  e  a  de  S.  Antonio  da  Cruz  dos  índios  Botccudos  na  Conquista,  districto  do 
Municipio  da  Villa  da  Victoria,  suo  regidas  por  dons  Missionários  Capnxinljns,  c 
conlinuão  em  estado  prospero,  c  esperançoso,  sahindo  dos  bosques  Tribus  selvagens, 
altrahidas  pela  potente  voz  da  Religião,  mediante  as  incansáveis  fadigas  d'aquclles 
Varões  Apostólicos,  mormente  de  Fr.  Ludovico  de  Leorne,  assaz  conhecido,  e  ge- 
ralmente respeitado  por  suas  virtudes,  e  relevantes  serviços  Além  d'estas  existem  mais 
sete  Missões,  cujos  Vigários  conlinuão  a  prestar  úteis  serviços  á  Igreja,  e  ao  Estado. 
Tenciono  estabelecer  mais  duas  Missões,  d'accordo  com  o  Rev.  Fr.  Ludovico,  no 
mesmo  municipio  dos  Ilhéos,  e  esperão-se  novos  Missionários  adaptados  para  a  Ca- 
thequeso.  O  aldeamento  dos  nossos  indigenas  n'esse  lugar  não  só  lie  ulil  pelo  lado 
da  Moral,  o  da  Religião,  mas  ainda  pelas  vantagens  industriacs,  que  d'abi  resultâo, 
por  quanto  existindo  uma  estrada  dos  llbôos  para  a  Villa  da  Victoria,  pela  qual  se 
faz  o  commercio  d'osses  lugares,  be  fòra  do  duvida  que  essas  duas  Aldeias  estabele- 
cidas na  direcção  da  dita  estrada  muito  contribuirão  para  a  sua  conservação,  e  lim- 
peza, e  por  conseguinte  para  que  ella  seja  muito  mais  frequentada,  pois  que  a  ex- 
periência mostra  que  os  AJdeiados  dirigidos  por  um  hábil  Administrador,  de  bom 
grado  se  prestão  a  esse  trabalbo,  o  que  por  meio  de  outros  braços  não  seria  fácil  de 
conseguir.  Não  serã  sem  interosse  dar-vos  uma  idea  abreviada  dos  Conventos  de  Re- 
ligiosas d'csta  Capital.  O  do  SS.  Coração  de  Jesus  da  Solidade  contém  23  Religio- 
sas, c  o  rendimento  annual  do  Convento  monta  a  2-G01<EDGo0  rs    O  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  da  Lapa  tem  16  Religiosas  Professas,  os  rendimentos  chegãu  a 
0:1253:012  rs  proveuientes  de  juros  de  Apolicis  da  divida  Publica,  do  aluguel  do 
oito  casas,  íóros  do  terrenos,  e  das  pensões  vitalícias,  que  pegão  11  das  ditas  Reli- 
giosas, na  importância  de  cem  mil  réis  cada  uma.  No  Mosteiro  de  Santa  Clara  exis- 


tem  36  TWiginsas.  Possue  este  Mosteiro  cem  propriedade*  ie. casas,  muiías  das 
quaes  são  terreas.  Scos  rendimentos  excedem  a  8:0003000  rs.,  e  acba-se  o  Coo- 
vento  onerado  dc  uma  divida  do  mais  de  12:000-j?000  rs. 

No  Coi.venlo  das  Urçulinas  das  Mercês  !.a  20  Religiosas  Professas,  e  orna  no- 
viça,  além  de  17  educandas.  Scos  rcnd.mentos  diminutos  consistem  nos  alugueres 
das  casas,  c  nas  pensões  vitalícias  de  algumas  Religiosas,  tudo  insuffkiente  para  oc 
wrer  as  suas  necessidades,  além  de  sc  acbar  o  convento  sobrecarregado  de  dividas. 


Instrucção  Publica. 


Posto  que  a  instrucção  Publica  tenha  obtido  alguns  melhoramentos  entre  nos, 
com  ludo  ainda  esta  mui  distante  da  desejada  perfeição.  Se,  como  ninguém  i-nora, 
uma  das  causas  mais  influentes  na  pcrpetraçuo  dos  crimes  be  a  falta  da  instrucção 
necessária  para  desenvolvor  o  estado  intelectual,  e  moral  do  homem,  que  tciide  a 
aperfeiçoar-se,  e  collocar-se  ao  nivel  do  estado  progressivo  e  real  da  Sociedade,  bera 
se  vê.  que  este  be  um  dos  ramos  da  Administração  Publica,  que  deve  primeiro  me- 
recer todos  os  nossos  disvellos,  e  cuidadas. 

Estou  convencido  que  a  Instrucção,  sendo  um  bem  commum  para  todos,  que 
faz  o  brilho,  e  firma  o  repouso  da  Sociedade,  deve  ser  derramada  o  mais  possível 
por  todas  as  suas  diversas  classes.  Infelizmente  as  Aulas  elementares  da  Província 
ainda  não  satisfazem  suas  necessidades,  e  essas  mesmas  se  aclião  em  mão  estado.  A 
ignorância,  e  negligencia  dos  Professores,  a  falta  de  Compêndios,  e  utencilios,  do 
unidade,  c  uniformidade  no  ensino,  tudo  concorre  para  esse  deplorável  atraso,  cm 
que  ainda  se  acha  a  instrucção  elementar.  Seria  conveniente  dividir  a  instrucção 
primaria  cm  duas  classes:  Instrucção  elementar  propriamente  tal,  e  Instrucção  ele- 
mentar superior,  coniprehcndcndo  a  primeira  a  leitura,  calligrafia,  rudimentos  da 
Crammatica.  noções  elementares  de  Arilhmctica,  dc  Desenho  Linear,  do  Calhecis- 
mo,  e  dos  deveres  rr.cracs  do  homem;  e  a  segunda  a  Grammatira  completa  da  lin- 
goa,  Arithinelica,  c  noções  dc  Álgebra,  a  Geometria  elementar,  noções  geraes  das 
sciencias  physicas,  o  uaturaes,  elementos  dc  Gwgralia,  da  Historia  pátria,  e  da  His- 
toria Bíblica. 

A  divisão  da  Instrucção  primaria  em  dous  ramos,  admittida  cm  França,  e  em 

outros  paizes  cultos  da  Europa,  bc  digna  de  ser  imitada  pelos  bons  resultados  quo 

demonstrão  a  experiência  e  a  observação.  Se  esta  idóa  vos  parecer  admissível,  devera- 

se  estabelecer  as  Aulas  da  primeira  ciasse  n'aqucllas  Yillas,  e  lugares  menos  impor- 
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.íoikis;  e  as  da  segunda  nas  Cidades  o  Viilas  mais  populosas,  em  que  nppsreco  ura 
crescido  numero  do  aluamos.  Escuso  dizer  vos,  qu*  sendo  diversas  as  funcçôes  dVs» 
tus  duas  espécies  do  Magistério,  desigual  deve  ser  o  estipendio  marcado  para  os  res- 
pectivos Professores.  Cal»!  aqui  ponderar,  <ju«?  njo  ol.-stanLc  a  imperfeição  das  nos- 
sas Aulas  elementares,  bjuíI  w  Professores  são  assMuos  no  ensino,  c  cumprem  rom 
seos  deveres:  em  geral  são  eiles  mal  retribuídos,  sendo  certo  que  as  funrçõrs  mal 
pagas,  sã»  mal  preenchidas.  Não  sei  porque  f;.  (alidade  em  todas  as  partes,  compara- 
tivamente som  os  mais  fiuiccionarios  do  EsMun,  os  Professores  Públicos  são  muito 
mal  pagos,  como  se  os  educadores  da  Mocidade,  os  encarregados  do  Sacerdócio  civil, 
Dierccessscm  menos  consideração,  que  as  outras  classes  de  Servidores  da  Na- 
ção 1  Vós  não  desconheceis  ,  Senhores,  que  o  Estado  deve  retribuil-os  commoda- 
rnente  e  que  osle  expediente  ho  mais  proveitoso  do  qtie  supprir  ao  mao  an- 
damento do  serviço  por  um  augmento  impensado  de  agentes.  Se  quereis  bons 
Professores  he  necessário  que  sejão  melhor  estipendiados,  e,  adstrictos  a  passarem 
por  um  crivo  de  provas  mais  severas,  quo  altestem  de  modo  incontroverso  sua 
aptidão,  c  idoneidade.  Não  he  isto  ainda  bastante;  necessário  se  b»z  mais  algum  in- 
centivo, que  excito  o  zelo,  c  a  emulação  dos  Professores,  duplicando  se  ao  mesmo 
tempo  os  meios  de  fisralisar  o  sco  procedimento,  reprimir  s*-os  erros,  c  chamal-os  á 
<H  observância  dos  scos  deveres.  lie  rigra  cm  Administração,  que  nos  serviços,  em 
que  o  mérito  dos  funecionarios  se  pôde  aferir  pvíos  resultados,  que  ontem,  alôin  do 
ordenado  lho.  s«  lhes  deve  conceder  uma  gratificação,  ou  ordenado  eventual.  Con- 
sidero os  Profrssorcs  públicos  compreendidos  .,'esta  these,  e  julgaria  conveniente 
que  se  lhes  concedesse  uma  gratificação-  p'.r  um  certo  numero  de  alumnos,  que  no 
fim  d.,  curso  lilterario  fossem  approvados,  meliante  exame  serio,  que  attestasse 
o  sco  aurove.iamc.to.  He  um  estimulo  que  se  lhes  proporcionaria,  para  que  au- 
Smentosscm  o  numero  dos  discípulos,  inspirando  confiança  ás  Tamilias 

São  fra,os  c  insuffieicles  os  meios  de  fiscalisar  o  comportamento  dos  Professores. 
As  C.mn,is,õ,s  de  Jr.slrucçâo,  que  a  Lei  manda  crear  para  inspeccionar  as  aulas  dó 
1,,l°r",r  da  Provi,,cia«  ?nM0  ou  c.  o  que  mais  he.  até  mesmo,  em 

*kanS  '"sar"s  1  "5o  aPParcco  1"«'n  se  ".'"-ira  encarregar  desta  missão  hon- 
rosa. Julgo  mais  conveniente,  qu*  em  lugar  de  com missões ,  tão  dilliceis  de 
se  comporem,  e  de  trabalharem  nos  Mumcipios  do  Interior,  houvessem  Inspectores 
parcaos.  que  preenchessem  os  mesmos  deveres,  imediatamente,  subordinados  a 
um  Director  Gera!  de  Estudos,  estipendiado,  existente  na  Capital.  Deve  ser  este  rc 
vestido  de  certas  attrihuk-C-s,  em  directa  communicacão  coo,  a  Presidência  i„fur 
mando-a  do  comportamento  dos  Professores,  do  estado  e  adiantamento  do  ensine  e 
do  m„  concernente  à  instrucção  publica,  fuaudo  .  fouselho  distracção  d.sprcn- 


diflo  dfl  certas  funcçõos,  que,  por  muito  complicadas  e  por  serem  axcenfrieas  a  tjiíi 
corpo  moral  scicnlifioo,  mal  pódc  preencher;  encarregado,  porém,  de  velar  e  propôr 
os  meios  convenientes  sobre  os  mclboramontos  da  ínstrucção,  de  apresentar  os  regu- 
lamentos  necessários,  os  co  npendios  para  uniformisar  o  ensino  publico,  e  finalmen- 
te devendo  ser  ouvido  em  todas  as  matérias  graves,  sobre  os  diversos  ramos,  de  que 
sc  compõe  a  Instrurçâo  Publica   Para  que  o  Conselho  podesse  celebrar  com  regula- 
ridade suas  Sessões  facilitei-lbe  casa.  c  a  mobília  necessária.  Tendo  fallado  em  gera! 
da  ínstrucção  elementar,  cumpre  tratar  d'clla  com  mais  particularidade    Das  13* 
escolas  para  meninos,  e  21  para  meninas  existentes  na  Província,  quinze  estão  va- 
gas, por  não  terem  ainda  apparecido  oppositores  ás  Cadeiras,  achando  se  alguma3 
providas  interinamente,  liem  como  a  da  meninas  da  Jacobina,  ultimamente  creada 
pela  Lei  Provincial  n."  2"ií»,  e  u  de  Carinhanha,  na  conformidade  da  Lei  n."  203, 
cujo  Professor  obtivera  licença  para  estudar  no  curso  Jurídico  de  Olinda.  Forão  fre- 
quentadas as  de  meninos  por  4:366  alumuos,  e  as  de  meninas  por  751,  como  vereis 
do  respectivo  mappa.  Este  numero  hc  menor  comparado  com  o  do  anno  p>  eceden- 
t«,  mas  cumpre  observar  que  o  mappa  hc  incompleto,  por  não  comprebender  os 
aluamos  do  3G  aulas,  cujos  Professores  ainda  não  enviarão  as  competentes  relações. 

Bem  que  a  Lei  Provincial  n  °  37.  no  Art.  18,  tenha  estabelecido  os  dous  me- 
tbodos — mutuo,  e  simultâneo,— com  tudo  todas  as  /\ulas  da  Província  se  recem  pe- 
lo segundo,  e  somente  o  Prufessor  da  Cachoeira  segue  o  mutuo.  No  meo  entender 
lie  mais  vantajoso  o  metbodo  simultâneo,  tendo  o  primeiro  ja  decaindo  na  Kuropa 
d'aqui;!lc  cnlbusiasmo  com  que  fura  applaudido,  e  victoriado  em  sua  origem  Pondo 
de  parte  talvez  a  un!.-.a  superioridade  do  ensino  muiuo  sobre  o  simultâneo,  de  po- 
der um  só  Mestre  ensinar  a  um  grande  numero  de  alumnos,  o  que  em  verdade  bo 
muito  mais  económico;  todas  ts  outras  vantas;«ns  sc  conscgu«m  cabalmente  pelo  me- 
tbodo simultâneo;  accrcsccndo  que  este,  conforme  a  opinião  de  escriptores  esclareci- 
dos, hc  mais  apropriado  a  educação  moral  dos  meninos  Isto  ho  bastante  para  se  não 
duvidar  da  sua  preferencia,  porque  a  ínstrucção  publica  receba  a  missão  de  ensinar 
a  todo*  os  homens  os  princípios  da  moral,  que  hc  anterior  n  t<idos  os  Estabelecimen- 
tos humanos,  c  quo  melhor  do  que  clles  garante  a  publica  felicidade  E,  em  aernl, 
lodos  os  methoJos  de  ensino  são  bons,  até  mesmo  o  individual,  o  maisahtig>  do  to- 
dos, que  tem  cabido  em  disuso;  e  tudo  depende  de  Pfofos>o-fs  h<tbcis,  e  z«'l.>sos  dos 
seos  deveres.  Limilo-me  a  estas  reflexões,  para  não  transpor  os  liuiiti-s  d' um  re- 
latório. Além  do  qu<!  fica  dito,  he  certo  que  não  teremos  bons  Professores,  se  «-le- 
ilão forem  competentemente  habilitados;  c  vós,  Senhores,  faróis  um  grande  servis 
ço  á  Provincia  se  tratardes  convenientemente  da  educação  dos  Mestres 

A  escola  normal,  ercada  para  esse  fim  tão  louvável,  c  justo,  raclama  provi- 
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Mencias  para  quo  possa  bem  dtsemprnhar  o  seo  nome  Esta  «cola,  que  conta  sete 
annosde  exercício,  apenas  compreliendo  nos  seos  registros  dc  18V2  a  lS'i-7  o  numero 
do  83  indivíduos  matriculados,  6S  homens,  e  15  mulheres;  c  sendo  a  matricula  do  1" 
anno  de  33  alumnos,  foi  em  decresoimento  tal,  que  no  ultimo  anuo  apenas  se  matri- 
cularão i  alumnos  Avista  disto  lie  claro,  que  a  vocação  ao  magistério  não  pôde  attr.ihir 
crando  numero  dc  alumnos  á  Escola  Normal  nelas  insignificantes  vantagens,  quo  el- 
le  oflerece.  Seria  muito  conveniente,  augmentando-se  o  ordenado  dos  Prolessores, 
que  a  Escola  Normal  fosse  dotada  dc  utn  plano  de  estudos  mais  variado,  e  com- 
pleto. Além  das  matérias,  que  n'olla  actualmente  se  cnsinão,  reputo  indispensá- 
veis cadeiras  dc  Geometria  Elementar  com  suas  o|qdicaçõís  mais  convenientes  ans 
usos  ia  vida,  principalmente  à  agrimensura,  de  noções  -emes  das  scietirias  physicas, 
e  des  três  ramos  da  Historia  Natural,  e  finalmente  da  Geografia  c  Historia.  Enten- 
do que  um  Professor  de  primeiras  letras  não  deve  ser  hospede  cm  nenhuma  d'e>tas 
matérias.  Reconhecendo  que  na  Escola  Normal  a  pratica  dos  melhodos  mutuo,  e 
simultâneo  nunca  foi  ensinada  sufficientemente,  e  nem  era  possível  scl-o,  determi- 
nei que  fossem  aprendidos  nas  Escolas  pulilicas,  que  melhores  proporções  oflereces- 
sem,  indicadas  pelo  Conselho  d'Inslrucção.  \chão-sc  designadas  duas  Escolas,  as  da 
Freguczia  da  Sé  c  dc  Santo  Antonio,  para  os  alumnos -mestres;  mas,  afim  de  que  es- 
ta reforma  possa  produzir  bons  resultados,  lie  preciso  que  se  conceda  gratificará') 
conveniente  aos  respectivos  Profsssorcs,  cujis  escolas  forem  asinexas  á  Escola  Nor- 
mal como  auxiliadoras,  tornando  so  assim  mais  perfeito  o  ccntio  preparatório  á  Ins- 
trucção  primaria  da  Província. 

Determinei  igualmente  que  as  disnpulas,  que  se  propôs  á  Professoras,  fossem 
dispensadas  de  frequentarem  a  Escola  Normal,  onde  só  doverião  f.izcr  os  seos  exa- 
mes, mas  sim  que  se  habilitassem  n'uma  escola  publica  d'esU  Capital,  designada  pe- 
lo Conselho  d'liislrucçâo,  que  fji  a  da  Freguc.ia  du  S  Pedro,  c,  para  esse  fim,  no- 
meei, interinamente,  e  sem  gratificação,  uma  Monitora,  encarregada  do  onsino  com- 
plementar, na  conformidade  do  Art.  3  "  da  Lei  Provincial  n."  37,  sendo  certo  que 
a  Professora  actuei,  pelo  avultado  numero  de  discípulas,  não  pôde  ssr  distrahida  do 
ensino  primário,  em  quu  lie  omprejada.  S':  este  acto,  para  o  qual  me  julguei  su- 
thorisado,  merecer  vossa  approvjção,  peço-vus  que  prescrevais  as  regras,  que  julgar- 
des convenientes  a  seo  perfeito  desenvolvimento.  Convém,  pois,  avista  disto,  que  ha- 
biliteis oo  Governo  com  os  meios  indispensáveis  para  o  arranjo  de  casas  apropriadas, 
cm  que  se  estabeleção  essas  Ires  Escolas  auxiliares,  que  devem  sor  completamente 
providas  da  mobília  necessária.  Mandei  admitir  para  o  uso  das  Escolas  o  Cathccis- 
mo  Histórico  do  Fleury,  compendio  de  subido  merecimento,  e  muito  apropriado  a 
•pequena  capacidade  dos  alumnos,  tendo  sollicitado  do  Governo  Imporia!  duzentos 
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exemplares,  que  cora  a  maior  benevolência  m'os  remetteo,  e  por  intermédio  do 
mesmo  Governo  pedi  que  se  eíTccluasse  em  Lisboa  a  compra  de  trezentos  exem- 
plnres  do  Manual  Encyclopodico  de  Monte  Verde,  que  a  Lei  Provincial  n  °  127, 
com  acertada  escolha,  determinou  que  fosse  admitlido  nas  Aulas  primarias.  Por 
Aviso  do  Ministério  do  Império  de  3  de  Fevereiro  do  corrente  anno  sei  que  esta 
encommenda  foi  feita  á  nossa  Legação  em  Lisboa. 

Existem  n'esta  Capita!  31  Aulas  e  18  Collegios  particulares,  para  ambos  os 
sexos,  frequentados  por  17W  alumnos.  Algumas  destas  escolas  gosâo  de  muito  con- 
ceito pelo  adiantamento  rápido  que  mostrão  os  que  as  frequentão.  Posto  que  li- 
vres, quanto  ao  melhodo  do  ensino,  ellas  estão  com  tudo  sujeitas  i  inspecção  do 
Conselho  de  Instrucçâo;  mas  não  se  achando  bem  determinadas  na  Lei  suas  atri- 
buições, o  mesmo  Conselho  não  pólo  sobre  ellas  execer  a  acção  e  influencia  in- 
dispensáveis em  matéria  de  tanta  gravidade.Fallarei  agora  da  Instrucçâo  secun- 
daria. Contio-se  25  cadeiras  nvulsas  nas  diversas  Comarcas  da  Província,  de  La- 
lim,   Lógica,  Rhetorica,  Franccz,  comprebendida  uma  de  Agricultura,  outra  de 
Geometria  na  Cachoeira,  e  uma  de  Mechanica  applicada  ás  Artes  estabelecida  no 
Arsenal  de  Guerra  desta  Capital.  Esta  foi  frequentada  por  21  alumnos,  li  per- 
tencentes ús  companhias  de  menores,  e  Artífices  do  Arsenal  de  Guerra,  e  sete 
externos,  o  que  prova  o  pouco  gosto  que  ainda  tem  aqaelles  que  se  dedicão  às 
Artes  Mechanicas  do  adquirirem  conhecimentos  indispensaveii  para  o  bom  desem- 
penho, e  perfeição  dos  seos  oíficios.  As  mais  Aulas  ferão  frequentadas  por  533 
alumnos. 

No  Lycóod'esta  Capite'  r.iatricufarãose  o  anno  passado  nas  diversas  discipli- 
nas, que  ali  se  eusinâo,  237  alnmnos,  dosquaes  forão  approvados  plenamente  7!), 
simplesmente  C,  e  7  mal  succedilos  em  seos  exames.  Julgo,  Senhores,  que 
o  plana  de  estudos  do  LycOo  deve  ser  alterado  Considero  defeituoso  o  metbodo 
de  ensino ,  que  ali  se  pratica  ,  o  stria  muito  conveniente  que  o  Governo  fosso 
aulhorisado  a  reformar  os  Estatutos  do  Lycôo,  muito  principalmente  pelo  que 
respeita  â  ordem  dos  Estudos,  a  qual  deve  ser  conforme  a  adoptada  no  Collegio  de 
Pedro  2.°,  ou  na  Academia  militar  da  Còrte  O  systcma  de  marcar  um  numero 
dado  de  annos  para  o  ensino  completo  das  diferentes  disciplinas  admiltidas  nos 
Collegios,  ou  estabelecimentos  de  Instrucçâo  secundaria,  e  em  cada  anno  aprende- 
rem-se  simultaneamente  varias  matérias,  que  devem  ser  nos  annos  subsequentes 
continuadas  juntamente  com  outras,  tem  o  apoio  e  experioncia  das  nações  civi- 
lisadas,  que  o  admittem,  com  especialidade  a  Alemanha.  Seria  também  de  uti- 
lidade a  creação  d'uma  cadeira  de  Alemão.  Já  em  outra  occasião  esta  illuitrc 
Assembléa  recouheceo  a  importância  do  ensino  d'esta  lingoa,  a  mais  rica  do  to- 
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(ísr.  as  do  Europa,  e  cujo  vocabulário  1c  stuceptival  dc  uma  extensão  iudrlinida, 
p«r  moio  das  multí plicarfas  combinações  do  suas  rsizes.  Além  disto,  vós  não  des. 
conheceis  o  valor  dum  idioma  que  tanto  sp  presta  a  todus  os  objectos  scienlili- 
C"S,  no  qual  se  aciiâo  csniplas  obras  do  mais  subido  merecimento,  e  extrema- 
do goslo  em  todos  os  géneros  dos  conhecimentos  !u; uianos.  Sendo  o  I.víu  0  único 
estabelecimento  do  Inslrtirçiio  secundaria,  que  pos.iiiiiHoj,  lie  mais  urna  razão  pa- 
ra que  r*mb;i  todos  os  melhoramentos  rcrl.imad  .s  peli>  progresso  das  luzes,  e  das 
:;!c;is  íi I ■  >s  ificas,  de  maneira  que  pur  hu-Ím  do  uma  judiciosa  escol  !*a  de  doulu- 
r:ns,  e  d'u:n  mrthodo  de  ensino  npropiiado,  torne-se  um  verdadeiro  fúco  de  lu- 
xes, dpposilo  de  sãos  principies ,  desprendido  d  «>se  veiiio  regimen  dai  escolas, 
incompatível  com  os  progressos  da  ra/âo  pui.lica  ,  e  do  espirito  humano.  () 
Gabinete  de  Historia  Natiir.il  tem  lido  muito  pouco  augmctito  Checarão  de 
França  alguns  livros  de  Historia  Natural,  que  se  haviâo  encommundado  ao  Ministro 
Tirasileiro  em  Pariz.  A  Biblioteca  Publica  não  s«  acha  aberta,  por  estar  em  coneerto 
o  telhado  do  salão,  em  que  está  collocada.  E'  este  edifício  bastante  acanhado  para  o 
numero  dos  livros  que  exi^mn,  e  para  a  acquisicâo  de  novas  obras,  principalmente  do 
Scienrias  Naturae»,  Medicina,  e  M.ilhemalicas,  com  que  deve  ser  elia  conli- 
nuamente  enriquecida.  Importa  que  todos  os  annos  esU  Aucmbléa  consi-no  uma 
quantia,  e,  a  meo  ver,  será  suflicienle  a  de  8000  rs.,  para  a  compra  de  novas  col- 
leççõns  de  obras  scientificas  e  lilterarias,  que  modernamente  apparecen.  na  Europa 
illtistrada,  pois  sò  assim  irá  acompanhando  a  nossa  Bibiiotheca  o  movimento  progres- 
sivo dos  c  >nbeciment05,  tornando-se  uma  in«tiiD.çâo  verdadeiramente  Nacional,  e 
•utilíssima  a  todos  aquelles,  que  se  dedicâo  à  cultura  da  intelligencia.  Uma  Com- 
m.ssão  nomeada  por  meo  Antecessor  para  a  examinar  informou,  depois  «Tum 
exame  assaz  minucioso,  que  e!!a  se  achava  em  mio  estado.  Apczar  de  ali  existirem 
12:1(37  v",umPS-  Parle  dVlles  s5°  «iobras  incompletas,  ou  truncadas,  e  ape- 
n«  nppsrecem  34 1!  completas  em  7986  volumes,  das  quaes  estão  e'm  muito 
bom  estado  318.  em  bom  estado  1780,  em  mão  1122,  o  em  péssimo  192.  Precisa 
a  n,b!i„trca  dc  obras  modernas,  e  hc  mui  sensivel  a  falta,  que  o'alla  se  nota  dos 
escnptos.  tanto  dos  Brasileiros  que  Parecerão  nos  séculos  passados,  e  dos  que'per- 
trneem  6  bistorea  contemporânea,  como  dos  Estrang,iros  qU0  muito  se  tem 
orcupndo  com  a  America  e  o  Brasil.  Desta  sorte  vê  se  que  estamos  baldos  do,  indis- 
ponsave.s  elementos  para  a  formação  da  nossa  historia  litt.raria,  civil,  .  politica 
do  que  8|,ás  devemos  ser  tão  ciosos.  A  Commissão  apr.sentou  um  Projecto  de  Regu- 
lamento,  que  pode  ser  adopto  com  algumas  alterações.  E'  preciso  que  o  Governo 
seja  autorisndo  a  contractar  .nnu.lu.ento  com  um  livreiro  .  encadernação  du  obras 
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iiu  Bilv.elcca,  ruedHa  csla  assaz  económica,  porque  s«  conkce  ptifcila  mente  o 
preço  exres.-ivu  Jas  encadernações  n'csla  CiJado. 

Tratarei  lí.ialn.cutu  do  Seminário  Archiepiscupul  para  completar  o  quadro  da 
Instrurção  Publica  ila  Província    Esta  instituição  ulillis.itiia  para  a  educação  c  ins- 
tnu-ção  dos  que  se  dudicfio  ao  estado  ecclesiaslico  tem  obtido  progressivos  melhora- 
mentos, e  maiores  seriâo  se  se  alargasse  a  e.f Ta  do  ensino  ,  crcai.de>  se  ou- 
t:..s  cadeiras,  de  que  ta  .to  carce.   Parere-me  inmmpletn  o  pU*n  th.  cslu 'os 
ali  ad.--pt.ulns  e  oclo  menos  reputo  necessárias  Ires  cadeiras,  de  Direito  Natural  c 
(l  is  Gentes,  de  Filosofia  Racional  c  Moral,  e  de  Eloquência  Strada.  Xinsn«n»  lia 
q:ie  d.'scpnlieça  a  importância  e  utilidade  da  primeira    O   Direito  Natural  lie.. 
,,1S"  í,c  tm,as  as  Scieneias  .Moraes,  h.taSãer.cia  dos  direitos  e  deveres  do  homem,  o 
soo  objecto  hc  g-ralment?  n-i!  a  todos  os  indivíduos  de  qualquer  ordem.  classe,  ou 
rmdiçlo  q-ie  snjio    A  radoira  de  Filosofia  lie  lambem  necessária,  e  m!y>r.n  -;o  nprn,,- 
rfno  os  outros  prcparatnrhs  nas  Aulas  Publicas  da  Capital,  porque,  devendo  esc»5ri- 
rnria  servir  rie  introducção  immedi.ita  â  Tlieologia  revelada,  convém  que  seja  fín$\. 
nada  por  um  m-thndo  mais  análogo,  e  extreme  de  doutrinas  suspeitas,  contra  as 
qines  tem  altamente  reclamado  Philosoíos,  e  Tbeologos  muito  analisados,  e  orlho- 
dnxos.  Não  poda  escapar  â  vossa  penetração  que  o  curso  das  Scienciai  Theologiras 
ainda  está  incompleto,   faltando-lbe  uma  Cadeira  dc  Eloquência  Sagrada,  onde  se 
instruâo  nos  preceitos  especiaes  d'este  interessante  ramo,  distincto  por  su  is  regras 
eistructura  do  todos  os  outros,  em  que  se  dh  ide  a  Arte  Oratória,  os  Alumnos  do 
Seminário,  que  be  o  viveiro  d'onde  devem  sabir  os  Parochos.  e  Pregadores.  Nem 
hc  possível  que  aquelles  que  se  destinâo  ao  Ministério  da  Palavra,  o  desempenbem 
satisfatoriamente  com  os  superficiaes,  e  fugitivos  conhecimentos  adquiridos  nas  Aulas 
de  Rhctorica.  Lembro,  pois,  c  que.  me  parece  móis  essencial,  visto  que  em  quanto  não 
temos  uma  Academia,  em  que  se  ensine  d'um  modo  completo  todas  as  disciplinas  que 
constituem  a  Faculdade  Tbcologica,  be  necessário  auxiliar  se  o  Seminário ,  que 
possuímos,  indispensável  para  a  educação  do  Clero:  a  Sciencia  não  be  menos  neces- 
sária que  a  virtude  para  o  desempenho  do  alto  destino  do  Sacerdote  Catbolico  As 
rendas  do  Seminário  consistem  na  dotação  de  3.0000000  rs.  que  recebe  da"  The- 
souraria  Provincial,  na  de  U)0©0n<)  rs  da  de  Sergipe;  no  rendimento  de  alguns 
prédios  arbanos,  que  não  excede  a  700.1300'J  rs..  e  no  producto  das  pensões  de 
160.£>000  rs  ,  que  paga  cada  um  dos  Porcionistas.  São  mesquinhos  os  meios,  que 
possue  o  Seminário  para  occorrer  âs  suas  despezas,  e  pasar  aos  Lentes,  cujos  orde- 
nados sio  bem  insignificantes.  O  numero  dos  Alumnos  intnrnos  do  Seminário  não 
«cede  regularmente  de  40  a  60.  porque  só  se  admittem  M-.ços,  que  já  tem  estu- 
dado os  Preparatórios,  de  que  fazem  exame  antes  de  serem  admittidos.  No  anno 


—  16  — 


passado  receberão  a  ordem  do  Presbitero  19  Seminarista*.  Sinto  dizor-vos  qn»  o 
Conselho  d'Iustrucção  não  pòdc  apresentar  este  anno  o  Relatório  que  lhe  insunibr  o 
§  i.°  do  Art.  2."  da  Lei  Provincial  N."  172,  e  a  commissão  nomeada  em  virtude 
do  Art.  9  °  da  Lei  N  "  230  de  8  dc  Junho  d<i  18'»6  para  apresentar  o  plano  da  reor- 
ganisação  dos  diversos  ramos  do  ensino  publico  na  Província,  tendo  encctido  scos 
trabalhos,  não  conseguiu  ultimal-os  para  os  apimentar  a  vosso  exame,  e  discussão. 


T>  - 1 :  -  •  - 


Posto  que  a  Policia  se  aflie  montada  em  toda  a  Provincia  na  conformidade 
da  Lei  de  3  de  Dezembro  de  1811,  cujos  meios  d'acçâo  sem  duvida  são  muito 
mais  vigorosos  do  que  aquelles  que  anteriormente  a  essa  Lei  exislião,  com  tudo 
esta  ainda  bem  longe  de  preencher  os  desejados  lins. 

Alem  dc  que  as  Autboridades  Policiaes  rèem-se  muitas  vezes  privadas  da 
força  necessária  para  fazer  cumprir  seos  mandatos  na  prevenção  c  repressão  dos 
crimes,  accrcsce  que  em  muitos  logares,  ou  não  apparecem  pessoas  idóneas  para 
taes  encargos  ou,  se  o  são,  por  temor  de  comprometimentos,  exagerão  razões  pa- 
ra se  não  encarregarem  das  funeções  policiaes,  vindo  por  conseguinte  em  qual- 
quer dos  casos  a  recahir  as  nomeações  cm  indivíduos  menos  habilitados,  que  des- 
conbecem  o  rAra  ligma  dc  scos  devires,  O  patronato  e  o  favor  ainda  não  estão 
desautborados  de  seos  fóros,  e  domínio,  Erros,  indiscripções,  e  mesmo  crimes  sc 
commettem  pelo  impulso  de  taes  motores,  as  ordens  não  tem  sempre-  prompta, 
e  completa  execução,  o  dever  ainda  não  conta  muitos  adoradores  fiois,  e  ardentes! 


Corpo  Policial. 


Uma  das  nec«fidades  mais  vitac-s  para  esta  Provincia,  e  particularmente 
para  esta  Capital,  he  a  organisação  d'»m  Corpo  Poii.ial  respeitável,  oom  que  se 
possa  contar  para  a  manutenção  da  ordem,  e  segurança  publica,  e  cujo  pessoal 
oferecendo  as  garantias  precisas,  inspire  uma  verdadeira  confiança  A  força" 
decretada  na  respectiva  L,i,  composta  de  611  praças,  ho  insuficiente  para  satis- 
zer  os  mu.tos  e  variados  serviços  em  que  deve  ser  empregada.  Dos  uappas  da  for- 
ça  existente,  tanto  n'«sta  Capital,  como  nas  Comarcas,  vereis  como  ella  foi  distri- 
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'nniiÍJ,  sendo  bastante  encarnl-os  para  se  conhecer,  que  não  pôde  prestar,  p«!a 
insuffiVienria  tio  numero,  os  serviços  reclamados  pela  segurança  publica.  E>  a 
Capital  não  pôde  prescindir  de  seis  Companhias  dc  Infantaria  ,  comprehendida 
uma  pequena  secção  de  Cnvallaria,  que.  por  muito  dispendiosa,  não  convém  que 
exceda  a  20  prao^.  Além  da  firça  Policial,  existem  destacados  em  divorsos  Mu- 
nicipinj  da  'roviurij  iiOV  praças  de  tropa  de  Linha,  como  consta  do  respecti- 
vo ninppa  do  Conviiamianlc  das  Armas    Nfm  c.j  35  Guardas  do  Quartel,  c  das 
Prisões  do  Aljube,  Correcção,  c  Fortaleza  do  Barbalho  devem  ser  feitas  pela 
Forra  Policial,  mas  ainda  são  necessárias  pelo  menos  duas  patrulhas  nus  Fneguc- 
ziiis  mais  pequenas,  e  quatro  nas  mais  extensas.  H?  também  dc  urgência  que 
liHjão  Ires  pontos  n'esta  Cidade,  dons  nos  extremos,  e  um  no  centro,  guarne- 
cidos por  uma  forra  composta  de  15  a  20  praças,  que  será  mulaJa  de  15 
em  15  dias.  N>  Quartel  deve  sempre  existir  uma  força  disponível,  a  que  so 
dá  o  nome  dc  piquete,  e  que  não  deve  constar  de  menos  de  iO  praças,  para 
acudir  a  incêndios,  e  a  qualquer  outro  accidenle  imprevisto,  que  exija  proru- 
pto  soccorro.  além  do  que  lm  necessário,  que  existào  algumas  praças  de  fol- 
ga para  qualquer  diligenria  policial,  como  prisão  de  criminosos,  conducção  do 
presos  para  féra  da  Capital,  c  outros  misteres  similhantes  &e. ,  como  accontece 
lodos  os  dias   Ora,  se  a  tuJo  isto  accresccntarmos  o  numero  de  doentes,  as  li- 
cenças, as  praças  distrahidas  tio  serviço  activo  para  ordenanças  das  Authoriila- 
des,  conhs-cereuios  facilmente  que  não  he  excessivo  o  numero  de  seis  Compa- 
nhias para  o  serviço  desta  Cidade. 

Ho  de  n»reísidade  também  augmentar-se  a  Força  para  as  Comarcas  da 
Provincia,  sendo  indispensável  que  em  alguns  logres  existào  destacamentos  for- 
tes, que  offereçâo  garantias  à  manutenção  da  ordem,  e  segurança  publica,  de 
modo  que  a  Authoridade  se  faça  obedecer,  e  posia  cumprir  a  Lei;  e,  a  não 
havcl-os.  he  inútil  destacar  seis,  ou  sete  praças,  que  pouca,  ou  nenhuma  utili- 
dade podem  prestar.  Do  que  fira  dito  se  conhece  que  eu  vos  peço  o  augmen- 
to  da  Força  Policial,  e,  se  merecer  vossa  approvação,  das  mappas  annexos,  apre- 
sentados pelo  Major  Commandante  do  Corpo  Policial,  vereis  qual  deva  ser  sua 
nova  organisação.  Sei,  Sçnhores,  que  as  faculdades  do  eofro  Provincial  talvez 
não  comportem  d«speza  com  uma  força  tão  numerosa,  mas,  além  de  que , 
quando  se  trata  de  segurança  publica,  devem-se  fazer  todos  os  possíveis  sa- 
crilirios,  recordo-vos,  que  em  épocas  anteriores,  desde  a  creação  da  Guarda  Po- 
licial, e  quiçá  debaixo  do  império  de  circumstoncias  financeiras  menos  favoráveis, 
do  que  as  actuaes,  em  que  a  renda  sem  duvida  tem  crescido ,  esta  illustre 
assemblea  decretou  maior  numero  de  praças.  Entendo,  Senhores,  que  a  For- 
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ç,i  Policial  deve  ser  cen!r.>ii»a:5a,  nVsla  Cajiil.il  e  oi^.i ni-, j ,  nv.li.itite  a  mais 
escrupulosa  escolha  dos  individuo*,  que  a  devem  crwpòr,  para  daqui  serem 
enviados  os  destacamentos  áí  Comar(".s,  conforme  suas  jirrcisoes,  o  a  distiiími.- 
ção  anteriormente  foi! a  FAá  mc:!i:la  tem  ,  ?o!>ro  a  Pulirta  ciea.Ia  na»  (!<>- 
marcas,  vantagens ,  quo  não  podem  csi  .i;"r  U  vs-.i  peneir."-.!").  A  rrnir.il: . 
sação  cm  matérias  militares  he  (!o  reconheci  la  t ; ,  ■ ! ; ■  I < i o .  A  adi:;i:.i...lraç5o  ii o 
ir.ais  pronipla,  enérgica,  e  responsável,  da  uma  i!iiei<;.V>  uni!  .rint  aos  negócios, 
que  lhe  sào  relativos,  c  pr«.p.ircior.a  -  lu«..i  i/,t;t\  s»i>.«ia  tlu  onuiiodos,  o  do 
encargos  A  Policia  creada  i:os  lugar»:,  i-eias  if!j;.;;ò  doi-tn  >lica>  que  conlraltc, 
collorada  debaixo  da»  tiilluee*. tto  [.ctóiius  p'.v:,.  í'.-,.,;,  c!i:Ii.  ií  .i.ei.le  cuuinrc  seos 
deveres:  além  disto  serve  du  multiplicai  sem  uiniuadi*  a  escupturaçio  por  ser 
preciso  abrir  tanlas  conUs,  quantas  sào  as  Delegacias,  e  cous  cada  uma  destas  en- 
treter correspondência  Fii;jliiie:itn  não  oílerece  lo:las  as  gara.iiias  necessárias  para 
a  (iscalisnçâc  dos  diuheuos  publios,  o  que  facilmente  se  conceijc. 

Todos  estes  inconvenientes,  poiéin,  desappaieccin  com  a  Policia  centralisada 
o  quando  mesmo  so  argumente  com  o  uuior  dispêndio,  que  |iossa  causar  a 
marcha  dos  destacamentos  aos  seos  diversas  destinos,  juigo  (jue  este  mal  lie  in- 
significante  coinjiarado  com  as  suas  vantagens  reais. 

Não  me  atrevo  a  propor  augmento  nos  veiiciuientos  da  Força  Policial,  Ih: 
que  reconheça  que  uru  soldado  com  000  réis  diários,  obiigado  a  fardar  se,  dif- 
icilmente sc  pódc  manter.  Mc  por  esta  razão  que  eu  julgaria  conveniente  que 
as  pravas  de  pret  tivessem  fardamento,  como  a  Tropa  de  Linha,  á  custa  do 
Cofie  Provincial,  porquo  só  assim  pode  o  Curpo  conservar  se  bem  vestido,  o 
uniUmisado,  o  que  tem  uma  grande  influencia  wh.-e  a  disciplina  O  Guarda 
hrdando  se  â  sua  custa,  não  sc  pó <c  apresentar  piampto  no  tempo  que  lhe  Lo 
ordenado,  dcfeiidcnJu  sc  com  a  insiiflioiericia  dos  meios,  que  não  pude  dis- 
trahir  do  sustento  diário,  para  applicar  á  seos  uniformes  Isto  produz  a  insu- 
bordinação, c  a  desigualdade  do  uniforme,  porque  cada  um  o  faz  da  fazenda 
que  quer,  e  tira  á  Forca  Policial  o  aspecto  da  uniformidade,  c  regularidade,  que 
deve  liavní  em  lodos  os  corpos  regimentados.  Se  vingar  «ta  idéa,  convenien- 
te rnc  parece  rcstabelecer-se  o  Conselho  d'A JiniiiUraçáo,  que  alias  tão  provi- 
dcnlemente  fòra  decretado  pela  Lri  da  creacao  da  Força  Pulici.il  de  23  de  Ju- 
nho de  1835.  Kesta  dizer-vos.  S.nhores,  para  completar  este  artigo,  qUC  a  For- 
ça Policial  tem  prelado  uUis  serviços  a  esta  Província,  e  mesmo  relevantes 
se  quizerdes  perpassar  pela  memoria  a  sua  bisturia  Se  cila  ainda  não  presta 
um  serviço  completamente  satisfatório,  por  causas  que  vos  não  são  desconheci- 
das, fòra  tralnr  a  verdade  se  *  não  «conhecesse  o  sto  p, estimo.  Basu  conii- 
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ÚVrar  que  a  Força  Policial  a' ah  Cidido  faz  actualmente  um  serviço  a?«m  da» 
força»  humanas,  j.ais  quo  ninguém  dirá  que  sc  possa  viver  em  continuo  tra< 
!:íi'!io,  sem  um  Jia  de  foiça. 


Guarda  Nacional. 


A  Guarda  Nacional,  creada  para  fins  tão  importantes,  quaes  ns  dcscripfns  em 
sua  lei  orgânica,  aclu-se  n'esta  Província  cm  péssimo  estado.  Em  [tapicuru,  nún- 
cio informa  o  respectivo  Com  nandaute  Superior,  -lâi  existe  um  so  Batalhão  o  " 
nisado.  Na  Villa  da  Barra  apenas  cxUla  um  Batalhão  com  al-uma  orcanisação,  e 
cm  Santo  Amaro,  s-pundo  inf  >nna  <i  Juiz  Municipal,  apenas  tres  Companhias  fa- 
zem o  serviço,  e  traíitlUo  hlerroinpidnmenlc.  ai-hand  i-se,  como  elle  diz,  a  Guarda 
Nacional  em  perfeito  abandono  B.,s:âo  estes  esnmplos  para  S9  conhecer  o  seo  estado 
deplorável,   pois   o   que  Ira   dito   he   inteiramente   applicavcl    a  quasi  todos 
os  Municípios    Eu  uma  palavra,   se   exceptuarmos    a  Guarda  Nacional  da 
Capital,  veremos  que  á  dos  mais  Termos  falta  nao  só  fnstructores,  armamento,  o 
disciplina,  como  fardamento  na  maior  parte    Não  ha  possivol  que  essa  Guarda, 
com  taes  elementos  de  desorganisação,  possa  ser  um  verdadeiro  auxiliar  da  segu- 
rmça  publica,  e  preencha  os  fins  da  sua  creação.  Os  Commaadantes  Superiores, 
apezar  das  circulares  deste  Governo,  em  cumprimento  de  ordens  Impcriaes  ten- 
dentes a  reconhecer-se  o  estado  da  Guarda  Nacional,  deixão  ds  remetter  os  mappas 
da  força  numérica  dos  Batalhões,  do  armarninto,  e  correame,  com  as  mais  decla- 
rnçõps,  que  lhes  são  exigidas,  de  maneira  que  se  não  pôde  formar  ideia  alguma 
ajustada  subre  este  ramo  importante  do  serviço  publico.  Alguns  contentão-se  em 
aceusar  os  oflkios  da  Presidência,  affír  mando  terem  expedido  ordens  convenientes 
aos  Coronéis  de  Legião  para  a  confecção  dos  mappas,  os  quaes  igualmente  se  des- 
eulpâocom  os  Commandantes  de  Batalhões;  outros  apresentâo  dificuldades  sobre  a 
organisação  dos  mappas,  e  alguns  parece  não  se  compenetrarem  do  sentimento  do 
dever.  Apreseuto-vos  o  mappa  dos  Batalhões,  e  Legiões  da  Guarda  Nacional 
cm  toda  a  Província,  do  qual  vereis  que  existem  82  Batalhões  d»  Caçadores.  2  de 
Infantaria,  1  Batalhão  e  3  Companhias  de  Artilharia.  10  Corpos,  16  Companhias, 
e  6  Secções  de  Cavallaria,  40  Legiões,  e  1G  Commandos  Superiores. 

Descrevendo-vos  com  facilidade  o  estado  em  que  se  acha  a  Guarda  Nacional 
da  Província,  não  he  meo  intento  propor-vos  nenhuma  reforma,  por  vus  não  com* 
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polir.  Esta  deptndente  se  acha  da  Asscmbléa  Geral  Legislativa,  que  já  a  tem 
encetado.  Aguardemos  suas  decisões. 

Terminarei  sste  assumpto  ehanmido  vossa  atletição  snhre  a  (í «arda  Nacional 
dYstc  Munidpio,  que,  lia  bastante  tempo  no  seniro  continuo  da  guarnição  (ia  Ca- 
pital, lie  sem  duvida,  por  sua  obediência,  e  comportamento,  crednra  dos  maiores 
elogios,  e  consideração  publica. 


Administração  da  Justiça 


A  administração  da  Justiça  encontra  em  sua  marrlia  aquclles  emlnraços,  e 
obstáculos,  que  se  oLservãu  por  Iodas  as  parles  Já  em  outro  lugar  assignalei  as 
causas  mais  poderosas  da  perpetração  dos  crimes.  Agora  cumpre  oiíerecer-vos  o 
quadro  dos  julgamentos  perante  o  Jury,  nos  diversas  Termos  da  Provinda,  du- 
rante o  anno  de  1 8V7 

Do  manpa  apresentado  pelo  Dr-z.  Chefe  de  Policia  vereis  qno  n>ruo  stibmet- 
tidos  ao  Jury  G2  processos,  comprebendendo  G8  rèns,  dos  qnaes  33  forão  condem- 
nados,  e  os  mais  absolvidos.  Nota-se  d'csse  mappa  que  os  crimes  rnais  frequentes 
são  os  commcllidos  contra  a  segurança  individual.  Coniã. >  se  1G  homicidios,  e  33 
ferimentos,  e  offensas  physioas.  Maior,  porem,  foi  o  soo  numero,  pois  pelos  registros 
da  Policia  so  conhece  que  houverão  na  Provinda  4G  assassínios,  e  1!)  tentativas  do 
morte,  não  contando  aqucllcs,  de  que  a  mesma  Policia  não  tem  conhecimento  por 
falta  de  communicações  officiacs  das  Autoridades  locaes,  E'  certo  que  os  delinquentes 
são,  pela  maior  parte,  homens  analfabetos,  e  ociesos,  d'onde  se  vê,  que  a  falta  do 
instrucção  e  de  trabalho,  os  tnrna  instrumentos  materiaes  de  crimes  taes,  a  que 
são  levados  muitas  vezes  para  obedecerem  a  certos  individuos,  reputados  poderosos 
nos  lugares,  c  que  lhes  oflerecem  a  sua  protecção  em  recompensa  de  seos  abominá- 
veis serviços,  de  suas  horríveis  malfeitorias,  li'  com  eífe ito  doloroso  ver-se  a  facilidade 
com  que,  no  interior  da  Provinda,  se  traduz  cm  assassinatos  o  habito  inveterado 
das  vinganças  particulares;  e  não  será  facii  descrevera  audácia  dos  malfeitores  em 
seos  detestáveis  planos,  a  fecundidade  de  seos  artifícios,  e  a  energia  dos  seos  meios 
(Varçâo.  Tão  lastimoso  estado  não  poderá  melhorar,  em  quanto  vsCidsdãos  não  re- 
conhecerem como  necessidade  indeclinável,  que  a  obra  mais  meritória,  quo  st  pode 
fazer  a  Sociedade,  he  concorrer  cada  um,  quanto  estiver  da  sua  parte,  para  a  puni- 
ção do  crime.  0<  crimes  contra  a  propriedade,  em  todas  as  suas  variedades,  o  cstellio- 
nato,  o  furto,  o  attentado  com  violência,  occupâo,  no  mappa,  o  segundo  lugar:  os 


crimes  públicos  são  cm  mennr  escala;  bc,  porém,  notwl  que  não  appareça  o 
julgamento  do  um  só  crime  dc  responsabilidade!  Comparando  o  mappa  dos  julga- 
mentos  dc  com  o  de  181G  vi-  sc  que  nVstc  tm  n.aior  o  numero  de  processos, 
c  de  rc,,s  julgados  perante  o  Jury  Essa  salutar  instituição  dos  p.,vos  cultos,  posto 
que  muito  tcr.ba  melhorado  com  a  Lei  dc  3  de  Dcsembro  ,1c  18V1,  quanto  à  sua 
organisacâo.  com  tudo  cm  suas  decisões  não  p..ucas  vezes  se  resente  dc  parciali- 
dade, de  fivor,  c  patronato,  principalmente  nos  lugares  em  que  facilmente  se  in- 
filtra ,-,1^'uitia  influencia  mali-na. 

D.)  mesmo  mnppa  vereis,  que  o  Jury  não  trabalha  regularmente  em  todas 
as  parirs;  que  em  alguns  Termos  deixa  de  haver  as  Sessões  penoJicas,  que  a 
Lei  ordena,  o  que  cm  outros  nem  so  reúne  uma  sò  vez  dentro  do  anno,  provin- 
do esse  máo  resultado  de  causas  diversas;  ja  porque  os  Juizes  do  Direito  deixõo 
dc  percorrer  os  Termos  das  Comarcas;  já  porque  os  Jurados  não  comparecem  ; 
já,  finalmente,  porque,  na  ocasião  da  reunião  do  Jury,  ou  os  Juizes  Alunici- 
paes  mio  tem  preparados  os  proressos  que  devem  ser  submcllidos  á  julgamentos, 
ou.  se  os  tem,  os  Réos,  a  que  ellcs  pertencem,  de  crimes  inafiançaveis.  não  se 
achâo  presos ,  para  serem  julgados.  Com  tantos  obstáculos,  que  surgem  dc  to- 
das as  partes,  não  i.e  possivei  rmrol.ar  com  regularidade  a  Administração  da  Jus- 
tiça criminal.  Cumpre,  porém,  observar,  que  no  mappa  não  se  nota  nenhum  jul- 
gamento pertencente  á  Comarca  d-  Itapicuru.  porque  nas  Sessões,  que  ali  houve- 
râo,  só  forão  julgados  processes  de  crimes  commctlidos  em  annos  anteriores;  e  por 
essa  mesma  razão  deixão  de  figurar  todas  as  seis  Sessões,  que  houverâo  n'esta  Ca- 
pital, cm  conformidade  ao  preceito  legal. 

Também  julgo  conveniente  informar-vos.  que,  além  dos  crimes  commettidos, 
perpetrarâo-se  no  anno  passado  21  suicídios,  de  que  a  Policia  teve  conhecimento; 
17  nesta  Capital,  e  4  nos  Municípios  de  Nova'  Roipeba,  o  da  Villa  de  S.  Francisco. 
Forão  victimas  3  Estrangeiros,  3  Brasileiros,  t  escravo  creoulo,  li  Africanos,  13 
escravos,  e  1  livre.  Esta  moléstia,  a  que  os  moralistas  Filósofos  assignão  tantas,  e 
taõ  variadas  cousas,  vai-sc  tornando  frequento  entre  nós  Parece  que  para  ella 
muito  contribuo  o  augmenlo  da  civilisação,  se  quizermos  altender.  que  entre  os 
povos  bárbaros  saõ  raros  os  suieidios,  como  attesta  a  Historia.  Quizera  dizer-v^s 
alguma  cousa  acerca  da  Administração  da  Justiça  civil,  confiada  aos  Juizes  Mu- 
niripaes,  mas  a  mingoa  dos  precisos  esclarecimentos  me  nnõ  pcrmiíte  ajuizar  di- 
reitamente do  seo  estado,  não  sendo  snffieientes  as  informações  semestraes,  (quasi 
sempre  favorecidas),  que  os  juizes  de  d  reito  envião  cm  observância  da  Lei  Es- 
tou porém  convencido  que  repousando  a  inviolabilidade  dos  direitos  indivMuaes. 
a  trauquillidade  e  segurança  publica  na  boa  Administração  da  Justiça,  algumas 


reformas  saõ  precisas  pnt.ru  nos,  pnra  que  se  prrenchã.}  completamente  essas  «v 
spnríacs  condições,  que  o  hum  cominuin  reclama. 


Prisoens. 


At  f;i.M.is  da  Província,  pela  maior  p»rtc,  estão  cm  péssimo  estado:  em  ai* 
gumas  Villas  não  exi>trm  senão  pequenas  casas  de  detenção,  sem  srsurane.i  al- 
guma; de  fornia  que  a  iuf.i  do  criminoso  suecede-s»  iuimedialamente  ;i  pri>âo, 
eomn  se  estai  duas  cousas  fossrm  inseparáveis  em  si.  Em  outras  as  prisões, 
longe  de  ssrem  lugares  de  segurança,  e  detenção  são  antes  cárceres  de  tor- 
mento, lim  outras,  finalmente,  como  nas  de  Soure,  Tiancovo  ,  e  Prado  .  nem 
essas  mesmas  fracas  casas  de  prisão  existam  Representações  continuadas  sobre  o 
mão  eslado  das  prisões  sobem  ao  conhecimento  do  Governo,  que,  por  falta  de 
meios.  >ó  trata  do  mandar  fazer  aquolles  concertos  indispensáveis  para  evitar  a 
repelida  evasão  dos  criminosos  Seria  muito  conveniente  que  r.a  Villa  mais 
central  década  Comarca  houvesse  uma  prisão  segura,  limpa.  .  arej,da,  como  rc- 
commrnda  a  Constituição,  em  que  f,™m  recolhidos  os  presos  dc  crimes  mai, 
graves  dos  diversos  Termos.  Ad,«ilti,lo  ontre  nós  o  syslema  pcn.tenciario.  util 
sena.se  nossas  circunstancias  o  permitiam.  quo  nas  Comarcas  houvessem  pri- 
sões fihaes  a  da  Capital;  mas,  em  quanto  não  chegamos  a  eonseguil-o,  ao  mo- 
nos  cstabeieçâo.so  essas  prisões  com  os  commodos  preciso,  para  uma  tal  qual  se- 
parado dos  criminosa  e  em  as  quae,  o  preso  encontre  o  que  a  humanidade 
reclama.  Julgo,  Senhores,  que  não  hesitareis  no  que  mais  convém  adoptar  na 
actua.dad,;  se  a  construcção,  em  cada  uma  das  Comarcas.  dV,sas  prisões,  que 
apezar  de  ma.s  dispendiosas,  preenchem  melhor  os  fins,  a  ,ue  são  destinadas' 

-  o  anUgo  svstema  de  pequeis  prisões,  sem  os  commodos,  e  arranjos  neces- 
»n„,  derramadas  pelas  Yi„as  ua  ,>rovincia,  onde     servem  de  attestar  o  atra- 

-  em  q„  nos  achamos  em  presença  da  civilizo  moderna.  Do  quadro  quo 

05  apr"SOn,°'  °  "U"0  d"  --tentes  nas  diversas  V  las  a  ba„ 

<>-  ™-  construcção  a  cadea  da  Vi..,  No,  da  Rainha  com  120  ^ 
ccnpnmento,  e  9*  de  ,ar?11ra    Esta  quasi  em  estado  de  ser  coberta  q 

-  .cha  fS,to  Um  a  necessária  solide,  elegia.  ,  s„ 

O  Engenheiro    que  ,„  pouco  acaha  pof  ^  J 
L  a.  nol,     he  piqut,1(lj  d(,,itfls_  e  expriinç  se  a  r 

^  '  *  "~  ^  —  -  Bahia  que  possão  ser  con.parado  1 


este.  »  \  cadôa  projectada  para  a  Villa  Je  Valença  foi  orçada  em  71:1 61. JMSO  'S. 

Esla  prisão,  da  maneira  porque  se  acha  delineada,  satisfaz  ás  condições  que 
se  deve-n  ter  em  visln  em  estabelecimento  doesta  ordom.  A  vós  toca  decidir  se  cila 
deve  ser  levada  a  eflVito. 

De  outro  n,a|,p8,  quc  a  Rcpa.iicão  Ja  1'ulicia  apresenta,  vô-sc  que  existião  em 
Fcvcre.ro  dYsLe  a.nm,  nas  divarsas  cadêas,  400  presos,  dos  quacs  119  estão  cum- 
pr.ndo  sentença,  e  os  231,  „u  são  escravos  depositados  dos  prisões  desta  Capital,  ou 
réos  cujos  julgamentos  ainda  estão  pendentes. 

Foi  preciso  parar  com  a  obra  da  casa  do  prisão  com  trabalho,  algum  tempo 
depois  que  t„mRi  contada  Administração  da  Provinda,  pela  falta  de  meios  para 
sua  continuação,  sendo  necessário  applicar  ás  obras  mais  urgentes  o»  pequenos  re- 
curso,, q,IC  ainda  rcstavão  da  consignação  votada  para  obras  publicas  na  Lei  do 
orçimpnto  vigente.  Esta  obra,  Senhores,  não  pôde  deixar  de  continuar.  Seria 
doloroso  perder  se  í.nto  trabalho  ja  feito,  e  à  custa  do  grandes  sommas  empregadas; 
além  de  que  ninguém  ha  que  conteste  a  importância  e  utilidade  do  systcma  peni- 
tenciário. Cumpre  que  os  nossos  esforços,  quando  se  trata  de  matérias  de  reformas, 
não  sejão  mallogrados,  e  se  prestem  a  resultados  irreprehensircis,  que  satisfação 
âs  necessidades  sociaes. 

Nada  posso  aceresceotar  n'est8  matéria  ao  luminoso  trabalho  oferecido  pe- 
la comunssão  encarregada  do  examinar  as  questões  relativas  á  casa  de  prisão 
co-n  trabalho  doesta  Cidade,  de  que  tendes  perfeito  conhecimento,  limitando- 
me  unicamente  a  dizer  que  qualquer  que  seja  a  solujão  dos  problemas  postos 
pela  seiencia  sobro  o  melhor  regimen  das  prisões,  quaesquer  que  sejão  as  ap- 
plicações  que  se  façao  prudentos,  e  esclarecidas,  adople-se  este  ou  aquelie  sys- 
tema  de  penalidade,  be  necessário  que  na  dita  casa  so  altere  o  plano  da  cons- 
trucção  cellular,  ou  como  o  indicara  a  referida  commissão,  ou  de  qualquer  ou- 
tra maneira  adaptada  á  segurança  geral,  como  exige  a  moral  publica.  Se  a  jus. 
tiça  deve  ser  rigorosa  e  imparcial,  também  deve  ser  benévola,  e  humana,  o 
apreseutar-se  aos  olhos  do  condcaiaado  ornada  dos  attributos  de  defensora  da 
Humanidade. 


Estatística, 


A  estatística  de  um  P*iz,  como  não  ignoraes,  he  objecto  da  mais  alta  ia* 
portancia.  Por  ella  se  eooliece  a  situação,  extensão  e  população  do  Estado,  bem  ca* 
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mo  o  que  consliluo  »ua  força  e  recursos;  e,  por  isso,  lie  ■!<■  uliiMa.le  iuo  sí>  no 
I.ejisl  idor  a  quem  ministra  dados  seguros  que  o  auxiliem  na  bóa  confecção  das 
J.'-is,  como  ao  Administrador  a  quem  onsina  a  regular  u  serviço,  e  a  sali..fazcr  conve- 
nientemente íis  necessidades  publicas 

Sinli>,  porém,  communicar-vos.  que  pouco  ou  nada  tomos  sobre  a  est.itislica 
da  Provinin,  a  não  ?«rcm  algumas  informação  dispersas,  c  dosfiguraJa»,  dados 
mesquinhos,  e  imperfeitos. 

Apezar  de  reiteradas  ordens,  o  adtnoestaçõos  do  Governo  para  obter,  por 
intermédio  das  Delegacias,  o  quadro  nu-nerico  da  população  livre  da  Provineia 
m^nos  ainda  do  que  he  determinado  no  Art.  7.°  §  2."  da  Lei  de  3  dc  De- 
scubro de  tSVl,  nem  isso  mesmo  tem  podido  conseguir.  Tão  infundadas  reluc- 
tancias  não  he  possível  fazer  curvar  ao  interesse  eommum. 

Aprr.sento-vos  apenas  o  quadro  da  população  livre  de  IV  Municípios,  i*. 
clusive  o  da  Capital,  quo  comprehendem  todos  perlo  do  ioOiODO  almas  Nao 
se  pode  necar  que  esta  Provincia  muito  lem  crescido  em  população,  pois  iç- 
ando os  cálculos  «statisticos  de  pessoas  versadas  nestas  matérias,  boje  se  pode 
ella  avaliar  em  perto  de  900:000  habitantes,  quando  «m  181o  era  apenas 
<lc  i7í?:000;  de  maneira  que,  cm  32  annes,  apresenla  u.ua  população  quasi 
duplicada. 

A  Lei  Provincial  „.•  1Í2  de  9  de  M.rço  de  ms,  que  «Ubelece  regf.s 
t>ara  se  obter  o  recenceamento  completo  da  população,  impondo  obrigações  a 
emersas  Autoridades,  não  tom  lido  execução    Isto  prova  quo  se  quuormos  ob- 
Ut  algum  resultado  vautaj-so  subre  matéria  do  tanta  transcendência,  e  gravida- 
de,  meios  mais  efficazes  e  seguros  devemos  empregar.  He  certo  que  em  todos  os 
Paiies  trabalhos  d'csta  ordorr,  mererem  dedicação  especial,  o  d/elles  só  podem  ser 
encarregados  homens  laboriosos,  instruídos  nos  diversos  ramos  de  conhocimen- 
ios,  que  exige  a  sua  confecção,  e  auxiliados  pelas  informações  dos  funecionarioí 
publieos  Avista  d'isto  peço-vos,  Senhores,  quo  habiliteis  ao  Governo  com  os  meios 
necessários  para  crear  uma  Commissão  central,  composta  da  pessoas  ioteiligenle, 
o  que  tenhâo  os  necessários  conheC1montos,  para  a  orgauisação  dl  Estatislla  dá 
Provincis,  detertninando-se  em  Lei  o  elenco  das  matérias,  qU0  devem  formara 
base  de  seos  importantes  trabalhos.  Deve  ser,  alem  disto,  aulorisada  a  nomear 
eommissõcs  especiaes  nas  dirterentes  Comarcas  para  obterem  de  todas  as  Autho- 
ridades  as  informações  que  forem  precisas,  e  a  que  se  não  poderaõ  recusar  M 
go,  por  ora.  sulficienie  a  quantia  de  5:0000000  rs.  p.ra  dar  gratificações  a 
cinco  membros,  de  que  se  deve  compor  a  Commissão,  um  Director  em  Chefe 
doas  Adjuntos,  um  Sesretario,  c  am  Amanuense,  e  para  as  JWpesas  do  ' 
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podirnSr  No  novo  K.  gu^ii»::,ilo,  ()ue  fui  authorisado  a  dar  i  Administração  Ja» 
f-l.ras  publicas,  e  de  que  falarei  «m  outro  lug.ir,  algumas  bases  fixei  para  a  cnn- 
f"cr,âo  da  Estilística,  encarregando  de  certos  trabalhos  preparatórios  á  Junta  Ad- 
r.iuislrativn.  Cabe  aqui  diz':r-vos  que  a  Planta  Topograpbica  d-esta  cidade,  de 
qm  caiá  encarregado  o  tenente  coronel  do  Imperial  Corpo  d'EngeHh«iros  J^ 
da  Silva  L'al  Teixeira,  se  acha  bastante  adiantada;  c  be  de  crer,  que  em  bre- 
vo  seja  rancluida.  pelo  zelo  do  m-smo  Engenheiro,  e  não  ob.-tantc  sua  avan- 
í-ida  idade  Elie  be  auxiliado  o;u  seus  trabalhei  por  oulro  (Jlliciai,  a  qucui  con- 
cedi uma  piquena  gratificação 

Os  habitantes  do  Rio  Gavião,  pertencentes  ao  Municipio  de  Caetité,  pedem 
qw>  s.jiioencorporados  ao  Muni.ipio  da  Imperial  Villa  da  Victoria  Sua  repre- 
se-uação,  e  a  informaçâ»  da  Camara  serão  lavadas  ao  vosso  couhecim  n:o  para 
iMibwardcs  o  que  fòr  acertado.  Atleudend»-se  a  extensão  da  Frcguezia  de  I'i- 
lao  A  .-ca  lo,  parece-mo  conveniente  que  ella  si-ja  dividida,  ouvido  o  Prelado  Dio- 
resa-m,  c  creando-se  outra  no  Arraial  da —Casa  Nova, — que  póJe,  pelas  pro- 
firas, que  offi-rece,  ser  elevado  á  cathegoria  de  Villa,  cujo  termo  ficaria  per- 
tencendo á  Comarca  de  Sento  Sé,  extinguindo-se  o  Municipio  de  Pilão  Arcado 
ja  h'>je  trtõ  'lecahido;  mas,  quando  deva  ser  este  conservado,  entendo  que  be  de 
utilidade  publica  encorporal  o  á  Comarca  da  Barra,  como  fora  ordenado  pela  Lei 
Provincial  n."  6  de  2  de  Maio  de  1835.  Vós  tomareis  esta  proposta  na  consi- 
deração, que  ella  merece.  O  Vigário  de  Santa  Anna  d'Aldôa  mostra  a  necessi. 
dwic  de  se  garantirem  os  limites  de  sua  Freguezia,  conforme  a  Lei  u.°  132  de 
2  de  Junho  de  18i0,  que  a  creára  A  Camara  ilunicipal  <ie  Carinbanha  pede 
a  creaçaõ  de  dous  districtos  de  Paz,  denominados  do  Bom  Jesus,  e  Santa  Luzia. 
As  representações  d'nm,  e  d'outra  serão  siibmettidas  á  vossa  decisão. 

Naõ  poderei.  Senhores,  terminar  este  artigo  sem  fatiar  no  nome  do  Sub- 
delegado Síppleote  de  P.iSsft,  o  cidadão  José  Mirques  de  Carvalho,  que  mere- 
ce elogios,  por  apresentar  um  mappa  topographico,  e  estatístico  da  sua  freguezia, 
Biuito  bem  acabado  e  digno  de  toda  attenção.  Sa  acaso  fosse  elle  imitado  por 
todos  os  agentes  policiaes,  como  seria  muito  conveniente,  teria  mus  com  facilida- 
de uma  Estatística  da  Província,  se  não  perfeita  em  tudo,  ao  menos  muito  in- 
teressante na  maior  parte  dos  objectos,  de  que  ella  se  deve  compor. 


Camaras  Municipaes. 


Estas  Corporações  tão  úteis,  o  necessárias  no  nosso  regimen  politico,  e  que 
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3e  poícm  considerar  como  o  primeiro  tio  do  systema  representativo,  por  falta 
do  meios  ma!  podem  preencher  as  importantes  lunrçõcs,  que  a  l.ci  lhes  incum- 
be debaixo  dc  diversas  relações  Rara  he  o  Camara  da  Prnvinrin  que  não  care- 
ce de  património  fi:;o  par»  satisfizer  ás  suas  necessidades,  v  cum jjrir  o  que  a 
Lei  Regulamentar  lhe  prescrove  Representações  continuas  sr.bcm  ao  cnnhccimen- 
to  do  Governo  u'estc  sentido,  c  o  mesmo  não  hc  ignorado  por  esta  Asscmblúa, 
Seria  muito  conveniente  que  as  cama  as  tivessem  um  rendimento  certo,  para 
poderem  preencher  satisfatoriamente  os  seos  importantes  encargos,  bem  como  que 
f>sscm  incumbidas  dc  pagaras  escolas  primai  ias,  que  existissem  dentro  fios  sor.s 
distrittos,  como  cm  algumas  Nações  sc  observa.  Pelo  menos  seria  b>m  enearre- 
gal-ns  de  proverem  tacs  escolas  i!r.  rr.nbiF.s  necessária,  o  que  bem  se  compadece 
com  o  Ari.  70  da  Lei  do  1.°  de  Outeiro  de  ISiiS  Camaras  ha  que  nem  casas 
tem  convenientes  para  celebrarem  suas  sessões;  outras  dim>ilmente  sc  reúnem,  e 
não  sc  occiipão  seriamente  dos  deveres  impostos  pela  Lei;  o  notão  se  também 
algumas,  que,  afastando  se  inteiramente  do  soo  regimento,  se  envolvem  cn  ne- 
gócios, que  lhes  são  vedados,  e  estranhos  ás  suas  attribuições.  Jíãu  devo  omitlir, 
que  o  desenvolvimento  de  intrigas  iooaes,  que  mais  ou  menos  se  observa  entre  as 
Aulboridades  dos  .Municípios,  he  urna  das  causas  poderosas  do  atraso  eu:  que  el- 
les  se  «chão,  pois  que  sendo  as  AuthorMades  constituídas  para  convergirem  ao 
bem  commum,  sem  se  travarei:;  em  sua  marcha,  infelizmente  ge.jtão  as  suas  for- 
ças e;n  misarcve.is  rivalidades. 

Acha-sc  eleita  a  Cornara  para  a  nova  Villa  dc  Sunta  Isabel  deTaraguas- 
sú,  que  tomou  posse  e  sntrou  em  funeções  no  dia  7  do  Fevereiro  ultimo. 

A  Camara  Municipal  de  Santo  Amaro  representa  que  as  sujs  rendas  íem 
melhorado,  o  que  he  de  crer  quo  breve  se  veja  livre  do  credores,  para  poder  ap- 
piicar  as  sobras  dos  seos  rehdimentos  &  obras  do  município;  quo  a  sua  divida 
atrasada  consiste  peia  maior  parte  em  muitas  dos  Jurados,  era  cuja  cobrança  sem- 
pre  se  luta  dc  balde;  e  que  a  sua  divida  passiva,  para  a  qual  se  consignarão  por 
empre.-tiiuo  6.000-£  rs  ,  que  cinda  uuo  Uuo  recebidos,  esta  st  iiquidáudo.  o 
orçará  pelo  meuos  a  S:0uú£3  rs. 


Estabelecimentos  de  Caridade,. 

Os  Estabelecimentos  de  beneficência,  e  caridade,  altamente  reclamados  pela 
humanidade  desvalida,  a  quem  a  sociedade  não  pôde  deixar  Ue  prestar  promptos 
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soccorros,  apesar  de  haver  quem  os  considero  como  fructo  Ja  inércia  da  meia 
idade,  muito  bonríio  a  philantropia  das  NaçCes  cultas,  que  os  admitlem.  Vfiu 
apresentar  o  quadro  dos  estabelecimentos  desta  ordem,  que  existem  na  Provín- 
cia, e  que  mcrf.-cm  ioda  i  iòs»a  attenção. 

Casa  Pia  das  Orfans  do  Coraçaõ  de  Jssus. 

Este  Estabelecimento  Pio,  insliluido  pMo  virtuoso  Padre  Francisco  Gomes  de 
Sousa  cm  1820  se  acha  em  um  prédio  pnuco  adequado. 

Existem  actualmente  35  oríàas,  c  2  porciouistas;  algumas,  que  são  da  origem 
da  instituição,  ja  contâo  29  annos 

Sabem  ler.  c  escrever,  servindo  as  mais  velhas  de  Mostras  ás  menores:  ap- 
p!icão-se  ans  trabalhos  de  agulha  e  duas  tem  principias  de  Musica.  Ha  mais  no 
Collegio  a  Regente,  escolhida  pplo  Instituidor,  que  pi-las  su  is  qualidades  murar-, 
c  notáveis  seniços  fitos  ao  Estabelecimento  he  digna  de  toda  attenção;  duas  si  - 
vas.  e  uma  efricana  encarregadas  do  serviço  interno  e  económico  da  casa.  A  eco- 
nomia domestica,  bem  como  a  parte  disciplinar,  na  falência  de  regras  fixas  depende 
toda  da  Regente,  e  he  por  eiia  exercida  segundo  a  pratica  antiga,  fundada  sobre 
as  i  istrucções  verbaes  do  Instituidor.  O  património  do  Estabelecimento,  segundo 
informações  do  juiz  dos  Órfãos,  e  do  respectivo  Director,  depende  ainda  em  par- 
te da  liquidação  do  casal  do  finado  Instituidor,  cujos  bens  deixados  forâo  avalia, 
dos  em  7:856©  rs.,  mas  o  que  s«  acha  a  cargo  do  mesmo  Director  são  270  5 
rs.  de  conhecimentos  da  Caixa  Económica,  além  de  outros  de  quantias  recolhidas 
ainda  em  vida  do  Instituidor  ein  rs  1:557 £5000.  e  pelo  Juiz  de  (Mãos  do  pro- 
òucto  da  subscripçâo  que  promoveo  de  1:150£?200  rs.;  3:0OO£)  rs.  da  presta- 
ção concedida  o  anno  passado  por  esta  Assewbléa;  V00C000  rs.  a  juros  no  Ran- 
ço Commercial;  72©000  rs.  que  paga  cada  uma  das  duas  porciouistas;  algutrns 
dividas  montando  em  rs.  2:280£?G00  em  mã»s  particulares,  de  que  pagão  juros; 
e  o  pequeno  producto  da  industria  das  orfãas.  proveniente  de  suas  costuras. 

Bom  se  ví  que  todo  este  rendimento  he  insufíkiente  para  sustentar,  e  vestir 
35  orfãas,  e,  depois  da  morte  do  Instituidor,  esse  Estabelecimento  se  teria  amqi <•• 
lado  se  não  f"s>c  o  louvável  zêlo  do  Juiz  dos  Órfãos,  e  a  prestação  concedida  o 
no  passado  por  esta  Assemhlêa.  Como  pelo  Art.  7.°  da  Lei  -290  me  foi  imposta  a 
cbrigaçâo  de  propôr  a  esta  illustre  Assembléa  o  que  julgasse  conveniente  a  bene- 
ficio das  orfãas,  vou  satisfazer  a  este  encargo.  Es  la  demonstrado  que  o  Estabele» 


cimento  necessita  d'um  p.ilrim  min,  e  cm  qinulo  osie  nuu  íòi  eslnb.  lendo  d'w& 
modo  permanonlc,  preciso  se  foz  que  continue  a  pn-slnrão  annual  dos  3:000^  rs. 
p.-los  Cr.fr  es  da  Provinria  Convém  que  o  Colírio  sj-Jíi  removido  para  urna  casa, 
que  lenha  as  accommodaçôrs  precisas,  sendo  acanhada  c  falta  dos  necessários  ar- 
r  mjpsa  a<iual.  em  que  ellc  se  acha,  para  conter  o  numero  de  35  orfãas,  que 
sli  is  não  deve  ser  augmentado  Convém  que  esta  Asserohiéa  derrete  a  isrwpi>> 
«!j  decima  pura  a  casa.  cm  que  morâo  as  orfâas,  c  para  outras  que  vmhfio  a  p*r- 
toncer-llies.  assim  como  a  do  seilo  dos  irados,  a  similhançn  do  que  se  pralira 
(  >in  outras  casas  Pias.  O  Estabelecimento  muito  precisa  d'uina  Administração  re- 
gular composta  d' um  Director,  Secretario,  Thesoureiro,  e  dons  Mordomos,  cujas 
attribuirões  «■  jâo  claramente  definidas  nos  Estatutos,  em  os  quaes  se  dariâo  as  pro- 
videncias necessárias  pr-ra  a  admissão  das  órfãos,  polucs,  e  desamparadas,  da  idade 
de  2  a  o  annos,  sem  educação,  e  ulterior  destino.  Conviria  que-  lodos  os  annos, 
tio  dia  2  de  Julho,  época  memorável  nos  Fastos  da  nossa  Indrpendencia  Politica, 
logo  que  asotfãas  checassem  á  idade  núbil,  se  marcasse  um  dote  a  duas  que  hou- 
vessem de  receber  estado,  e  fossem  outras  entregues  aus  Recolhimentos,  Convcn_ 
tos  de  Religiosas,  ou  a  Famílias  capazes,  que  se  encarregassem  de  lhes  dar  honesto 
destino.  A  .Mesa,  que  deve  ser  encarregada  de  formar  ur»  Regimento  interno, 
contendo  a  parle  disciplinar  c  económica  do  Estabelecimento,  será  todos  os  annos 
nomeada  pelo  Governo,  a  quem  prestará  contas,  lieando  a  casa  também  debaixo 
da  prolecçào  do  Excel.  Metropolitano,  pelo  que  respeita  a  objectos  espiriluaes,  e 
obras  pias,  que  poderá  promover  em  seo  beneficio  como  o  zelo,  que  o  distingue. 
Eis  aqui,  em  resumo,  o  que  julgo  dever  ser  principalmente  attendido  e  desen- 
volvido por  vós  a  bem  d'esta  Instituição  tão  ulil,  c  fundada  sob  vistas  tão  philan- 
tropicas,  e  Religiosas,  proporcionaiido-me  meios  de  dará'  meninas  desvalidas  um 
futuro  que  as  torne  mais  felizes,  arrancandoas  ás  misérias  da  mendicidade,  o  a» 
perigo  dos  vidos,  a  que  naturalmente  ficarjão  expostas. 


Hospital  dos  Lasaros, 


Este  Estabelecimento,  até  o  ultimo  de  Desembro  do  armo  passado,  sustentava 
102  pessoas,  sendo  53  enfermos,  (il  homens,  e  22  mulheres),  trez  empregados, 
4-1  escravos,  e  5  Africanos  livres.  Acha  se  elle  pergravado  com  uma  divida  da 
l:i2i®118  rs  ,  além  dos  salários  dos  Africanos  livres,  cuja  solução,  apezar  do 
proscripta  por  prestações,  ainda  não  tem  sido  possível  fazur-se.  Os  rendimentos  são 
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irntiíli  hu( para  sitisf.izer  a  todos  os  soos  encargos,  e  agora  se  acbão  muito  mais 
dimimiiJos  com  o  aforamento  dc  terrenos,  que  rendião  para  o  estabelecimento  mais 
(!<•  Cio^OOO  rs  annui^s,  c  com  o  augwcnlo  dc  ordenado  aos  Empregados  do  Ccl- 
leiro  Publico,  o  que  reduz  o  produclo  da  cr>:,líimii.;ão  lançada  sobre  oscereaeseom 
opplioaçâo  ao  dilo  H  apitai.  Os  rendimentos  du  C<*ll.:iro  Publico  o  anno  passado, 
como  verei.-,  da  respectiva  emita,  lorão  de  '.r:,í'M^'.HiO  rs.  dos  quaes  despenderâo-se 
com  ordenados  dos  Hinprc-idos,  e  expediente  da  Repartição  2:503-S)000  rs.,  e  o 
producto  lii[ui.Io  de  G:5>9lj-~;)GO  rs.  f-»í  entregue  ao  Administrador  dos  Ltsaros 
cm  quotas  uiensaes.  Além  disto  pode -se  orçar  o  rendimento  dos  productos  da  Quinta 
rui  Ci  iOOQO  rs  annualmentc,  o  forro  do  terras  em  oGO-^OOO  rs.,  ea  lavagem  da 
roupa  para  o  Hospital  da  Caridade  cm  192-^000  rs  ,  de  modo  que  todo  o  rendi- 
mento proveniente  «Testas  quatro  fontes  pode  sor  estimado  em  8:3I7-~D000  rs. 

Calculando  sc  porém  a  despeza  mensal  do  Estabelecimento,  tomando  para 
bazc  a  do  mez  de  dezembro  ultimo,  em  830^970  rs.,  vi-  se  que  deve  liavcr  an- 
nunlmcntc  um  acréscimo  de  divida,  que  convém  evitar.  Julgo  que  uma  boa  fiscali- 
sação  no  emprego  dos  rendimentos  conseguirá  que  elles  bastem  para  fazer  face  áe 
despozns  do  Estabelecimento,  o  qual,  todavia,  deve  ser  exonerado  da  divida,  a  que 
está  sujeito,  c  para  cuja  solução  vos  peço  que  consigneis  a  precisa  quantia.  Em 
consequência  da  disposição  da  Lei  consignando  uma  quota  para  a  administração  de 
remédios,  reparo  da  mobilia,  e  roupa  do  ílospiial  dos  Lasaros,  nomeei  um  Boticário 
com  o  ordenado  de  3;-'0-JT000  rs  ,  o  forneci  effectivamente  aos  doentes  roupa,  de 
que  elles  tanto  precisavão. 

Sabendo  que  na  Província  do  Pará  se  liavia  descober'o  um  remédio  para  a  cara 
da  morpbca,  conhecido  vulgarmente  pelo  notie  de  Assacú  — Hura  Brasiliensis  —  do 
Dr.  Marlius.  solicilei-o  do  Excel  Presidente  daquella  Província,  que,  com  a  maiof 
bondade  e  promptidão,  me  remetteo  uma  porçaõ  de  entrecasco  do  vegetal,  do  seo 
leite,  e  uma  preparação  em  pílulas,  acompanhando  tudo  do  receituário,  e  d'uma 
breve  explicação  Fiz  entrega  ao  Medico  do  dito  Hospital  dVsses  medicamentos 
para  fazer  nos  enfermos  a  devida  applicação,  e  dar  parte  dos  seos  resultados,  e  elleso 
exprime  desta  forma  a  Desde  que  recebi  o  Assacú  passei  a  empregal-o  em  vários  do- 
ce cates  deste  Hospital,  mas  até  boje  só  um  delles,  que  tem  sido  mais  assíduo  e  do- 
(t  cil  cm  seguir  o  tratamento  prescripto,  offerece  melhoras  dignas  de  nota.  Essa 
s  doente,  quando  recolheo-se  ao  Hospital,  estava  a  sua  enfermidade  bastante  adi- 
«  antuda,  porém,  depois  da  applicação  da  mencionada  substancia,  que  principiou 
s  a  ter  lugar  cm  8  d*  Janeiro  do  corrente  anno,  o  seo  estado  he  o  seguinte  —  oi 
«  tubérculos  do  rosto  se  te-»  abatido,  as  manchas,  que  existiâo  sobre  as  diversas 
(t  partes  do  corpo  hão  dewpparecido,  a  sensibilidade  nos  lugares  correspondentes  s» 
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«  vai  restituindo,  e  a  incíi.iç.lo  das  extremidade  inferiores  apresenta  s-e.  inteira-. 
«  mente  desvanecida.  Além  (listo  o  doente  rnostm-sf!  mais  satisfeito,  e  animado  do 
«  que  anteriormente,  sco  appetite  se  tem  desenvolvido,  seo  snmno  lie  regular,  c  a 
«  transpiração  abundantíssima,  mormente  quando  se  clle  entrega  aos  exercidos, 
«  que  !lie  tenho  rocommendudo.»  No  Pará,  alguns  enfermos  atacados  d'essa  desas- 
troza  moléstia  tem  obtido  consideráveis  melhoras  mediante  esse  remédio,  d,.Sc 
herto  por  um  criminoso  de  morte  Parece  que  a  Providencio  ty.úr.  que  clle  do 
alguma  sorte  compensasse  o  mal  filo  á  humanidade,  ministrando  lhe  meios  de 
preservar  se  de  um  enfermidade  tão  funesta  Em  u'i>adiscripçâodnDr.Malchcrdo  Pará, 
a  respeito  de  quatro  enfermos  por  clle  tratados,  aos  quaes  applicou  o  dito  remédio, 
leio  o  secuinte.  «  Peto  que  tenho  expendido  pnrece-me  que  não  serei  leviano  e:n 
«  esperar,  qne,  se  progredirem  as  melhoras,  os  quatro  infeliz"s  poderão  ficar  ha- 
«  bilitados  para  de  novo  peitencercm  a  Sociedade  J'oude  vivião  proscriplos. 


Casa  Pia  dos  Órfãos  de  S-  Joaquim. 

E'  notável  este  Estabelecimento  de  Caridad*  pela  regularidade  e  zelo  de  sua 
Administração,  bem  como  pelos  óptimos  resultados  que  leni  produsido  No  anno 
de  lSíG  chegou  a  alimentar  107  órfãos;  mas  a  Meza  actual,  examinando  a  renda 
certa  do  Estabelecimento,  procedente  do  seo  património,  e  do  subsidie  concedido 
pela  Assembléa  Provincial,  reconheceo  que  bem  longe  de  permiltir  o  ingresso  do 
mais  alguns  órfãos,  era  n«ccssario  redusir  o  seo  numero  Existem  boje  77  órfãos,  dc 
idade  de  8  a  13  irmos,  que  recebem  uma  educação  moral,  e  liltcraiia  appropriada  â 
pjderem  destina: -se  ás  Artes  industriaes,  e  subirão  30,  aos  quaes  deo  a  Meza  diíTe- 
rentes  destinos  No  triennio  transacto  foi  a  sua  renda  71;G:í8-3217  rs.-,  mas  ficou  a 
Administração  ainda  alcançada  para  com  o  Thesourciro  A  receita  ordinária  an- 
da regularmente  cm  15  a  1C  contos,  nnp  provam  <Ip  alugueres  de  prédios,  jures 
de  fundos  publico»,  e  3:000-3  rs  da  consignação  Provincial.  Em  1816  a  18i7  foi 
a  receita  de  15:008-310*  rs  ,  e  a  despeza  do  20:376-3S3!)  rs  devendo-se  ao 
actual  Tnesoureiro  5.'368-3W5  rs  ,  qus  espera  a  Mesa  satisfazer  até  o  fim  do  cor- 
rente anno,  mediante  a  r«ducção  do  numero  dos  órfãos,  e  outras  medidas  económi- 
cas. Cumpre  notar  que  esta  receita  foi  menor  do  que  a  dos  tres  annos  anteriores, 
em  consequência  da  reducção  dos  alugueres  das  casas,  e  pela  entrega  dos  bens  de 
Jerusalém  ao  Commissario  da  Terra  Santa,  conforme  a  lei  determinara.  O  orça- 
àeuto  para  e  íiiluro  aono  está  estimado  em  11:350-3000  rs.  sendo  11:350-3000 
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rs.  da  renda  ordinária  dc  propriedades,  juras  dc  Apólices,  dc.  e  SiOOO-^OOO  da 
-pensão  decretada  por  esta  Asscmbléa,  que  não  pódc  deixar  de  continuar  a  protege» 
um  Estabelecimento  dc  tanta  consideração,  c  que  muito  Loura  a  Província. 

Casa  da  Santa  Misericórdia  desta  CapitaL 


O  psI.tIo  desta  Santa  casa  Casa  não  lie  lisonjeiro,  como  informa  o  respectivo 
Provedor.  Sros  rendimentos  pr-Tcmcntcs  d<>3  aiiigueres  de  ÍS7  prédios,  muitos  dos 
qnaes  se  achão  arruinados;  de  fóros  de  terrenos,  ue  juros  de  fundos  públicos,  de  le- 
gados não  cumpridos,  de  jóias  de  Irmãos,  da  consignação  Provincial,  e  d  outros  tilu- 
los  de  renda,  podem  ser  estimados  termo  médio  cm  85:2UC3~3  rs.,  calculando-se 
o  n-nditnento  dos  quatro  annos  anteriores  Serião  maiores  esses  rendimentos  se  p. ■- 
dessp -lia  cobrar  a  divida  de  1-2í):000S000  rs  proveniente  de  dinheiros  por  en'- 
presiimo  A  despeza  quo  a  Sinta  Casa  faz  cóir,  os  diversos  Estabelecimentos  a  s<  o 
carço.  calculada  sobre  as  mesmas  bases  da  receita,  monta  a  85:23  l£38U  rs.  Bem 
se  vê  qie  a  Santa  Casa,  ap»>zar  do  zèio,  e  probidade  da  sua  Administração,  não  tem 
os  precisas  meios  para  satisfazer  devidamente  os  pios  encargos. 

O  Hospital  da  Caridade,  cuja  instituição  he  anterior  ao  anno  de  1G02,  existe 
cm  um  local  bem  pouco  apropriado  no  centro  da  Cidade,  e  não  tem  os  precises  com- 
morios  para  o  numero  de  doentes,  que  deve  receber.  Seria  muito  por  desejar  que 
a  Santa  Casa  tivesse  recursos  para  poder  continuar  na  obra  ja  começada  do  novo 
hospital  de  Nasaretb,  lugar  salubre,  e  convenientemente  escolhido:  e  vós,  Senhores, 
que  não  desconheceis  quanto  um  estabelecimento  d'esta  ordem  he  digno  de  protec* 
çâo  pelos  benefícios  a  prol  da  humanidade,  fareis  um  grande  serviço  à  Santa  fa» 
sa,  isentando  a  de  pagar  o  imposto  de  suas  loterias  cuja  extracção  d'esta  fórma  será 
facilitada,  proporcionando  assim  á  Mesa  o  único  rec  .rso,  com  que  talvez  possa  con« 
tar,  para  a  conclusão  do  referido  hospital,  lie  muito  de  louvar  o  zélo  e  caridade 
dessa  Mesa,  que  reconhecendo  a  grande  vantagem,  que  nos  hospilaes  da  Europa  sa 
tem  tiralo  de  serem  empregadas  como  enfermeiras  as  afamadas  —  Irmãas  de  Cari- 
dade —  sollicitou.  par  intermédio  do  nosso  Prelado  Diocesana,  do  Arcebispo  de  Pa^ 
ris,  a  vinda  de  quatro  das  ditas  Irmãas  para  se  oceuparem  n'esse  tão  santo,  e  vir- 
tuoso ministério. 

Forão  tratados  no  hospital,  no  anno  de  18i6  a  18VT,  mil  seis  centos  e  qua. 
rcr.ta  e  dous  enfermos,  dos  quaes  1,1-29  forão  curados,  e  329  fallecerâo.  Esta  mor- 
talidade he  sem  duvida  excessiva,  principal  incuta  se  a' comparamos  com  a  do  hospi- 
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tal  mililir  guarriíçã^,  que  hc  muito  menor,  guardada  a  d.ivid.i  proporçfm.  En- 
trarão o  anno  passado  para  a  enfermaria  militar  833  enfermos,  dos  quaes  forâo  cu- 
ridos  813,  c  fdleccrão  US.  Varias  causas  se  assigoalâo  para  esfa  mortalidade  ex- 
traordinária, que  de  ordinário  se  cbicrv..  cm  os  hospilacs  de  Caridade,  c  a  priticipa? 
hc.  que  os  doentes,  quando  a  olios  ião  lewiuidos,  ja  vão  cxhaustos  dc  forças,  e  qna- 
si  moribundos,  de  modo  que  alguns  suecumbem  muitas  vezes  mos  2't  horas  sul«s- 
qucnlcs  :i  sua  entrada. 

O  Recolhimento  do  SS  Nome  dc  Jesus  a  cargo  da  rnrsma  Santa  Casa  ali- 
menta dr.lualmrntc  123  Recolhidas,  das  quaes  8  são  dc  idade  até  10  annos,  77 
até  20  annos,  33  ale  31  annos,  2  ale  U),  c  3  do  H>  pnra  cima.  Ha  no  Recolhi- 
mento uma  escola  dc  primeir.is  letras,  e  iln  doutrina  cliristâa,  alem  do  ensino  de 
costuras,  em  que  se  occopâo  as  rccoihiJss,  c  a  isto  sc  limita  a  iostrucçâo,  que  se 
llies  da.  O  edifício  cm  que  cilas  vivem  clausuradas  lie  pcsiimo,  c  a  Llta  de  meios 
tem  causado  o  atraso  cm  que  aioda  se  acha  esse  (^labelecimanto  por  todos  os  la- 
dos, porque  deve  S':r  encarado.  Sabeis  perfeitamente  que,  mediante  um  dótc  que 
a  Santa  Casa  concede  ,'is  recolhidas,  passãu  filas  da  clausura  a  tomar  o  estado  dc  ca- 
zadò«,  em  que  algumas  infelizmente  são  mal  sucoedidas.  Resta -me  filiar  dos  expos- 
tos, que  também  estão  a  cargo  da  Misericórdia.  Os  meninos  abandonados  á  solicitu- 
de, c  piedade  da  Sanía  Casa  são  actualmente  Sj,  cuja  crcaçâo  dura  o  espaço  dc 
tres  annos,  incumbida  a  mulheres,  que  d'clles  se  encarregão  para  os  amamentarem 
fòra  do  estabelecimento.  Terminado  o  praso  da  crcaçâo,  são  os  meninos  recolhidos- 
a  Santa  Casa,  ou  se  conservâo  no  poder  das  pessots  quo  oscrião,  e  que  se  responsa- 
bilizo pela  sua  entrega  a  todo  o  tempo,  que  se  lhes  pedir.  No  primeiro  caso,  po- 
rém, na  conformidade  do  regulamento,  são  educados,  ministrando-se-lhes  a  instruç- 
ão primai  ia,  e  logo  que  chegão  a  idade  própria  são  os  meninos  empregados  na 
Marinha,  ou  na  companhia  dos  menores  do  Arsenal  de  Guerra,  e  as  metrnas 
passão  para  o  Recolhimento.  Este  serviço  lie  feito  com  regularidade,  porém  o 
quadro  da  mortalidade  dos  expostos  hc  bastante  desanimador.  Em  o  anno  do  18i6 
e  1817  o  numero  dos  expostos  foi  de  liS,  dos  quaes  fallecerão  <V3,  o  em  annos 
anteriores  regularão  os  óbitos  pouco  mais  ou  menos  da  mesma  maneira,  de  sor- 
te que  se  pôde  calcular  em  178,  termo  médio,  o  numero  dos  meninos  abando- 
nados, e  cm  4G  o  dos  fallecimenlos.  Diversas  causas  sc  pódem  assignalar  d'essa 
crescida  mortandade,  mas  entro  outras  lie  isso  devido  ao  desamor,  talvez  mesmo 
crueldade  das  amas  na  creação  dos  meninos,  apezar  dos  cuidados,  e  zélo  da  San- 
ta Casa,  em  não  entregar  esses  desvalidos  se  não  a  mulheres  que,  por  suas  qualida- 
des apreciáveis,  precncbâe  devidamente  as  funeções  de  mãis  carinhosas» 
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Recolhimento  de  S.  Ray mundo  desta 

Cidade. 

Sustento  actualmente  20  recolhidas  e  6  servas;  paga  a  Capellão,  e  Medico,  e 
tem  dc  rendimenio  2: 109^500  rs.  de  juros  de  Apólices  da  divida  publica,  aluguel 
de  cinco  casas,  e  fóros  de  terrenos.  Hoje  não  pesa  divida  alguma  sobre  este  esta- 
beleci mento,  pois  se  acha  comploctamentc  amortisada  a  que  existia.  Além  das  rer 
colhidas  o  servas  existem  mais  23  pessoas  no  Recolhimento,  sustentadas  a  expen- 
sa? próprias,  que  tum  sido  admiltiilas  por  ordem  do  Governo  Julgo  que  esta  casa, 
que  está  debaixo  da  immeJiata  protecção  do  mesmo  Governo,  merece  toda  altencão 
da  parte  da  Assuuiblúa  legislativa  d;i  Província,  avista  dos  pequenos  recursos  com 
que  se  [naulém. 

Recolhimento  do  Sr.  Bom  Jesus  dos 
Perdoens. 

O  património  d'este  Recolhimento  monta  a  3:300-538!)  rs,,  que  provém  da 
rendimento  de  32  prédios  urbanos,  fóros  de  terrenos,  juros  de  4  Apólices  da  divi- 
da publica,  c  da  consignação  de  80u~000  rs.  concedida  por  esta  assembléa.  Além 
disto  possuo  mais  dous  prédios,  cujo  rendimento  tem  applicacâo  especial  Suas 
despezas,  comprehendidas  as  do  Culto  Religioso,  andão  por  3.04535690  rs,,  mas 
algumas  vezes  excedem  ao  rendimento  Sustenta  actualmente  21  recolhidas  do  nu- 
mero, 39  extraordinárias,  e  educandas,  e  76  servas,  forras  e  captivas. 

Recolhimento  dos  Humildes  de  Santo 

Amaro. 

Este  asvlo  de  piedade  tem  por  fim  desde  sua  fundação  a  importante  ta- 
refa da  educação  de  meninas  Habitão  n'elle  actualmente  135  pessoas,  divididas 
em  5  classes,  das  quacs  o  estabelecimento  alimenta  63. 

jv<,s«s  classes  são:  recolhidas  de  cujo  numero  são  tirados  a  Regente,  e  mais 
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onr.arregadas  do  estabelecimento;  meninas,  às  qnaes  se  cnsinõo  as  primeiras  te- 
tras, a  doutrina  christãa,  costuras,  c  bardado»;  trnças  educandas,  que  ajudão  áa 
primeiras  nos  soos  ministérios  diversos;  servas,  quo  são  empregadas  na  economia 
domestica;  c  escravas  encarregadas  de  trabalhos  mais  rudes  As  educandas  oceu- 
pão-so  em  suas  costuras,  especialmente  bordados  do  diversas  espécies,  cujos  pro- 
ductos  formão  um  dos  titulos  de  renda  do  estabelecimento.  Mesquinhos  são  «s 
scos  meios  para  acudir  a  todas  as  suas  neccssiil  .des,  pois  que  além  d'esse  ren- 
dimento, que  he  som  duvida  muito  precário,  percebe  o  estabelecimento  parcas 
rendas  d'algu<nas  propriedades,  que  possue;  e  a  não  ser  a  dotação  de  800-SOOe 
rs..  que  esta  Assembléa  Ibe  concede,  diflicilmente  poderia  subsistir.  Sem  duvida 
que  esta  casa  do  educandas,  tanto  pelo  seo  louvável,  quão  ajustado  fim,  como  pe- 
lo credito  de  que  gosa,  merece  toda  protecção  dos  Legisladores  da  Província. 


Hospital  de  Caride  de  Santo  Amaro, 

Este  estabelecimento,  que  data  de  1778,  não  tem  coromoòos  sufficictiles  pa- 
ra os  enfermos  desvalidos,  que  a  elle  se  recolbem. 

Projectou-se  a  edificação  do  novo  edifício  era  1838,  e,  sendo  interrompida 
por  falta  de  meios,  hoje  conseguio  a  Mesa  Administrativa  recomeçar  a  obra. 

Não  sei,  porém,  como  será  ella  levada  ao  fim  com  os  ténues  recursos  que 
tem  o  hospital,  que  mal  chegão  para  occorrer  as  despezas  ordinárias,  e  indispensá- 
veis, se  acaso  du  zèlo  e  philanlropia  d'esta  Assembléa  não  obtiver  um  adjutorio 
conveniente.  Eu  o  reclamo,  e  espero  de  vossa  caridade,  e  em  attenção  a  impor- 
tância d'uma  Cidade,  cujo  termo  comprehende  uma  das  fontes  mais  abundantes  da 
Bossa  riqueza  agrícola  Os  rendimentos  do  hospital  não  excedem  a  2:695JD893 
rs.  de  jóias  de  Irmãos,  alugueres  de  9  casas,  esmollas,  legados  pios,  e  1:500© 
rs  da  consignação  Provincial,  que  muito  conviria  ser  augmentada.  A  sua  despo- 
za  b*  orçada  em  pouco  mais  do  rendimento  No  anno  passado  forâa  recolhidos  so> 
dito  hospital  125  doentes  dos  quaes  fallecerSo  27,  curarão-se  79  e  existem  19.  A. 
mortalidade  n'estc  hospital  he  grande,  mas  affirma  o  facultativo  que  isto  provém 
de  serem  as  moléstias  chronicas,  e  de  procurarem  os  enfermos  o  hospital,  quan- 
do ja  estão  em  estado  incurável. 
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Hospital  de  Misericórdia  de  Nasareth. 

Os  rendimentos  d'esta  casa  de  caridade  montão  a  7.863-75800  rs.,  a  saber: 
1:500-33000  rs.  J-i  consignação  Provincial,  a  renda  de  li  casas  térreas,  cujo  máxi- 
mo chega  a  600©  rs.,  qualro  Apólices  da  divida  publica,  no  valor  nominal  de 
4:000-2)  rs.,  que  rendem  antiualmeiite  240©000  rs.,  o  legado  instituido  pelo 
bcmfcilor  Pedro  Rodrigues  Bandeira  de  200©  rç„  o  rendimento  do  decente  cemi- 
tério da  Irmandade,  que  anda  por  1:782©000  rs  .  jóias  de  Irmãos,  legados  não 
cumpridos,  esmoilas  &c  ,  que  prefazoui  a  somma  sobredita.  Conta  sete  empregados, 
além  de  dous  escravos,  com  os  quaes  gasta  GO4©0OC  rs.  de  ordenados.  No  decur- 
so do  armo  passado  entrarão  para  aquelie  hospital  118  enfermos,  dos  quaes  sahirâo 
curados  58.  fallecerâo  43,  e  evistião  em  curativos  IT^Com  o  tratamento  d'elles 
despendeo  a  Irmaudade  2:425©I95  rs.  Alimenta  a  casa  mais  dous  expostos,  e  uca 
cego,  c  desvallido,  a  quem  dú  a  pensão  auuual  de  60©  rs. 


Hospital  de  Caridade  de  Cachoeira. 

O  edifício  cm  que  se  acba  collocado  está  bastante  arruinado,  e  nio  tem  os 
comroodos  precisos  para  os  doentes,  que  a  ello  se  recolhem.  Consta  unicamente 
de  doas  enfermarias  acanhadas,  e  mal  dispostas.  Seos  rendimentos  no  anno  b> 
nanceiro  da  1846  a  1847  montarão  a  7:466©835  rs.  provenientes  da  cobrança 
de  dividas,  de  juros  de  doas  Apólices,  de  alugueres  de  45  casas  térreas,  e  dez  so- 
brados; dos  fóros  de  188  braças  de  terreno;  da  consignação  concedida  pelos  cofres 
previnciaes;  de  legados  não  cumpridos;  de  jóias  de  Irmãos,  e  outros  pequenos 
titulos  de  receita.  No  mesmo  anno  despendeo  a  Irmandade  7:253©345  rs.  sen- 
do 467©576  rs.  com  empregados;  3:I12©062  rs.  com  o  curativo,  sustento, 
vestuário  dos  doentes,  e  com  expostos,  e  o  mais  com  reparos,  e  concertos  das  pro- 
priedades, e  outras  differentes  despezas  Sustentou  a  casa  164  doentes,  sabirâo  cu- 
rados 94,  fallecerâo  35,  e  Coarão  em  curativo  27,  e  mais  8  de  moléstias  incuráveis. 

Hospital  da  Villa  de  Maragogipe, 

Acba-se  em  construcçio,  tendo  «do  lançada  a  primeira  p«dra  em  39  de  Agosto 
do  anno  passado.  „ 


Tinha  se  descendido  com  a  obra  até  16  dc  Jauciru  do  corn-nlu  2:V2BJ?88» 
,s„  sendo  a  sua  receita  dc  3:78S©G20  rs.  e  foi  entregue  ao  respectivo  Provedor 
a  quantia  de  1:000©  rs.  consignada  na  Lei.  O  trabalho  desde  o  sco  começo  tem 
Mo  cm  actividade,  e  se  acho  adiantado.  O  edifício,  para  o  qual  fóra  escolhido  um 
úlio  arejado  e  alegre,  consta  de  um  quadrado  perfeito  de  130  palmos  de  cada  la- 
do, com  um  palco  no  centro,  conforme  a  planto  que  f..i  tirada  pelo  Engenhei- 
ro'André  PrzcwodoWíki,  offerecendo  as  proporções,  e  commodos  cotivoiiii-nlis. 
Posto  ainda  se  não  ache  orçada  a  despe*)  da  obra,  parece  com  tudo  que  cila  iiio 
excederá  a  12:000©  rs.,  calculando  tom  o  que  esta  feito,  e  sc  tem  despendi- 
do. Esta  obra,  puis,  dc  grande  utilidade  em  uma  das  nossas  principaes  Villus,  não 
deve  parar,  e  cu  rogo-vos  quo  consigneis  para  cila  a  quantia  de  i:000©  rs.,  que, 
com"  o  producto  das  subscripçCes.  chiará  para  a  sua  conclusão.  Dos  3  hospitaes 
existentes  fóra  da  Capita!  vê-se  que  no  do  Nasaretb  he  maior  a  mortalidade  do  que 
nos  outros  dous. 


Saúde  Publica. 

A  horrível  epidemia  das  bexigas  propagou-so  o  anno  passado  por  quasi  lodos 
es  pontos  da  Província,  e  em  alguns  lugares  fez  terríveis  estragos.  De  muitas  par- 
tos, representações  das  Autboridades  reclamarão  providencias,  e  o  Governo  as  tem 
dado,  coadjuvado  pelo  Conselho  de  salubridade,  e  o  Comrnissario  vaccinador.  Alguns 
vaccinadores  forão  nomoados  para  diversos  lugares,  e  ultimamente,  por  erdem  do 
Governo  Geral,  nomeei  um  Facultativo  para  propagar  a  vaccina  no  Município  da 
Santa  Isabel  de  Paraguassú  onde  a  bexiga  apresentava  um  aspecto  medonho.  Exis- 
tem na  Província  vaccinadores  estipendiados  pela  Caixa  Provincial,  e  um  pago  pa- 
io Cofre  Geral,  além  do  Comrnissario  vaccinador  existente  na  Capital. 

O  Conselho  dc  salubridade  distribuio  2i2  pares  de  laminas  de  pús  vaccinic* 
por  differentes  Médicos,  Vaccinadores  do  Piecoucavo,  Prop  rictarios,  e  Fasendeiros, 
e  graças  à  propagação  da  vaccina  parece  que  boje  o  contagio  da  bexiga  muito  tem 
perdido  de  sua  intensidade.  Estou  porém  bem  certo  que  a  vaccina  ainda  se  pro. 
paga  mui  lentamente:  são  mesquinhos  os  meios  para  isso,  e  ainda  se  encontra,  custa 
a  crer,  repugnância  em  algumas  pessoas,  em  quorer,  que  os  indivíduos  que  lhes  são 
sujeitos  sejão  vaticinados;  outras  ha  que  não  consentem  que  seos  filhos,  ou  fâmulos 
vaccinados  cornpareçâo  no  oitavo  dia  para  dslles  se  extrahir  o  humor,  o  progagar-sa 
a  vaccina,  como  be  estatuído.  Esta  relutância  que  nesta  Cidade  mesmo  se  manifes- 


lava,  parece  qne  d'orn  ern  diante  será  corrigida  pelos  meios  proposto;  peloCommis- 
sario  Vaccinador,  que  a  Camara  Municipal  converteo  om  posturas,  por  mim  interi- 
namente approvadns.  Dos  mappas  apresentados  pelo  Conselho  do  Salubridade  ve- 
reis quo  no  anno  passado  vaccinarão  sc  n'csta  Capital  2:G82  pessoas,  e  de  28  revac- 
cinações  somente  du.is  furão  aproveitáveis  Em  17  Municípios  da  Província,  únicos 
dc  quo  teve  o  Conselho  conhecimento,  vaccinarão  se  3.518  pessoas,  não  approvei- 
tando  a  vaccinaçâo  etn  77o  indivíduos.  Cabe  aqui  dizer-vos  que  graves  questões  tem 
ultimamente  oceupado  a  imprensa  sobre  a  pretendida  superioridade  do  novosystcma 
dc  Medicina,  conhecido  pelo  nomo  de  homeopalhia,  cujo  methodode  curativo  tem 
sido  applú-ado  a  quem  o  tem  querido  adoptar. 

O  Governo  restringio  a  sua  acção  a  prohihir,  como  a  Lei  ordena,  que  ninguém 
exercite  a  arte  do  curar,  sem  que  esteja  legalmente  habilitado.  Sei  que  dous  Estabe- 
lecimentos particulares,  chamados  Consultórios,  forâo  abertos  o  anno  passado,  e  ahi 
se  dão  consultas,  o-  remedins  gratuitamente  aos  pobres,  segundo  os  preceitos  da  ho- 
meopnthia;  mas.  ;i  mingoa  dc  informações,  não  vos  posso  dizer  qual  o  numero  de  in- 
(ligcnlos  que  tem  concorriJo,  e  as  vantagens  que  resultão  aos  enfermos  d'esse  meio 
dc  exercer  a  caridade. 

Scgutiio  informações,  que  obtive  do  Conselho  de  Salubridade,  nesta  Capital  e 
Província  se  conhecem  todas  as  moléstias  enumeradas  pelos  Autores,  que  tem  es- 
cripto  sobre  a  Medicina,  entre  as  quaes  algumas  são  próprias  dos  Paizes  quentes,  e 
por  isso  consideradas  como  endémicas.  Assevera-se  que  aplhisica  pulmonar  he  muito 
frequente  e  ceifa  annualmente  innumeraveis  victimas.  Junto  com  as  moléstias  ordi- 
nárias, duranto  o  anno  passado,  appareceo  de  mais  uma  epidemia,  que  parece  ter 
percorrido  todas  as  partes  do  Brasil,  conhecida  pelo  nome  vulgar  de  —  Polka.  — 
Esta  moléstia  era  sua  marcha  sofifria  differentes  modificações,  com  tudo  seo  curativo 
era  facillimo,  e  supponho  que  não  apresentou  casos  funestos.  As  causas  que  produ- 
zam as  moléstias  são  tantas,  o  algumas  delias  tão  independentes  de  providencias  hu- 
manas, que  não  he  faci!  dcunil-as  O  Conselho  lembra  a  maior  attenção  as  Posturas 
da  Camara  Municipal,  c  ás  Leis  tendentes  ao  aceio  e  salubridade  desta  Capital,  como 
meios  preservativos  de  enfermidades.  Reconhece  igualmente  a  necessidade  de  maior 
quantidade  d'agoa  potável  em  beneficio  dos  habitantes.  Quanto  ás  febres  intermi- 
tentes, que  infestão  o  interior  da  Província,  são  cilas  provenientes  das  aguas  esta- 
gnadas, que  deixâo  os  rios ,  depois  das  suas  enchentes ,  e  a  diminuição  desse 
mal  só  se  poderá  conseguir,  quando  os  pântanos  forem  esgotados,  e  aproveitados 
esses  terrenos  convenientemente  cm  beneficio  da  agricultura,  mas  em  quanto  sa  não 
podem  prevenir  essas  causas  da  moléstias  endémicas,  o  Governo  deposita  sua  confi- 
ança na  perícia  e  zelo  dos  Médicos,  que  continuamente  prescrevam  e  recordão  o 
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emprego  dos  meios  liygicnicos,  quo,  quando  dc  todo  não  combalem  as  causas  das 
moléstias,  sempre  as  attcnuâo. 

Illuminação, 

Continua  a  iiluminaf;ãod'esía  Cidade,  que  so  compõem  dc  1203  bimprôes,  de- 
baixo d.i  direcção  dos  arrimatanios,  conforme  o  contracto  feito  com  <>  Governo,  nn 
\irtude  da  í,oi  n  0  lOi  do  20"  dc  abril  de  1830. Os  Arrematantes  soflfretn  as  nnilt-s 
estipuladas,  Iodas  as  vezos  que  os  lampcões  se  uno  achão  arcesnç 

No  1."  semestre  do  anno  linancoir.)  presente  furão  as  multas  descontadas  aos 
arrematantes  tia  importância  dc  175^000  rs  E'  justo  fazer  observar  qtie  a  ilhimi- 
nação  d'esla  Capitu!  r.inds  se  acha  muito  imperfeita  Lugares  ba  onde  os  Iam,  eiWs  es- 
tão muito  disj.erso»,  c;n  outros  muito  reunidos,  c  alguns  que  licaõ  i..t<.iran.c  .te  ás  es- 
curas, como  são,  por  exemplo,  os  importantes  bairros  rlaVicloria,  e  do  Ro>i>fiin  Nin- 
guém ignora  que  aillumina.;5o  dc  azeite  be  bastante  defeituosa,  ccomo  o  contracta  fei- 
ío  para  a  d'csla  Cidade  Jeve  terminar  em  lSW.julgo  conveniente  que  psra  esse  tempo 
seja  a  illuminação  feita  por  gaz,  corno  já  so  arha  adoptado  em  algumas  Cidades, 
por  exemplo,  em  S.  Paulo,  c  Santos,  e  ultimamente  em  Nicleroy.  Uma  proposta 
foi  apresentada  ao  Governo  por  Carlos  Augusto  Perret  Gentil  para  a  illurninaeâo  da 
estrada  da  Victoria  por  gaz.  Mandei  orçar  a  despeza  do  fabrico,  collocação,  o  cns- 
teamonlo  dos  lampcões,  conforme  as  condições  offerecidas,  que  reputo  vantajosas, 
c  tenho  a  satisfação  dc  dizer  vos  que,  além  de  ser  esta  illuminação  superior  à  do 
azeite,  be  mais  económica.  Está  calculado  que  35  lampcões,  com  tubos  de  5  esgui- 
xos,  suo  sufíicie-nícs  desde  a  Igreja  da  Victoria  até  a  embocadura  da  rua  da»  M«n-ê>: 
a  despeza  do  fabrico,  c  collocação  montará  a  2:SiOi2000  rs.,  e  a  desptiZ3  com  o 
costeio  por  mez  a  218~';u0  rs.:  ao  mesmo  passo  que  se  a  quizermos  estabelecer  de 
azeito  cm  os  mesmos  lugares  ssrSo  precisos  80  lampeôes,  cuja  construcção  não  podo 
montar  cm  menos  dc  3:0*0*5000  rs.:  e  o  costeio,  calculado  segundo  a  baze  do 
contracto  feito  actuuimenU  com  o  Governo,  sóbo  a  228ÍD00O  rs.  Este  contracto. 
Srs,  não  so  pôde  rcaihar  ainda,  tanto  pela  falta  de  consignação  para  ta!  desp'zn,  por 
ser  insuflinente  a  aulorisação  concedida  no  Art  7.°  da  Lei  Provincial  n  °  250,  co- 
mo porque  um  dos  empresários  que  se  ofleroce  a  contractar,  tendo-so  retirado  para  o 
itio  de  Janeiro  não  deixeu  pessoa  munida  do  poderes  competentes  e  incumbida  de  o 
agenciar.  Devo  ainda  accrescenlar  quo  a  illuminação  por  gaz,  além  da  dupla  van- 
tagem de  ser  melhor,  e  mais  económica,  conforme  o  calculo  apresentado,  offerecs 
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igualmente  um  meio  de  consumo  ais  nossos  prorluctos  alcoólicos,  visto  que  oj  mW- 
mos  limprez.irios  terifm  il<:  montar  indispensavelmente  n'esta  Cidade  algum  estabe- 
lecimento para  o  fui.rico  do  gaz  liquido.  Vós  decidireis,  Srs.,  o  que  a  tal  respeito 
julgardes  mais  conveniente.  A  illuminacão  da  Cidade  da  Cachoeira  e  Santo  Amaro, 
para  a  qnui  foi  o.nsignafla  a  quanl:;i  de  8:000-^000  rs.  na  í.ri  n."  250,  se  acha 
eslabelccidii:  a  da  primrirn  que  foi  acivya  em  7  de  Setemliro  do  anno  passado, 
consta  de  1C0  lampnVs,  su  adia  um  bom  estado,  e  com  muita  regularidade,  se- 
gundo informarão  du  respectiva  Juiz  Municipal  encarregado  de  a  inspeccionar,  e 
dirigir:  a  da  segunda  leve  principio  em  o  1  0  de  Fevereiro  d'este  anno,  #  igual- 
mente marcha  com  regularidade.  Consta  também  do  100  lampeões,  eujo  numero 
fir  som  dmida  diminuto  para  aquclla  Cidade;  c  segundo  as  informações  do  Juiz 
Municipal  deve  ser  augmentada  de  nuis  ciucocnla  luzes. 


Passeio  Publico. 


Esto  Estabelecimento,  que  offerece  aos  habitantes  d'esla  Cidade  meios  de 
agradável  entretenimento  ,  e  decente  recreação  tão  util  â  saúde  publica,  carece 
ainda  de  aformoseamento  proporcionado  aos  nossos  recursos,  e  civilisação.  Posto 
que  alguns  melhoramentos  se  tenhão  ali  feito,  oulrcs  são  de  mister  para  que  ad- 
quira esse  aspecto  agradarei,  c  forma  elegante,  que  se  observâo  nos  jardins,  e  pas- 
seios públicos  dos  paizes  cultos. 

O  Governo  tem  muito  em  vista  progredir  nas  obras,  que  reputa  necessárias, 
conforme  os  meios  que  forem  decretados.  He  certo  que  a  consignação  aunual  do 
Passeio  he  muito  diminuta  Deduzidas  as  mesquinhas  gratificações  pagas  ao  Ad- 
ministrador c  Feitor,  resta  uma  pequena  quantia,  que  mal  chega  para  o  costeio 
do  jardim,  e  sustentação  de  5  trabalhadores,  que  continuamente  se  oceupão  no 
seo  aceio,  limpeza,  e  no  cultivo  das  plantas.  Estas,  alem  de  encontrarem  um  so- 
lo ingrato,  que  resiste  á  vegetação,  estão  expostas  aos  desmandos  do  povo,  seu» 
do  preciso  cercal -as  de  grades  de  ferro  para  as  preservar  de  indiscretas  tentações. 
Outro  inconveniente,  a  que  cumpre  obviar,  lie  a  falta  d'uma  fonte  construída 
dentro  do  Passeio,  ou  cm  suas  visinhanças ,  d'onde  se  possa  tirar  agoa  para  a 
rega  no  tempo  do  verão;  sem  cila,  he  mister  empregar  não  pequeno  trabalho 
para  conservar  as  plantas. 

Julgo,  pois,  indispensável  abrir  um  puço  artesiano,  si  fòr  possive),  em  lo- 
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par  apropriado  ,  ou  oulro  .similhante  ,  para  remediar  a  Ião  urgente  precisão  : 
n'cstc  scnliJo  tenho  expedido  as  convenientes  ordens. 

Theatro  Publico. 

Arlia  se  coníracír.ilo  a  Companhia  lyrica  Italiana  para  dar  representações 
regulares  no  espaço  de  cinco  rne/es,  que  comincçarâo  cm  Dezembro  do  anuo  pas- 
sado, e  conlinuâo  ale  Junho  do  anuo  presente,  não  comprehcmlcndo  os  dous 
jnezes  de  .lanciro  e  Fevereiro,  cm  que  do  costume  não  trabalha  o  Theatro. 

Do  contracto,  que  vos  será  presente,  vereis  o  numero  dos  Artistas,  o  as 
condirdes  estipuladas  Foi  calculada  toda  n  despcia,  nos  referidos  cinco  me/i-s, 
em  17:310  3000  rs  ;  mas,  suado  a  consignação  decretada  na  Lei,  de  S:C003000 
rs  ,  ve  se  que  para  preencher  o  deliciL  de  !t:3'*03000  rs.,  fica  destinada  a  re- 
ceita ordinária  das  representações:  porem,  mmo  se  não  pode  contar  com  um  rendi- 
mento certo,  dependeiite  de  muitas  circuntatieias,  que  inútil  seria  enumerar,  pa- 
rerc-mc  convcnic.ite  que  autoriseis  o  Governo,  no  caso  de  haver  deficit,  a  garanlil-o 
sobre  a  fui  ura  consignação,  que  para  o  Theatro  se  decretar,  afim  de  que  os  Artistas 
sejão  poniualmcnte  pagos  dos  seos  estipêndios  mensaes,  na  forma  conlractada.  Is- 
to pelo  que  pertence  a  Companhia  Mtlo-uramatica  Italiana. 

A  Companhia  Dramática  Nacional  acaba  lambem  de  ser  contractada  por 
quatro  mezes,  que  rcstão  do  presente  anno  financeiro.  O  sco  contracto  vos  será 
igualmente  presente.  Está  calculada  a  despeza  mensal  em  1:GGG£)000  rs.  com  17 
Tirlidas,  e  havendo  unicamente  4:00f  3000  rs  dc  consignação,  vô  se  que  a  res- 
peito desta  se  ajustão  perfeitamente  as  reflexões  quo  deixo  expendidas  sobro  a  Com- 
panhia Italiana  Acha  se  coliocado  no  centro  do  Theatro  o  bello  candelabro  de  sps- 
senla  luzes,  que  viera  de  França  na  importância  de  2:0003000  rs.,  conforme  o 
contracto  celebrado  com  os  Negociantes  Fratelli  e  Secbino  Pagou,  além  disto,  d8 
direitos  5003000  rs  ,  e  ja  se  despendeo  com  a  sua  colloção,  e  no  novo  forro  para  o 
teclo  do  salão  a  quantia  de  1:732302 j  rs. 

Anteriormente  ja  se  havia  gastado  um  vários  reparos,  e  concertos  do  mesmo 
Theatro  a  quantia  de  i:V71 3050  rs  São  orçadas  ainda  novas  obras  necesssarias 
em  0:3373  000  rs. 

Hoje  he  indubitável  que  este  edifício  está  com  accio,  e  decentemente  arranjado 
mmo  o  exige  o  estado  actual  d'esta  Capital.  Escusado  he  dizer-vos  que  este  Estabe- 
cm.eulo  preciza  da  continuação  da  protecção  do  Corpo  Legislativo  Provincial.  He 


3'eíle  qu«  uma  numerosa  população  procura  meios  dc  honesto  recreio,  e  dislraçSo 
is  suas  occup.ições  habituaes;  não  havendo  quem  desconheça  a  importância  dos 
Tlieatros  que  entre  todas  as  Nações  são  um  tbermometro  seguro  para  se  conhecer 
do  seo  estado  de  civi!:saç5o.  Elles  offereeem  assumpto  de  graves  e  solemnes  medita- 
ções a  todo  o  engenho  capiz  de  avaliar  sua  influencia  nos  costumes,  no  gosto  da  lil- 
teratura,  o  oo  augaicnto  das  artes  do  qualquer  Paiz. 


Aldeias  de  índios. 


Tem  sido  giandcs  a?  difficuldadcs  para  se  obterem  informações  exaclas  acerca 
da  existência  de  todas  as  Aldeias,  e  hordas  dc  índios  d'esta  Província  afim  de  se  dar 
ampla  execução  ;'is  nttribuições  do  prnviutnto  Regulamente  de  2i  de  Julho  de  1845. 

O  Governo  dirigio  uena  circular  aos  Jui/.es  dc  Direito  sobre  este  objeeto,  e  es- 
pera obter  satisfnetorio  resulUdo.  O  Director  Geral,  a  quem  o  citado  Rt-gulamento 
tem  rcvesJ'do  dc  importantes  funeções  a  bem  da  educação,  e  instrucçaõ  dos  índios, 
das  Aldaias,  sua  industria,  c  estado  dc  suas  rendas,  luta  com  difliculdades  serias, 
para  as  poder  devidamente  desempenhar.  Para  as  Aldeias  conhecidas  tem  elle  no- 
meado Directores,  e  mudado  outros;  o  que  sempre  encontra  embaraços,  ja  pela 
frita  de  pessoas  idóneas  que  satisfação  compridamento  taes  encargos,  já  pela  opposi- 
ção  que  os  nomeados  encontrão  da  parle  de  pessoas,  que,  vivendo  à  custa  das  terras 
concedidas  aos  Índios,  nsõ  dcsejjõ  que  estes  tenhaõ  procuradores  officiaes,  tutores 
legítimos,  que  defendaõ  seos  direitos,  e  por  isso  naõ  raras  vezes  sobem  ao  conheci, 
mento  do  Governo  queixas,  quasi  sempre  infundadas,  contra  os  referidos  Directores. 
As  terras  pertencentes  aos  índios,  que  lhes  foraõ  originariamente  concedidas,  em 
cuja  posso  o  Regulamento  exige  que  elles  sejaõ  mantidos,  e  conservados  achaõ  se 
pessimamente  administradas,  c  muitas  usurpadas  pelos  visinhos,  e  pessoas  poderosas 
dos  tu;nrcs.  Não  bc  fa<  il  remediar  este  inconveniente,  pois  que  algumas  terras 
d'estas  achão-se  oceupadas  por  consideráveis  Estabelecimentos  agrícolas,  como  En- 
genhos de  assucar  com  grandes  bemíeitorias. 

Esta  Presidência,  reconhecendo  a  obrigação  imposta  no  §  11  do  Art.  l.°do 
citado  Regulamento,  expedio  circular  a  todos  os  Juizes  Municipaes,  para  que  ex- 
officio  procedessem  á  demarcação  das  terras  dos  índios,  afim  de  evitar  para  o  futuro 
contestações  judiciacs,  c  assegurar  d'um  modo  permanente  o  património  dos  mes- 
mos índios,  sem  o  que  não  ho  possível  contar  com  rendas  certas  para  occorrer  aos 
variados  encargos  prcscriplos  aos  Aldeamentos.  Os  índios,  que  se  acfaâo  aldeados. 
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carecem  de  insfrucção,  e  nota  se  resisloocia  u'elles  á  applicação  de  qu.ilquer  indo»- 
tria,  contenlatido-se  com  pequenas  lavouras,  e  a  prestação  de  serviços  a  outros,  me- 
diante mosquiubo  estipendio.  Não  be  possivol  cnlcular  devidamente  a  população  dos 
índios  a  mingoa  de  dados  estatislicos;  mas  lie  opinino  seguida  que  está  muito  apou- 
cada em  consequência  do  abandono,  cm  que  tem  valado  as  Aldeias,  dos  seos  min- 
goados  recursos,  da  falta  de  Directores  esclarecidos  o  prudentes,  e  de  outros  molivos 
que  influem  poderosamente  sobre  o  augmento  da  população.  Não  obstante,  porém, 
que  do  Regulamento,  c  das  medidas  adoptadas  pelo  Governo  Geral  ainda  se  não  tc- 
nhão  obtido  os  fructos  desejados,  porque  lie  mister  muito  tempo  para  a  reforma  do 
abuzos  inveterados,  sanecionados  por  longa  prescripção,  com  tudo  os  índios  tem  re- 
cebido grande  animação,  e  muitos,  conforme  diz  o  Director  Geral,  Ibo  tem  appa- 
recido  enviados,  como  em  deputações,  por  suas  respectivas  Aldeias,  para  reclamarem 
os  seos  direitos,  c  sollicitarem  providencias  em  sco  favor,  muitas  das  quacs  tem  ssdo 
satisfeitas. 


Collonisação. 


Ofienderia  certamente  á  vossa  illustração  se  quizesse  demonstrar  a  necessidade 
que  temos  de  promover  para  o  nosso  paiz  a  colonisaçâo  de  braços  livres,  pois  nin- 
guém ha  que  desconheça  quanto  necessitamos  de  augmento  de  população  livre,  e 
nmrigcrada,  que  contribua  para  desenvolver  o  espirito  de  emprezas,  que  dô  impulso 
a»s  melhoramentos  materiaes  do  Paiz,  que  povôo  os  nossos  campos,  e  os  aproveite 
em  beneficio  da  Agricultura.  De  quo  nos  servem  terrenos  vastos,  o  fertilissimos, 
fus  em  tamanho  numero  c  grandeza,  e  tantos  recursos,  que  nos  offerece  a  Natureza 
«•m  snns  variadas  produções,  so  não  tivermos  braços,  que  venhâo  explorar  todas  essas 
riquezas?  Com  razão,  pois,  o  Acto  Addicional  confere  ás  Asscmbléas  Provinciaes  a 
importante  attribuição  de  promover  o  estabelecimento  dc  Colónias.  Limito-me  a 
«••t  s  breves  reflexões  porque  conheceis  perfeitamente  a  importância  do  objecto,  o 
quaesos  meios  mais  apropriados  de  chamar  ao  nosso  Patz  braços  livres,  e  industrio, 
sos,  que  principalmente  sejão  empregados  na  cultura  das  terras. 

Não  he  sem  difliculdades  a  matéria;  mas  qualquer  quo  ellas  sejão  não  convém 
desanimar,  e  antes  devemos  redobrar  de  esforços,  para  conseguirmos  algum  resul- 
tado; cumprindo  recorrer  aos  Poderes  Geraes  do  Estado,  para  a  concessão  d  aquellas 
medidas,  e  favores,  que  por  ventura  so  não  achem  comprehendidos  no  circulo  de 
vossas  attribuições  Constitucionais,  pois  ho  certo  quo  o  verdadeiro  svstema  de  colo- 
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nisaçâo  depondo  «TAssombléa  Geral  Legislativa,  visto  que  sem  uma  Lei  que  mande 
medir,  dmdir,  c  demarcar  as  terras  devolutas,  para  serem  vendidas,  e  conveniente- 
inniitc  applicadas  ú  colonisaçâo,  «ta  não  poderá  medrar,  c  seos  resultados  serão  pre- 

caiios  e  incertos. 

Conhecem!»,  pc|as  informações,  que  tem  chegado  ao  meo  conhecimento,  que  o 
lug.tr  do  Salto  as  margens  do  Kio  Pardo,  no  Município  de  Cannaviciras  offerece  a8 
proporções  convenientes  para  o  esUbcle.:imrato  de  uma  colónia  agrícola,  por  ser  o 
lom-no  fcrl.l.  c  apropriado  á  cultura  do  cacao,  café,  e  outros  productos,  dirigi-me 
ao  Governo  Imperial  para  auxiliar-me  «'este  projecto,  proporcionando  a  importação 
para  esta  Província  de  Colonos  d'AI.-manha,  reconhecida  como  o  viveiro  da  coloni- 
sacão,  c  que  pódeufferecer  ao  Brasil  individues  mais  capazes,  e  cm  maior  quantidade. 

As  vantagens  d'tsta  medida  são  reconhecidas,  tanto  pelo  lado  da  agricultura, 
como  porque  logo  que  se  estabeleça  no  lugar  designado  uma  povoação,  como  núcleo 
para  o  futuro  duma  grande  Villa,  se  facilitará  o  commercio  entre  esta  Província  e 
Minas  Geraes,  polo  mencionado  Rio  Pardt;  o  as  tribus  selvagens,  que  aiuda  iofestão 
esses  lugares,  niais  facilmente  serão  aldeadas,  e  chamadas  ao  grémio  da  civilisaçâo. 
IVço-vos,  pois,  Srs  ,  que  auxilieis  lambem  este  objecto;  esi  acaso  fallecem  os  meios 
para  emprebender  uma  colonisação  em  grande  escala,  ao  menos  habilitai  o  Governo 
com  os  que  são  indispensáveis  para  o  ensaio  de  uma  colónia  de  Famílias  do  Paiz, 
que  ali  se  queirâo  cstabclecqr,  mediante  certas,  e  determinadas  condicçôes,  ás 
quaes  conccdacs  gratificações,  ferramentas,  instrumentos  aratorios,  alguns  aui» 
inaes,  e  meios  de  subsistência  para  os  primeiros  tempos. 

Pela  Lei  o.'  2U  de  2»  de  Abril  de  18U.  Art.  13,  foi  o  Governo  autorisadoa 
despender  i:000©000  rs  com  o  ensaio  de  colónias  agrícolas. 

Devo  informar-vos  que  no  referido  lugar  do  Salto  ja  se  acha  collocado  um  des- 
tacamento de  vinte  praças,  destinado  a  proteger  as  communicaçõe»  commerciaes  en- 
tro a  Villa  de  Canavieiras,  e  Minas  Gcraes,  contra  qualquer  aggreisão  da  parte  dos 
índios,  que  aiuda  vagão  errantes  por  esses  lugares.  Subirão  o  rio  a  cima  com  as 
praças  do  destacamento  as  suas  famílias,  prefazendo  no  todo  o  numero  de  i2  pessoas, 
tis  abi  lançada  o  base  d'uma  povoação,  a  quo  cumpre  proporcionar  meios  para  seo 
desenvolvimento. 

A  Colónia  Militar  do  Mucury,  estabelecida  sob  vistas  mui  ajustadas,  tanto 
para  beneGcio  da  navegação  do  rio,  como  para  chamar  a  aldeamento  os  Judios 
Giporocas,  que  «m  grande  quantidade  habitão  aquelles  lugares,  se  acha  em  aiao 
estado.  Seguudo  as  informações,  que  tenho  do  Juiz  de  Direito  de  Caravellas,  foi 
ella  assentada  junto  à  Lagôa  da  Arara,  lugar  pouco  salubre,  e  sujeito  a  febres 
endémicas,  de  modo  que  em  menos  de  dous  mezes  fallecerâo  cinco  homens,  duas 
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inolhures,  «  nove  crianças,  tendo  igualmente  succumlmlo  o  Cotmiiaiidauto  da 
•Colónia. 

Insta  o  Juiz  paro  que  seja  transferida  para  o  logar  das  Queimadas,  porto  da 
Cachoeira  de  Santa  Clara,  como  o  mais  apropriado.  Cumpro  ob.servar  quo  tendo 
adoecido  o  Cirurgião  da  Colónia,  qna  para  là  fòra,  e  quasi  lodos  os  Colonos,  o 
Juiz  fez  transfeiii-os  paia  1'orio  AIl^íc;  mudança  esta  que  concorreo  para  diminuir 
a  intensidade  do  mal,  não  estando  porém  todos  os  Colonos  perfeitamente  bons 
Tendo  nomeado  um  Tenente  Coronel  para  Coimr.andante  da  Colónia  foi  clle  en- 
carregado da  transferencia  indicada,  depois  do  mais  serio  exame,  o  informações 
indispensáveis. 

Existem  na  Colónia  32  choupanas  muito  acanhadas:  lem-se  feito  algumas 
plantações,  em  diminuta  escala,  de  mandioca,  fcijão,  c  cana;  as  lerrar  cullivadas 
não  excedem  a  3  tarefas.  A  população  compunha-se  do  3G  homens,  2S  mulhe- 
res, e  49  crianças,  mas  hoje  esta  diminuída  pelos  óbitos,  que  tem  havido. 

Terminarei  este  artigo  dando-vos  alguma  noticia  dos  estabelecimentos  agríco- 
las, que  temos  na  Província,  conhecidos  dobaixo  do  Dome  eolleelivo  de— Colónia 
Leopoldina.  —  Acba-se  situada  esta  chamada  colónia  no  Município  da  Villa  Viço- 
sa, 12  legoas  dislantcjíelia,  em  terreno  ferliiissimo.  Exportou  o  anno  passado  6(J 
a  70,000  arrobas  de  caffé  cuja  producção  augmenla  aiinualmente.  Compõe-se  de 
40  fazendas,  situadas  nas  margens  do  rio  l'eruhypc,  quasi  todas  possuídas  por 
Suissis  e  Alemães,  destinados  à  exclusiva  cultura  do  caffé. 

Contâo-so  n 'essas  fazendas  130  pessoas  livres,  Brasileiros,  e  Europeos,  afóra 
índios  empregados  na  agricultura,  e  1,207  escravos.  Todas  as  fazendas  tem  mais 
ou  menos  porção  de  gado  vaccum,  cavallar,  c  algumas  lanígero.  A  importação 
de  objjctos  de  industria,  ou  productos  estrangeiros  imporia  annualmente  era  cer- 
ca de  rs.  25:000c1»  e  a  imporSiH.uo  dos  productos  do  Paiz  em  rs.  35:000©.  Além 
da  cultura  do  caffé  a  Colónia  produz  bastanto  farinha  do  mandioca  para  seo  gas- 
to, e  annos  ha,  cm  que  exporia  alguus  carregamentos. 


Commercio,  Navegação,  Agricultura, 
e  Artes. 


Estes  diversos  ramos,  fontes  da  riqueza  publica,  c  que  são,  para  assim  di- 
icr,  as  artérias  por  ondí  corre  o  sangue  do  corpo  politico,  o  sustenlâo  a  sua  vida, 
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vão  tendo  entre  nós  Jc  dia  om  dia  o  sco  naturai,  e  progressivo  desenvolvimento. 
Seria  erro  grosseiro  asseverar,  que  a  industria  do  Paiz,  cm  scos  differentes  ra- 
ni"S,  não  lem  oiiiiiij  incremento.  Examinem-se  os  factos,  comparem-so  os  tcni- 
pi)S,  analisem-sc  as  circunstancias  com  circumspccção,  c  severa  critica,  e  conhe- 
cer-se-Iia  que  temos  Saulio  debaixo  d'este  ponto  do  vista.  A  renda  geral,  quo  vai 
em  aiiginciitt),  prova  o  inrremeelo  dj  commercio,  e  posto  que  seja  elie  devido  em 
grande  parte  á  nnva  tarifa  das  Alfandegas,  que  elevou  os  direitos  de  importação, 
com  tudo  esta  não  di'iiinuiu,  apezar  dos  cflcilos  naturaes  que  ordinariamcnlo 
se  olisiTvâo  na  elevação  dos  impostos  Vè  se  a  verdade  d'esta  asserção  fazendo  com- 
paração das  importações  n'esta  Provinda,  em  ânuos  anteriores.  Em  1841  a  1 S V 3 
f.,i  a  importação  de  perto  de  8,0O:>:000D  rs  ;  de  1342  a  1843  de  8  GõChO^OÍ? 
dispn  -andii  fi acções;  de  1SV3  a  18"-4  de  pouco  mais  do  9,000:000-75  rs  ,  c  em 
ISVõ  a  1 8 VG  subio  a  uiais  de  12,000:0090  rs.;  regulando  por  conseguinte  a  im- 
portação animal  de  10  a  II  mil  contos;  do  modo  que  nos  seis  annos  decorridos 
de  1S42  cm  diante  os  dados  cslatislic.os  demolirão  um  augmenlo  de  50  por 
cento  no  movimento  rommema';  o  que  hc  devido  a  differeni»  causas,  c  espe- 
rialnicnte  á  paz  e  tranqoillidade  de  que  gosa  a  Província,  aos  melboramert  s  quo 
vai  experimentando,  c  ao  estabelecimento  do  Baroo  Commercial,  cujas  vanta- 
gens são  reconhecidas,  ca  respeito  do  qual  me  exprimi  d'c$ta  fórma  ao  Governo 
Geral  «  E>te  estabelecimento,  que  muito  tem  contribuído  para  o  melhoramento  do 
commenio  desta  Cidade  e  incremento  da  industria  do  Paiz,  está  bastante  acre- 
diiaJo  peia  confiança,  quo  sua  Direcção  inspira  ao  Publico,  ea«  nteressados  » 
Também  podemos  assignalar  como  causa  do  augmento  do  commercio  o  grande 
mercado  da  Chapada  Diamantina,  boje  estabelecido  no  centro  da  Previncia,  e  quo 
muito  tem  conlribuido  para  o  consumo  das  mercadorias  importadas.  Não  será 
ocioso  dizer- vos,  que  a  Administração  diamantina  desde  Março  de  1840,  em  que 
começou  a  arrecadação,  até  Dezembro  próximo  passado,  rendoo  para  a  Caixa  Go- 
rai U:S86-r06U  rs. 

Antes  da  descoberta  das  lavras  diamantinas,  cm  1S44,  a  exportação  dos  dia- 
mantes, que  quasi  vinhão  exclusivamente  das  Comarcas  do  Serro,  e  Gequilinho- 
nliii  em  Minas  Geraes,  era  avaliada  em  12,000  oitavas  annuaes,  no  valor  de 
4:000:0;  O-p  rs-;  hoje,  porém,  esta  exportação,  para  Londres,  e  para  o  Rio  de 
Janeiro,  tem  augmentado  consideravelmente,  como  attestão  pessoas  versadas  ues- 
te  género  dc  transacções. 

Julgo  também  opporluno  participar  vos  que  a  Tbesuraria  Geral  negociou 
com  diversas  casas  estrangeiras  estabelecidas  n'esla  Cidade,  no  espaço  de  6  me- 
ies, desde  que  tomei  couta  da  Administração,  97,453  L',  9",  1 :,  na  importan- 
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cia  de  8G3:5!)0Í?717  rs.,  havendo  uma  diferença  para  mais,  n'csto  exercicio,  de 
312:721  rs.  do  que  no  anno  anterior,  em  igual  tempo   Isto  serve  claramen- 

te para  provar  que  a  Caixa  Geral  com  suas  transacções  alimenta  a  circulação  mo- 
netária, c  anima  o  commercio  da  Província,  contra  opiniões  exageradas,  que  appa- 
recem  algumas  vezes  cm  sentido  contrario,  c  quo  só  servem  de  embair  a  incautos, 
o  a  quem  se  não  dá  ao  tiabalbo  de  rclicclir. 

Dos  mappas.  que  vos  apresento,  vereis  claramente  que  a  Provincia  caminha 
em  prosperidade,  e  que  as  suas  producções,  e  commercio  augmenlfio,  apozar,  dos 
estorvos  que  existem,  e  embaraços  que  porturbào  sua  marcha.  No  semestre  de- 
corrido do  presente  anno  financeiro  rendeo  a  Alfandega  1 ,7.rS7:GSST8(j8  rs  ,  e  os 
Talores  importados  no  mesmo  pciiudc  esliinão-se  em  5,l08:lo7C73i  rs. 

A  exportação  dos  nossos  productos  cm  o  mesmo  periodo  para  os  difIVrcntes 
portos  Estrangeiros  he  avaliada  cm  3,õS0:.->0G<r>I9*  rs 

Da  mesma  sorte  podemos  discorrer  acerca  da  navegação  para  se  conhecer  o 
seo  augmento. 

Entrarão  nVstc  porto,  no  primeiro  semestre  do  anno  corrente,  261  embar- 
cações, procedentes  de  difliirentcs  portos,  com  mercadorias  estrangeiras,  das  quacs 
50  são  de  propriedade  nacional,  que  vicrão  de  portos  do  Jmpcri",  poslo  que  com 
mercadorias  estrangeiras  Além  disto,  entrarão,  no  decurso  do  lo  semestre,  HG 
embarcações  nacionacs  de  simples  cabotagem,  carregadas  de  productos  do  Impé- 
rio, e  entre  cilas  3G  do  Uio  Grande  do  Sul,  trazendo  com  outros  géneros  da- 
quclla  Provincia  279:338  arrobas  de  carne  de  charque. 

Dos  portos  do'csta  Provincia,  ao  Sul.  e  ao  Norte  da  Barra,  o  numero  de 
lanchas,  e  barcos  entrados  chegou  a  705,  conduzindo  pela  maior  parle  madei- 
ras, «reacs,  assucar,  e  fumo.  A  exportação  para  os  paizes  Estrangeiros,  do  mes- 
mo semestre,  foi  feita  por  119  embarcações,  das  quaes  apenas  12  são  Brasilei- 
ras, o  que  prova  que  ainda  he  mui  diminuto  o  nosso  commercio  directo  com  os 
paizes  E»trangpÍ«-os  feilo  cm  embarcações  nacionacs. 

Paliando  da  navegarão  cabe  aqui,  Senhores,  noticiar-vos,  que  o  cidadão  An- 
tonio de  Sousa  Espinola  projecta  estabelecer,  para  a  navegação  do  Rio  Paraguassú, 
uma  Companhia,  que,  se  for  levada  a  effoito,  grandes  resultados  trará  a  prol  do 
commercio  c  industria  Jo  centro  d  esta  Provincia. 

Ja  fni  tentada  a  exploração  do  rio,  tendo  partido  do  lugar  dWndaraby,  do 
novo  Município  de  Santa  Isabel  de  Paraguassú.  no  dia  23  de  Agosto  do  anno  pas- 
sado, duas  canôas  tripuladas  com  13  pessoas,  debaixo  da  direcção  do  Alemão  João 
Frederico  Rachel,  e  em  18  dias  chegarão  á  Cidade  da  Cachoeira,  percorrendo  um 
trajecto -de  perlo  de  80  legoas.  Segundo  a  discripção  do  dito  Alemão,  alguns  obs- 
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toculos  encontrado,  os  quaes  todavia  são  susceptíveis  de  serem  destruídos.  Dando 
porte  ao  Governo  Gera!  destes  primeiros  ensaios,  sollicilci  o  seo  apoio,  e  coadjtl- 
vação  em  favor  duma  etnpreza,  que  sendo  rcalisada,  trará  sem  duvida  muitos  be- 
nefícios ao  commercio  desta  Província,  principalmento  entre  a  Cachoeira,  e  aquel- 
Ics  remotos  lugares,  hoje  tão  frequentados  por  uma  população  numerosa,  atrahida 
pela  exploração,  c  commercio  dos  diamantes.  Outro  tanto  cumpre  levar  ao  vosso 
conhecimento,  e  chamar  igualmente  voisa  attenção  sobre  matéria  tão  ponderosat 
não  havendo  quem  desconheça  que  á  interesses  de  ordem  tão  elevada  se  deve  a 
maior  protecção. 

Devo  lambem  parlicipar-vos  qne  em  consequência  do  previlegio  concedido 
por  Lei  Geral  a  nma  companhia  para  a  navegação  por  vapor  do  rio  Mucury  ja  tive- 
râo  principio  as  primeiras  explorações.  He  de  cri}r  que  a  empreza  será  em  breve 
realisada,  o  que  trará  grandes  vantagens  ao  commercio  d'esta  com  a  Província  de 
Minas  Gcracs,  sendo  fácil  de  prever  quanto  augnientará  a  Villa  de  Porto  Alegre, 
situada  a  foz  do  Mucury,  logo  que  se  facilite  a  navegação  dVste  rio  por  barcos  do 
vapor,  justamente  considerados,  como  em  geral  as  vias  de  communicaçâo,  agentes 
do  commercio  c  do  trabalho,  outras  tantas  correntes  de  civilisação.  O  contracto 
que  o  Governo  foi  authorisado  a  fazer  com  a  companhia  Bomfim,  para  a  navegação 
por  vapor  entre  esta  Capital  c  as  Villas  do  Recôncavo,  em  virtude  da  Lei  n.° 
285  de  31  de  Maio  do  anuo  passado,  se  acha  rcalisado,  conformo  as  bases  prescri- 
ptas  na  mesma  Lei.  Eilc  vos  será  presente 

Seria  inútil  demonstrar  a  utilidade  d'cssa  empreza,  que  vós  reconhecestes  di- 
gna de  protecção,  para  se  poder  manter,  e  cujas  vantagens  para  a  Província  tem 
sido  reconhecidas  na  Tribuna,  na  Imprensa,  e  por  um  sentimento  e  opinião  ge~ 
ral.  O  Governo,  pois,  contractando,  nada  mais  fez  do  que  acquiescer  ás  vossas 
determinações.  Achando  se  encarregados  por  este  Governo  dous  offl  iaes  de  Mari- 
nha de  vários  e  importantes  trabalhos  a  bem  da  nos-<a  navegação,  acabão  de  col. 
locar  uma  bóia  na  Barra  Falsa,  que,  segundo  a  opinião  dos  peritos,  muito  con- 
tribuirá para  facilitar  a  navegação  dos  barcos  de  cabotagem  procedentes  das  Vil- 
las do  Sul.  Até  aqui  essa  barra  era  o  terror  dos  navegadores,  mas  hoje  podem  afou- 
tos  inveslil-a  sem  receios  de  naufrágio:  concorrendo,  assim,  essa  marca  para  sa 
salvarem  vidas,  c  fortunas,  e  tornando-se  mesmo  mais  breve  o  trajecto  desta  Ci- 
dade á  Villa  de  Nasarelh,  sempre  que  se  queira  transitar  pela  barra. 

A  Commissão  encarregada  por  nico  antecessor  de  escolher  o  lugar  que  mais 
conveniente  fosse  para  a  collocação  do  pharol  no  Morro  de  S  Paulo  informa,  que 
o  mais  apropriado  hc  o  cume  do  outeiro  denominado  —  Zimbeiro  —  que  fica  ã 
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entrada  ila  Wra  d\iqun!lo  lu?nr  Lopo  que  se  apresento  a  planta,  c  orçamento 
da  obra,  o  Gi.vcrno  trotará  do  a  levar  o  cfTilo. 

Fatiarei  agora,  Senhores,  da  Agricultura,  e  industria  da  Província,  para  que 
formeis  iden  exacta  dos  diferentes  larims  dc  proriurçâo,  c  da  riqueza  publica. 
Scmlo  inquestionável  nuo  o  nosso  comnirreio  tem  tido  afgu.ti  incrcibcnlo,  lie  fura 
de  duvida,  que  a  nossa  agiiciiliura  o   não  Iri.tia  obtido, 

Offerrço  vos  uni  demonstrativo  d<*  prin.-.ipacs  géneros  da  prodiirção  agno.I.i 
d 'esta  Província,  em  o  anno  financeiro  do  18'iG  a  18i7;  sendo  Instante,  notável, 
que  o  assnrar,  o  primeiro  género  da  nossa  lavoura,  que  deo  coitada  nos  Tiapi. 
ches  d'esta  Cidade.,  montou  a  52.1500  caixas.  1  V0|  Teixos,  n  2,2-20  barricas,  dc 
oezo  de.  2:120,323  arrobas,  c  no  valer  de  o  09 !  :R79-"?150  rs 

Todos  os  m;'is  géneros  f>rão  avaliados  cm  3,!>"(>:"7ÍI-TW0  rs  ,  dc  maneira 
que  o  valor  dos  nossos  pruduetos  ..gricuías,  entrados  n'csta  cidade  para  consumo, 
c  commercio  ile  exportarão,  montou,  no  referido  anno,  a  8, t (i8:G58v-joO  rs. 

Do  mesmo  demonstrativo  vereis  que  as  Províncias  de  Sergipe  e  Alagoas  ex- 
portarão para  esta  Cidade  tão  somenlo  assucar  o  algodão  no  valor  de  Réis 
2,708:93V~  GiiO,  sendo  por  conseguiute  o  valor  total  dos  géneros  das  Ires  Pro- 
víncias 10,877:303vl200  rs. 

A  Junla  de  lavoura,  creada  por  Lei  para  promover  os  melhoramentos  da 
agricultura,  tendo  noticia  que  na  lllia  de  S.  Vicente,  uma  das  Antilhas  Inglc- 
zas,  se  fizciâo  experiências  com  a  maquina  bydraulica  de  Bramai  para  a  pres- 
são da  cana,  que  demonstrâo,  conforme  as  explicações,  que  correm  impressas,  ser 
preferível  aquellc  melltodo  ao  actua!,  requereo  me  a  acquisiçâo  d'essa  maquina 
por  intermédio  do  nosso  Cônsul  cm  Berlim,  pela  duplicada  vantagem,  que  of- 
ferece,  de  facilitar  o  fabrico  do  assucar,  e  economisar  braços.  Dirigi-me  ao  Go- 
verno Gera!  sobre  o  objecto,  não  estando  aulhorisado  a  despender  quantia  algu- 
ma para  esse  iim;  e  outro  tanto  cutn  voseo  pratico,  accrcscentando,  unicamente, 
que  o  custo  da  maquina  não  poderá  exceder  a  400  L.\  ou  3:G00tD  rs.  da  nos- 
sa moeda.  Vale  a  pena  tentar  se  o  ensaio  d'esse  melhoramento  na  primeira  pro- 
ducção  agrícola  da  Província. 

Ja  não  he  hoje  duvidoso  que  o  assucar  tem  obtido  em  sco  fabrico  alguns 
melhoramentos,  e  abi  existe  a  úbtica  do  engtnho — Piripiri  —  para  o  attestar. 
Yòs  tendes  perfeito  conhecimento  cTestc  object»;  mas  não  posso  deixar  de  di 
zer,  que  a  perfeição  do  assucar,  que  se  faz  n'esse  engunho,  a  simplicidade  do 
methodo  empregado  no  seo  fabrico,  e  a  eeonomia  de  braços,  e  talvez  de  tem- 
po, são  cousas  intuitivas  para  quem  as  observa. 

Aquella  Junta  projecta  a  construcção  de  uma  estrada  de  ferro  d'esta  Ci- 
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d«de  até  o  Jojzciro.  Escusado  lie  dizer  quão  vantajoso  será  esse  vehiculo  de 
cuiuniunicaçâo:  e  querendo  auxiliar  tSo  patrióticos  sentimentos  encarreguei  ao  En- 
genheiro André  Pizewodowíki  de  ir  explorar  o  terreno,  e  apresentar  seo  pare- 
cer solnc  a  possibilidado  da  construcção,  e  a  melhor  maneira  de  a  realisar. 

Acaba  ellc  de  vullar  dessa  commissão;  e,  segundo  suas  informações,  bem 
que  a  dita  estrada  srj.i  praticável,  e  possível,  julga  mais  proveitoso  que  se  cons- 
trua pelo  systemo  ordinário,  no  que  concordo  inteiramente. 

O  mesmo  Engenheiro,  tendo  sido  incumbido  de  colher  no  seo  trajecto  noticias 
provcit<»as,  c  próprias  da  sua  profissão,  havendo  percorrido  em  dous  meses,  como 
afirma,  perlo  de  300  legoas.  informa  ter  encontrado,  a  5  legoas  distante  do  Joazeiro, 
mármore  branco  d'um  e  d'oulro  lado  da  Fasenda  —  Olhos  d'agoa;  —  e  entre  a  Ja- 
cobina Nova  e  Velha,  em  um  espaço  de  mais  de  20  legoas,  mármore  branco,  preto, 
o  de  diveisas  eôres;  differentos  qualidades  de  pedra  calcaria,  assim  como  terrenos 
que  contém  sal  gemina,  e  que  m.  rccerião  ser  explorados;  e  outros  que  encerrâo  ri- 
quezas iii.mciisas  até  lioje  desconhecidas,  cuja  descoberta  não  só  seria  util  ás  artes, 
mas  tombem  ás  sciennias  PJiysicas,  e  Naturaes. 

A  Industria  da  Província  lambem  apresenta  algum  desenvolvimento,  apesar 
das  causas  que  entorpecem  a  sua  marcha,  e  que  fazem  mesmo  murchar  em  floras 
mais  lisongeiras  esperanças.  Estas  causas  são,  do  meo  entender,  a  falta  de  capitães, 
de  segurança,  e  de  espirito  d'associaçâo. 

Permitti,  Srs.,  que  algumas  breves  reflexões  deseuvolvão  esta  opinião,  Temos 
visto  malograrem-se  entre  nós  emprezas  induslriaes,  aliás  mui  bem  combinadas,  não 
tanto  por  não  poderem  competir  os  seos  productos,  com  os  que  exportão  os  Paizes 
Estrangeiros,  como  porque  os  Empresários  desanimão,  faltos  de  recursos  pecuniários, 
para  perseverarem  em  suas  especulações,  e  se  quereis  disto  uma  prova  conveniente,  re- 
correi á  historia  dos  nossos  Estabelecimentos  Induslriaes,  e  vereis  que  aquelles  que 
demaudão  o  emprego  de  grandes  capitães  são  mais  ou  menos  auxiliados  pela  Assem» 
bléa  Geral  Legislativa  para  se  poderem  manter 

A  falta  de  segurança  individual  afugenta  indubitavelmente  o  espirito  de  em- 
presa, que  a  .enas  se  desenvolve  entre  nós  nas  grandes  Cidades  a  povoações,  ficando 
entretanto  as  immensas  riquesos  naturaes  do  nosso  interior  em  perfeito  abandono, 
quando  podião  sor  com  immensa  vantagem  aproveitadas  E'  bem  certo  que  os  capi- 
tais são  potencias  abstractas,  que  não  tem  pátria,  e  conduzem  a  riqueza  para  onde 
encontrão  liberdade,  e  segurança  Fraco  9  acanhado  ainda  he  o  nosso  espirito  de  as- 
sociação, e  por  conseguinte  mesquinhos  são  os  seos  resultados.  O  principio  da  asso- 
ciação applicado  ao  desenvolvimento  dos  grandes  interesses  sociaes  de  qualquer  Paiz, 
Le  a  fonte  mais  segura  c  abundante  da  sua  prosperidado.  Entre  outras  Nações, 
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devo  citar  com  pariicwlari  lade  a  Inglaterra,  que  olferccc  esse  majestoso  <  >|n  t  t»<Milr> 
da  intervencím  espontânea,  o  omnipotente  das  associações,  um  lodos  os  negócios 
públicos,  dVssc  itnmenso  e  patriótico  concurso  dos  pariiculares  á  acção  d.»  Governo, 
de  maneira  que,  na  opiniaõ  dc  escriplores  esclarecidos,  o  espirito  de  associação  lio  a 
causa  dominante  da  sua  grandeza. 

N.iõ  podendo  dar-uis  uma  couta  circunstanciada  dc  todos  os  Estabelecimentos 
Induslriacs  da  Província,  porque  c^se  trabalho  muito  me  afastaria  dos  limites  dVstn 
Relatório,  n»õ  posso  com  tudo  deixar  dc  chamar  a  vossa  allcnçaõ  sobre  aqucllt-s 
que  reputo  do  maior  importância. 

As  duas  Fabricas  dc  tecidos  de  algndau,  estai» jlecidas  n'esta  Cidade  :io  lugar 
do  Queimado,  c  na  Villa  de  Valença,  j;i  favorecidas  pela  Lei  Provinei.il  n."  á'i-6  e 
do  20  de  Maio  de  ISiG,  saó  Estabelecimentos  de  grande  consideração:  sei>s  liellus 
tecidos  saô  apresentados  no  mercado  em  nau  pequena  quantidade,  muito  procurados, 
e  ger.-dmente  estimados,  c  preferidos  aos  algodões  que  ordinariamente  impudaõ  os 
Eslados-Uuidos.  A  primeira  das  Fabricas  trabalha  co:n  "t/O  fuzos,  e  dez  teares,  a 
segunda  tem  maiores  (orças,  e  proporções. 

Acha  se  montada  com  2000  fuzos,  e  50  teares.  Occupa  presentemente  100 
operários  Nacionacs  livres,  d'amhos  os  sexos,  mas  ainda  Irabaiha  com  a  quarta  parte 
de  suas  maquinas,  e  ja  produz  diariamente  COO  varas  de  panno  d'algodào,  c  logo 
que  tenha  todas  as  suas  maquinas,  e  todos  os  operários  adestrados  n'este  género 
de  industria  fabril,  poderá  produzir  diariamente  até  2, OCO  varas  dc  tecioos  muito 
mais  aperfeiçoados. 

Os  obstáculos  com  quo  estes  Estabelecimentos  tem  lutado,  e  ainda  lulão,  os 
grandes  capitães  n'elles  empregados,  os  esforços  e  perseverança  dos  Empresários, 
dignos  dc  louvores,  são  além  dos  cálculos,  e  previsões,  que  cm  sua  origem  se  haviâo 
jiiiaginado, 

A  Companhia  de  Fabricas  Úteis  saudada  cm  ico  começo  com  vivo  enlliusiasmo, 
que  rceebeo  não  prquenos  favores  d'esta  Assembléa,  acha  se  boje  extinct;-,  para 
alleslar  o  triste  fado  das  nossas  cousas,  apresentando  so  fallida  pelo  Juizodos  Feitos, 
em  consequência  dc  pc/ar  sobre  cila  um  debito  de  8u:o"0-?501  rs  tendo  cia 
fundos  capitães  mais  dc  S0:000-^0p0  rs  ,  comprehendidas  as  acções  tomadas  pelo 
Governo  Provincial  em  23:200^000  rs.  Em  consequência  da  fallencia,  julgada 
por  sentença,  foi  arrematada  em  5  dc  outubro  do  anno  passado  a  Fabrica  do  Ca- 
brito pela  insignificante  quantia  de  10:00c©  rs.,  não  apparecendo  mais  lanço. 
Kâo  obstante  a  desagradável  historia  d  este  Estabelecimento,  os  novos  Emprczarios 
concebem  as  melhores  esperanças  de  que  a  Fabrica  continue  emsoos  trabalhos. Perto 
íle  2,000  arrobas  da  matéria  prima  indispensável,  varias  drogas,  e  tintas  para  o 
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papel,  ja  rcceljcruo  da  Europa,  c  segundo  as  ordens  dadas  receberão  em  (empo 
certo  a  mesma  portão  para  não  haver  falta  de  maiorias.  Esptrâo  a  chegada  do 
Ires  babeis  operários,  um  para  mestre  fabricante  do  papel,  outro  para  conductor  da 
maquina  c  rylindro,  c  o  terceiro  para  papeleira,  o  pilleiro;  assim  como  mais  du.  S 
pillas,  c  outras  maquinas,  que  sc  tornão  do  summa  ncccssidaJe. 

Diversas  obras  «  reparos  se  estão  fazendo  na  Fabrica,  que  etn  breve  continua- 
rá cm  scos  trabalhos.  Todas  as  informações  relativas  a  este  estabelecimento  indus- 
trial vos  serão  presentes,  c,  avista  delias,  decidireis  se  elle  deve  continuar  a  merecer 
a  vossa  protecção,  o  auxilio. 

l'or  um  dos  meos  antecessores  foi  celebrado  o  contracto  com  os  estrangeiras 
Marli  o  Sellmann  c  Carlos  Schrimph  para  a  extracção  do  linho  da  bananeira,  em 
virtude  da  Lei  n."  207  de  18  de  Abril  de  1844  Receberão  os  contractanlcs  ;io 
principio  4:0000  rs.,  o  ora  rcclamào  o  pagamento  dos  outros  4:000©  rs.,  na  con- 
formidade do  mesmo  contracto. 

Depois  de  vários  exatm.s,  e  informações  reconheceo  este  Governo  que  os  ditos 
Estrangeiros  havido  preenchido  as  condições  estipuladas,  obrigando-se  todavia  a 
apresentar  a  maquina  em  qualquer  lugar  que  fòr  designado,  para  ser  vista  e  exami- 
nada por  todos  aquclles  que  sequizerem  utilisar  da  invenção.  Ser-vos-hão  prescuUS 
todas  as  iiiforinaçôes  e  pareceres  diversos  sobre  este  assumpto,  e  decretareis  a  quau- 
tia  reclamada,  se  assim  julgardes  de  justiça,  como  pensa  o  Governo. 

Terminarei  este  artigo,  ja  bastante  longo,  propondo-vos  a  creação  d'uma 
ofiicina  lylbograpbica,  que  ja  fura  tentada  por  um  dos  meos  antecessores,  man- 
dando vir  do  Rio  de  Janeiro  alguns  objectos,  que  aqui  existem,  e  que  por  ora  não 
prestão  utilidade  Seria  supei  fluo  demoustrur-vos  a  utilidade  de  um  tal  estabeleci- 
mento, que  pôde  ser  encarregado  de  apromptar  todas  as  obras,  que  forem  neces- 
sárias, corao  scjâo  mappas  geográficos,  plantas,  e  desenhos  de  Engenharia,  prospe- 
ctos, tabeliãs,  registros  de  todas  as  espécies  ic.  Pode  essa  ofDcina  ser  cucorpora» 
da  a  Administração  das  obras  publicas,  e  no  novo  Regulamento  que  acabo  de  dar 
a  essa  Repartição  existe  um  capitulo  consagrado  ás  ofiicinas  e  depósitos  scientificos. 

O  Prussiano  Paulo  Ludvig  em  requerimento  que  me  dirigio,  propôc-se, 
mediante  o  ajuste,  que  com  elle  se  fizer,  montar  n'esta  Capital  a  dita  officina, 
maiidando-sc  vir  da  Europa  todos  os  objectos,  que  para  cila  são  de  mister,  e,  em 
quanto  isto  sc  não  realisa,  se  comprometle  a  transferir  do  Rio  de  Janeiro  o  seo  es- 
tabelecimento Ijtographico;  obrigando-se,  outro  sim,  a  receber  aprendizes  nacio- 
naes  que  tenhão  a  precisa  idoneidade  para  tornarem-se  bons  artistas.  Vós  tomareis, 
Senhores,  esta  proposta  na  consideração  que  merecer,  restando-me  somente  obser- 
var, que  muito  convém  promover  estes  estabelecimentos  iodustriacs,  tanto  pelos  re- 
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«aliados  satisfatórios,  que  promeUein  para  o  futuro,  como  para  inocu!ar-so  no  es» 
pirito  da  nossa  mocidade  o  gosto  das  artes,  o  desviai  a  d'cssa  Icrrivol  mania  dos 
empregos  públicos,  de  que  sc  acha  ainda  tão  prcoccupada. 

Obras  Publicas. 

Esta  matéria  he  tão  interessante  à  prosperidade  da  Proviucia,  que  convém 
tratai  a  com  algum  desenvolvimanto. 

A  riqueza  il'um  paiz  depende  esscncialmento  da  maior  ou  menor  oxlensão 
do  seo  commercio,  mas  este  só  recebo  progressivo  aug  nenlo  na  razão  directa 
dos  meios  de  transporte.  São,  pois,  ás  estradas,  c  em  geral  as  vias  de  communica- 
ção,  poderosos  auxiliares  da  força  e  riqueza  d'um  paiz,  elementos  de  sua  pros- 
peridade, e  grandeza.  Cumpre,  portanto,  emprehender  obras  publicas,  sempre  fecun- 
das em  resultados,  as  quaes,  por  trazerem  comsigo  a  immediata  compensação  dos 
sacrifícios,  que  impõe,  tornão  de  secundaria  importância  a  despeza  que  occa 
sinnão,  na  presença  dos  grandes  interesses  futuros,  que  promovem.  Se  quereis  uma 
prova  pxuberante  do  que  venho  de  expender,  olhai  para  os  Estados  Unidos,  e  lá 
achareis  o  exemplo  d'um  augmenlo  extraordinário  de  riquezas,  a  par  de  innumo- 
ravpis  vias  de  communiração  de  todos  os  géneros,  seguro  meio  de  se  conhecer  da 
civiiisação  de  qualquer  Estado.  Sendo,  pois,  Senhores,  as  obras  publicas  em  ge- 
ral He  incalculáveis  vantagens,  considerando-so  as  estradas  como  as  artérias  do  cor- 
po politico,  imporia  por  alguns  momentos  oceupar  a  vossa  attenção,  descreveodo- 
•vos  as  que  estão  em  andamento,  ou  terminadas,  e  aquollas  que  convêm  em- 
preender. Começarei  pelas  obras  geraes,  passarei  depois  às  Provinciaes  d'esta  Ca- 
pital, e  ultimamente  ás  das  Comarcas  de  fora. 

Obras  Geraes. 

Ser/v  rança  da  JJoTitanlia. 

Esta  ohra  he  sem  contradicção  a  de  mais  instante  Decessidade:  assim  tera  ella 
sido  reconhecida  pelo  Governo  Geral  peranto  as  Camaras  Legislativas.  Acha-so  cod- 
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cluida  a  muralha  para  sustentar  as  terras  pendentes  sobre  a  ladeira  que  passa  por 
delrai  do  l'a!a.:i»  Ja  1'resideticia,  e  que  vai  descascar  na  Conceição.  No  ponto 
da  montanha  correspondente  ao  Cacs  Dourado  tinhâo  as  terras  um  considerável 
pendor,  e  causava*  graves  receios,  como  informa  o  Engenheiro  Director  das  obras 
publicas.  Era  por  tai.tu  de  necessidade  construir  um  paredão  para  suster  as  ditas 
terras. 

B-ila  obra  foi  encetada,  e  se  acha  ern  andamento. 

F>tó  concluida  a  muralha  cdibV.ada  por  detraz  das  casas  da  rua  da  Con- 
ceito d.»  B, ,iuuirã-i.  Tem  de  extensão  263  palmos,  e  se  acha  construída  com  to- 
da a  solide*,  c  segurança.  D^orà  continuar  alem  dc  muro  feito  pela  irmanda- 
de do  Sacramon  o  do  Tilar,  e  na  direcção  da  rua  projectada,  que  por  ali  tem  da 
passar. 

Trata  se,  por  meio  d'um  conveniente  encanamento,  de  desviar  dos  alicer- 
ces as  agoas  das  vertentes,  que  se  encontrão  naqnelle  ponto.  Continua-se  a  et  - 
lulhar  a  grande  escavação  que  por  detraz  da  dita  muralha  deixara  o  desmorona- 
mento das  lerras  de  1843.  .Vos  outros  lugares  da  montanha,  que  mais  ameaçados 
parecem  pela  altura  e  grande  declive  das  terras,  continua-se  nos  cortes  necessá- 
rios, a  tornal  as  menos  íngremes. 

Concluio-sc  o  muro  levantado  por  detraz  de  uma  das  casas  próximas  á  igre- 
ja da  Ordem  3  •'  da  Santíssima  Trindade,  afim  de  impedir  o  desabaaicnto  das 
lerras  sobranceiras  a  aquelle  ponto. 

Com  todas  estas  diversas  obras  relativas  a  segurança  da  montanha  tem  se  des- 
pendido desde  IV  Je  Maio  de  1846  até  o  ultimo  de  Dezembro  do  aono  passa- 
do 76-35V35394.  rs  ;  sendo  4.3:626-35710  rs  em  virtude  da  ordem  ampla  do  The- 
souro  Publico  Nacional  de  23  de  Junho  de  1846,  a  qual  ficou  annullada  por  ter 
Analisado  o  aono  financeiro,  o  que,  não  obstante,  a  Thesouraria  despendeo  ornais 
sob  minha  responsabilidade,  do  que  fiz  sciente  ao  Governo  Geral. 

Cumpre  porém  advertir  que  os  cofres  provinciaes  também  despenderão  por 
conta  desta  obra  19:29G-35231  rs.,  cuja  imdemnisação  ja  reclamei,  corno  mo 
cumpria. 

Com  a  segurança  da  montanha  tem  intima  connexão  as  obras  das  ladeiras  da 
Conceição,  c  Misericórdia.  A  respeito  da  primeira  informa  o  Engenheiro  Director 
que  tem  prompto  um  projecto  dos  melhorameutos  que  se  dcvcui  fazer,  para,  de- 
pois de  approvado,  ser  posto  cm  execução;  e  quanto  à  segunda,  breve  se  darã  co- 
meço ao  seo  concerto,  prineipiando-se  pelas  escadinhas  que  conduzem  â  rua  das 

Grades  do  Ferro,  quo  deveu',  servir  de  transito  publico,  em  quanto  se  trabalhar  na 
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rftferMa  lmlrira,  para  a  qual  ja  fera  sido  recebida  oma  grande  porção  dos  tijollos- 
encommendados. 

Casa  Ja  Relação. 

Os  concertos  da  casa  onde  o  Tribuna!  da  Relação  celebra  suas  sessões  achão- 
so  concluídos  O  sco  telhado  e  forro  forão  totalmente  renovados:  cm  lugar  da  an- 
tiga varanda  fez-se  um  salão  novo,  e  toda  a  casa  está  pintada,  aceiada,  e  protnpla 
de  mobília.  O  Tribunal  ja  ali  se  renne.  Despendcrâo-sc  pelos  Cofres  Provinciaes 
com  esta  obra  10:0il©312  rs  ,  mas  lendo  a  Thesouraria  indemnisado  a  quantia 
de  3:523i!?S73  rs.,  resta  satisfazer  6:517?*:»  rs.  Alem  disto  o  Governo  Geral 
mandou  sastar  com  a  mobília,  e  ornalo  da  casa  2.500-;?  rs. 

Igreja  do  Collegio. 

O  orçamento  para  a  conclusão  dos  concertos  da  Catliedral  ja  foi  remeliido  ao 
Governo  Geral,  e  espera-se  sua  authorisaçâo  para  se  lhes  dar  principio;  entretanto 
concluio-se  a  obra  que  foi  necessário  fazer-se  com  toda  segurança  no  quarto  das  al- 
fai.is  para  evitar  que  fossem  extraviadas,  c  encetarão  so  os  concertos  da  Sachris- 
tia,  que  se  acbava  bastante  arruinada. 

Foi  preciso  arrancar  o  lagedo  de  mármore,  e  substituir  as  vigas,  que  íizerão 
abater  o  pavimento.  O  Governo  Geral  marcou  para  esta  obra  a  quantia  de  um  con- 
to e  quinhentos  mil  réis. 

Prisão  (h  Barbalho. 

Fizcrão-sc  vários  reparos  e  accrcscimos  n'esta  prisão,  mas  liverão  de  parar 
por  falta  de  consignação,  e  foi  remetlido  ao  Governo  Geral  o  orçamento  do  que 
ainda  he  necessário  fazer-se.  Pelos  cofres  provinciaes  foi  necessário  despender  n' es- 
sa obra,  nos  mezes  de  Setembro  e  Outubro  do  anno  passado,  763©13i  ib. 
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Fortaleza  da  Santo  Antonio  aléni  do  Carmo, 


Sorve  esta  Fortaleza  de  casa  de  correcção  c  detenção.  Tem-sc  feilo  n'cllo  va- 
rias ohms,  c  reparos  a  custa  dos  Cofres  Provinciaes,  c  desde  Agosto  de  1346  até 
Janeiro  d'cslc  anuo  monta  a  despeza  a  0:007£)~44  r$. 

Armazéns  do  Arsenal  de  Guerra. 

Achâo-sc  Ires  promptos:  principiou-se  na  factura  do  4.\  c  projeetão-se  mais 
dons.  Gastou-sc  com  clles  a  quantia  de  4:2Go^83G  rs.,  ja  paga,  restando  pagar 
280--D520. 

Hispilal  Militar. 

Acba-se  concluído,  e  os  doentes  qae  até  aqui  estavão  pessimamente  alojados 
e<T>  duas  coxias  do  Quartel  da  Palma,  alcunhadas  enfermarias,  forâo  transferidos 
para  essa  nova  habitação,  que  outros  comroodos  lhes  offerece,  em  beneficio  de 
sua  saúde.  Esta  obra,  de  utilidade  e  interesse,  era  altamente  reclamada  pela  hu- 
manidade em  favor  de  Servidores  do  Estado,  dignos  de  toda  a  protecção  do  Go- 
wno.  Com  cila  despnderão-se  6:1275p218  rs. 

Obras  d' Alfandega,  e  do  Arsenil  de  Marinha. 

Continuão  estas  duas  obras  de  transcendente  utilidade,  acbando-se  a  d' Alfan- 
dega bastante  adiantada:  com  esta  se  tem  gasto  até  hoje  150:883-Tf)4$9  rs.,  e 
com  a  do  Arsenal,  desde  Agosto  do  anno  passado,  14:522-3)560,  sendo  30:000© 
rs.  a  consignação  marcada  para  o  corrente  anno  financeiro. 


Palacio  da  Pnsidcncia. 


Vários  forão  os  concertos,  que  se  fizerão  110  Palacio  da  Presidência,  além 
«la  pintura,  ornato  das  salas,  e  compra  de  mobilia,  com  o  que  se  despendeo  a 
quantia  de  V:360£GV0  rs.  paios  rofr«  (ienes.  Hoje  esta  habitação  da  primeira- 
Authoridadc  da  Provinda  so  acba  com  a  dtetacia  necessária. 

Obras  Provinciaes  da  Capital. 

Ericuvameuio  do  Hio  (.'amortitjipe. 

Continuou-sc  durante  o  primeiro  semestre  do  corrente  anno  financeiro  a  cor- 
tar a  collina,  que  be  atravessada  pelo  canal,  e  com  as  terras  cortadas  se  vai 
construindo  o  seo  leito.  Por  falta  de  meios  não  so  tem  dado  maior  impulso  a  esta 
obra,  aliás  de  grande  utilidade.  Com  ella  se  tem  despendido,  no  presente  exercício, 

Estão  ainda  empregados  alguns  trabalhadores  na  conservação  do  que  ja  sc  ti- 
nha feito. 

Estrada  do  Cemitério. 

Progredirão  no  mesmo  semestre  os  trabalhos  d'esla  estrada,  que  esta  bastante 
adiantada,  c  muito  bem  feita;  mas  teve  de  parar  por  falta  de  meios,  existindo  com 
tudo  alguns  operários  para  a  conservação  da  obra  feita. 

Com  cila  se  gastarão  no  presente  exercício  8:300^184  rs. 

Estrada  das  Bretas. 
Deo-se  começo  a  esta  estrada,  que  exigia  melhoramentos  nos  declives,  e  em 
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gua  direcção.  Gastuu-so  com  05  primeiros  trabalhos  a  som  ma  de  2:183^603  rs. 

Pasn-'io  Publico. 

Ja  em  outra  parte  (ratei  d'clle,  resta  dizer  que  com  as  diversas  obras  que  se 
fizerão  n'esse  estabelecimento  despendeo-se  a  importância  de  3:955£DH0  rs. 

Rua  do  Rosario. 

Para  esta  rua,  que  vai  ser  calçada  pelo  methodo  do  Mac  Adam,  se  continua  nos 
preparativos  precisos. 

Terminou-se  a  construcção  do  cano  d'alvenaria,  para  receber  as  agoas  pluviaes, 
que  correm  pela  praça  da  Piedade,  e  conduzil-as  á  valia,  que  passa  pelos  fundos 
das  casas  da  rua  do  Fogo.  Forão  ja  gastos  com  estes  primeiros  trabalhos  réis 
2:731íD91u.  D  projecto  que  se  tem  em  vista  aa  construcção  d'estas  duas  roas  cora- 
prehende  também  a  regularisação,  e  aformoseamento  da  Praça  da  Piedade,  para  o 
que  se  faz  mister  a  compra  d'algumas  casas,  que  ahi  existem  bastante  arruinadas, 
e  cuja  acquisição  presentemente  não  será  de  grande  custo. 

Cafçnda  do  largo  do  Tfieatro,  e  Barraquinha. 

No  1  '  semestre  do  presents  exercício  calçarão-se  o  largo  do  Theatro,  a  la- 
deira da  Barroquinha.  o  parte  da  rua  da  Lama:  removerão-se  os  entulhos  que  es- 
tavão  no  largo  do  Theatro,  e  em  frente  da  Igreja  da  Barroquinha;  assim  como  apro- 
fundou se,  e  limpou  se  uma  parte  da  valia,  que  desemboca  no  rio  das  Tripas. 

Estes  diversos  trabalhos  absorverão  a  quantia  de  6:712£D360  rs. 

Ladeira  de  Santa  Thereza,  e  cano  das  Pedreiras. 

Continua-sc  na  construcção  do  novo  eano  da  ladeira  da  Preguiça  Acha-se  ja 
prompta  toda  a  parto  que  vai  do  fim  doesta  ladeira  até  o  caes  das  Pedreiras.  Fez-so 
no  ponto  de  jancção  das  agoas,  para  quebrar  a  sua  força,  um  pôço  cylindrico, 
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abobadado  superiormente,  que  podcrè  lambem  servir  de  vigia,  dohando-se-lhn  uma 
sufliciente  abertura,  coberta  somente  com  uma  pedra,  para  facililar-se  a  sua 
limpeza. 

Com  esta  obra  ja  se  tom  gasto  4:89435815  rs. 

TlttuLio  Publico. 

Já  d'elle  fallei  em  outra  parle,  resta  dizer  que  p3ra  a  collocação  do  novo  lus- 
tre foi  preciso  formar-so  um  solido  systema  dc  suspensão,  o  raygar-sc  o  óculo  do 
teclo. 

Casa  da  Administração  das  Obras  Publicas. 

Está  concluída,  c  com  ella  se  despeudeo,  do  corrente  exercício,  a  quantia  de 
S:518&195  rs. 

Bibliotleca  Publica, 

Continua-se  no  concerto  do  telhado,  cujo  madeiramento  encontrou-se  inteira- 
mente arruinado,  de  modo  que  foi  preciso  substituil-o  por  novo.  Além  disto  concer- 
'   tou-se  toda  o  cornija  do  edifício,  que  em  mui  las  partes  se  achava  estragada.  Estão 
gastos  cem  esta  obra  2:391íD533  rs. 

Lyceo. 

No  Lycéo  fiserão-se  vários  reparos;  deo-se-lhe  algum  aceio,  e  comprou-se  nova 
mobília,  com  o  que  se  despendeo,  cornprehendendo  o  Gabinete  de  Historia  Natural, 
a  quantia  de  2:424©920  rs. 

O  edifício  em  que  está  collocado  o  Lycéo  offerece  proporções  par»  o  estabele- 
cimento de  todas  as  aulas;  mas  actualmeute  o  espsço  que  cilas  oceupão  ho  acanhado, 
convindo  muito  reedificar  a  parte  do  mesmo  edifício,  qae  esta  inutilisada  pelo  seo 
mão  estado,  e  péssimos  repartimeutos. 
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Quartel  de  Policiar. 

Concertarão-se  differentes  coxias,  fiserão-se  novas  tarimbas,  Ires  reservas,  tendo 
cada  uma  capacidaJc  para  acommodar  o  armamento  de  uma  companhia,  o  outros 
diversos  reparos  e  concertos,  que  absorverão  a  quantia  da  3:14855840  reis. 

Calçada  do  Boinfim. 

Coiitinna-se  n'esta  importante  calçada,  acbando-se  ja  prompta  uma  grande  ex- 
tensão. Estão  fritos  99,120  pés,  assim  como  alguns  canos  para  dar  esgoto  ás 
agoas  pluviaes.  lie  de  urgência  aprofundar  e  limpar  a  valia  geral,  que  tem  de  re- 
ceber essas  agoas,  e  leval-as  á  enseada  de  Itapagipe.  Com  esta  obra  jà  se  tem  des 
pendido  no  corrente  exercício  10:6o4íD9G3  rs.  „  , 

Canal  da  Jequituia, 

Fiserão-se  alguns  côrtes  na  colina,  através  da  qual  tem  de  passar  o  canal,  até 
chegar  à  calçada  do  Bomfitn;  aprofundarão-se  as  escavações  para  formar  o  seo  alveo, 
e  trata-se  de  consolidar  as  margens  do  mesmo  canal  Esta  obra  teve  de  parar  por 
falta  de  meios,  e  com  ella  despendoo-se,  no  i.°  semestre  do  presente  exercício,  3 
quantia  de  11:4-80^)491  réis. 

Casa  de  prisão  com  trabalho. 


Jíi  fiz  mensão  d'ella  em  outro  lugar.  Contiouou-se  por  algum  tempo  na  mara- 
lha que  cinge  o  edifício,  com  a  qual,  e  com  as  outras  obras  preparatórias,  despende- 
rão-se  5:0432D0i4  reis. 

Outras  differentes  obras,  de  menos  importância,  se  físerão  dentro  d'esta  Ci- 
dade, como  podereis  ver  do  demonstrativo  apresentado  pelo  Engenheiro  Director 
das  obras  publicas,  sendo  a  despeza  total  feita  pela  respectiva  Administração  de 
87<13õ©478  réis 

Besta  enumerar  as  obras  a  cargo  da  Camara  Municipal,  que  forão  concluídas 
no  aono  financeiro  de  1846  — 1847,  s  as  que  sc  achão  em  andamento. 
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frrlcnccm  &s  primeira,  o  mvcUtm-nto  c  «.Içada  da  estrado  da  Vi.-loria;  o  com 
crto  <!ns  ladeiras  da  Gameleira  n  Preguiça  »  ronovacão  de  lod,  a  -alç,da  da  rua 
,l,s  Ligeiras  até  a  ordem  3.»  Ho  S.  Francisco;  os  concertos  da  rai-la  dos  Car- 
nes Velhos,  e  da  de  S.  Francisco  de  Paula  a  renovação  da  calçada  do  Maciel  do 
baixo  até  o  Cnwiro  de  S.  Francisco,  a  reconstrução  de  dous  canos,  que  servem 
de  pnnte  na  rstraJn  formosa  de  Ilnpauipe;  o  nmccrl.»  da  fonte  do  Queimado;  a  ponto 
dc  alvenaria  na  1.'  parle  da  rua  da  Valia;  a  conclusão  da  2."  parle  da  mesma  rua 
com  uma  ponte  de  madeira;  a  reconslrucçâo  do  arco  da  ponte  grande  do  Camoro- 
jjipe;  c  o  concerto  da  pequena  do  mesmo  nome,  ambas  na  estrada  do  Cabula.  Ale.» 
disto'  fiserão  se  mais  alguns  reparos  em  diversas  ruas,  e  desentulhos  cm  alguns  pon- 
tos da  Cidade. 

No  presente  anno  financeiro  concluirão-se  a  reedificarão  da  fonte  do  Gravata: 
o  concerto  dos  canos  reaes,  e  calçada  <U  Praça  do  S.  João ;  o  concerto  geral  da 
fonte,  e  ladeira  do  Forte  dc  S.  Pedro;  os  concertos  de  parle  da  rua  dos  Capitães  e  do 
becco  do  Chegas;  o  da  calçada  da  ladeira  da  Palma,  e  a  renovação  de  toda  a  calçada 
do  raminho  Novo  dos  Açougues,  em  direcção  ao  principio  da  ladeira  dc  S.  Francisco. 

Acliâo-se  cm  andamento  o  concerto  da  estrada  do  Campo  dc  Nasarelb  para  o 
rio  das  Tripas;  o  melborarnonto  da  parle  da  calçada  da  rua  dos  Capitães,  e  de  toda  a 
calçada  da  rua  do  TijoIIo. 

Obras  previnciaes  nas  diversas  Comarcas, 


COMARCAS     DA  CAPITAL. 

Entrada  dan  Jioiadas. 

A  construcçaõ  desta  estrada  foi  arrematada  por  09:3003)000  rs.,  obrigando-se 
os  arrematantes  a  conchiil-a  dentro  do  prazo  de  vinte  e  Ires  mezes. 

Principiarão  os  trabalhos  nos  fins  de  Setembro  do  anuo  passado  na  passagem 
do  Dendezeiro,  c  em  fins  de  Janeiro  na  passagem  do  Camorogipo  Visitei  esta  obra,  e 
ron(esso-vos  que  be  dc  mister  grande  exforço,  e  constância  de  trabalho  para  a  levar 
a  effeito.  Traba-lha-sc  'com  lentidão  nos  aterros,  que  são  d'uma  allura  extraordinária, 
e  conforme  a  informação  do  Engenheiro  encarregado  do  plano  c  direcção  da  estrada, 
os  arrematantes  não  a  acabarão  nem  num  praso  triplo  d'aquelle,  a  que  se  obrigará» 
no  contracto. 
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Ponti:  do  Rio  Juçuaripe. 


Eslà  adiantada  a  soa  coostrucção,  poÍ9,  segundo  informa  o  cidadão  encarr». 
gado  de  a  dirigir,  dentro  de  doas  mezcs  estará  concluída,  e  pouco  excederá  a  despe» 
à  quantia  orçada.  Jà  se  despenderão  2:50033000  rs. 

Muhh  do  ffoss'tr'>n(fnpiS. 

Tendo  dVIt.i  fatiado  em  outra  parte,  resta  dizer  que  ao  Parochu,  encarregado 
da  edificação,  entrei-Mii-se,  por  conta  da  consignação  marcada  na  Lei,  a  quantia 
d»  1:800  £C00  réis. 

COMARCA  DE  SANTO  A.MAUO. 

Ponte  do  Riu  de.  Santo  Amaro. 

Foi  arrematada  por  5:4870375  rs.,  conforme  o  orçamento.  Continua  a  conã- 
irucçâo. 

Das  obras  a  cargo  da  Camara  Municipal  de  Santo  Amaro  estão  em  execução  a 
do  melhoramento  da  estrada,  e  ponte  do  Calolé,  e  em  começo  a  da  ponta  grande  de 
Sergimiriro,  e  a  dos  lameirões  dentro  da  Cidade.  Â  do  melhoramento  e  reparo  do 
curral  está  orçada;  mas  até  o  presente  ainda  ninguém  tem  querido  encarregar-se 
d'ella. 

Melhoramentos  das  Fontes  da  Villa  de  S.  Francisco. 

Foi  entregue  â  respectiva  Camara  Municipal  a  quantia  do  50025000  rs. 
marcada  em  Lei  para  esse  fim.  Outras  obras  decretadas  para  esta  Comarca  forão  or- 
çadas, e  postas  em  arrematação,  taes  são,  por  exemplo;  o  concerto  da  Cadeia,  e  Caia 
da  Camara,  que  o  Governo  vai  mandar  fazer  por  administração,  não  tendo  appare- 

cido  quem  o  queira  arrematar,  e  a  estrada  do  Pé  Leve,  orçada  em  12:000-71)000  rs. 
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COMAUCA  DA  CACHOEIRA. 

Ladeira  do  Cupocirusxá. 

He  cnrnrrcgado  d'ella  o  Juiz  Municipal  respectivo,  a  quem  se  entregou  a  quan- 
tia de  500-35000  rs. 

Foi  avaliado  o  terreno  por  otido  deve  passar  a  estrada,  o  o  sco  proprietário 
será  imdemnisado  da  desapropriação.  O  Engenheiro,  que  por  ordem  do  Governo 
acaba  de  examinar  esta  obra,  informa,  que  cila  vai  conforme  a  proposta  por  ello  feita, 
que  tem  largura  sufiViente,  porém  em  dous  logarcs  preferio-sc  a  diri-cção  mais  recta, 
em  logar  de  se  procurar  uma  mais  curva,  para  se  adoçar  a  descida.  He,  porém,  fácil 
fascr-se  esta  correcção,  com  o  fim  de  obter-se  um  cai-iinlio  mais  commodo  para  o 
transito  dos  carros. 

Ladeira  da  Moritiba. 

Foi  encarregado  d'ella  o  Subdelegado  do  Districto  respectivo,  que  recebeo 
2:000-3  rs  Também  foi  examinada  pelo  mesmo  Engenheiro,  o  qual  aflirma  que  o 
plano  adoptado  be  differente  d'aquellc  que  proposcra;  pelo  que  não  serã  sufficiente 
a"  sornma  dada,  e  persiste  em  sua  primeira  opinião.  O  Governo  fará  adoptar  o  que 
entender  mais  acertado1 

Ponte  sobre  o  rio  Pitanga. 

Encarreguei  a  sua  conslrucção,  que  foi  orçada  em  1:120-JJ5  rs.,  ao  Cidadão 
Francisco  Ezequiel  Meira,  que  se  ofíerecco  a  fazel-a  á  sua  custa  para  depois  seria- 
demnisado, 

Ponte  do  rio  Capicari. 

Outro  cidadão,  João  Francisco  Régis,  prestou-se  a  fazor  esta  ponte  a  expensas 
suas  p^ra  depois  lhe  ser  paga  a  despeza,  O  Governo  acceitou  a  proposta,  e  officiouao 
SubJeltsado  do  Districto,  para  que  mandasse  pôr  a  obra  em  execução,  que  foi  or- 
çada cai  i;Mt»{pO00  reis. 
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Concerto  da  Fonte  Nova  da  Cachoeira. 

Foi  orçado  em  650^000  réis,  e  o  Juiz  Municipal  encarregado  de  o  mandar 
fazer. 

Hospital  da  Villa  de  Maragogipe, 
Está  em  construcção,  e  já  d'eilo  tratei  em  outra  parte. 

Reparo  da  Ponte  do  Porto  de  Maragoaipe. 

Remettco-se  á  Camara  respoctiva  o  orçamento  para  a  arrematação,  assim  como 
ordenou  se  á  Administração  das  obras  publicas  de  proceder  aos  exames,  e  or- 
çamentos das  Pontes  necessárias  nos  rios  Jaguaripe,  Pilões,  Caraby,  e  Capanema 
dentro  desse  Termo. 

COMARCA    DE  NAZ.ARETH. 

Entrada  d' Aldeia. 

Foi  dVHa  encarregado  o  Subdelegado  do  Destricto.  Tem-se  despendido  a  quan- 
tia de->:i00-F000  rs. 

\inda  se  n5o  realisou  a  obra  do  caes  de  Nasareth  para  a  qual  forão  consignados 
2:000£000  rs. 

COMARCA    DE  1TAPICURU'. 


Conclusão  da  caza  das  agoas-fhermaes. 

EnlrcRon-sc  ao  Medico  Director  dos  banhos  a  quantia  de  800-2)000  rs.  votada 
na  L-i  para  conclusão  da  caza,  que  serve  de  hospital  aos  doentes,  que  para  ali  se 
dirigem. 
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COMARCA  DE  INHAMBUrB. 
Comarca  da  Villa  da  lnhumbupc. 

A.  cnnstrucção  desta  cadeia,  que  foi  arrematada,  e  no  que  tendes  perf.-ito  co- 
nhecimento, por  delia  so  ler  tratado  em  Relatórios  anteriores,  ainda  se  não  a,  ha 
concluída.  Segundo  as  informações  da  Commissào  Inspectora  da  Ob/a.  d»  1 1  do 
corrente,  esta  ella  em  grande  atrazo,  e.  na  conformidade  do  contracto,  marcou  se 
ao  arrematante  o  prazo  dc  6  mezes  para  lindar  a  oura. 


COMARCA   BA  JACOBINA. 


Pontes  sabre  o  rio  d  Oiro. 
Fiserão  se  duas  Pontes  sobre  este  rio,  que  importarão  em  1:400^000  rei?. 
Melhoramento  da  entrada  da  Jacobina. 


Concertou-se  uma  extensão  de  quasi  meia  legoa  na  entrada  da  Villa,  com  o 
que  se  gastou  a  quantia  de  200JD000  rs.  Foi  encarregado  d'estas  obras  o  Juiz  de 
Direito  da  Comarca.  Dcspendeo  com  ellas  a  Caixa  Provinoial  800^000  rs.,  e  para 
<>  mais  concorrerão  os  habitantes  da  Comarca.  Este  patriotismo  he  bana  digno  de 
si^r  imitado,  e  por  tal  meio  fácil  seria  obtermos  muitos  melhoramentos. 

Exigindo  informações  da  Camara  Municipal  de  Jacobina,  sobre  o  modo 
de  se  melhorar  a  estrada  que  parte  d"aquella  Villa  para  as  de  Chique-chique,  e  Barra 
do  Rio  Grande,  acaba  d*  satisfazer  a  esta  requisição,  depois  de  ouvir  o  parecer 
d'uma  commissào,  para  esse  fim  nomeada,  indicando,  que  a  estrada  deve  ter  pelo 
menos  vinte  palmos  de  largura,  seguindo  pelo  Tombadouro,  chamado  do  Pôeo,  o 
qual  pôde  ser  melhorado.  O  Governo  tenciona  realisar  esto  melhoramento  tão  dese- 
iado  por  todos  aquellcs  quo  viajão  por  esses  lugarrs. 


Cadeia  da  Villa  Nova  da  Rainha, 


Jà  d'clla  tratei  etn  outro  lugar:  resta  somente  informar  que  o  encarregado 
d  esta  obra  recebeo  no  corrente  exercício  a  quantia  de  10:903^920  reis. 

COMARCA  DE  SENTO  SE'. 

Barcas  de  Pilão  Arcado. 

Mandei  continuar  na  costrucção  das  duas  barcas  n'esia  Villa,  sendo  encarre- 
gado dc  sua  inspecção  o  Tenente  Coronel  Comtnindante  da  Força  ali  estacionada. 

D' esta  Cidade  partirão  doas  carpinteiros  c  um  calafate,  contractados  pelo  Go- 
verno, para  trabalharem  nas  ditas  barcas,  cujo  preço  excede  ao  orçamento  que  fôra 
opresentado  por  um  dos  constructores  do  Arsenal  de  Marinha.  Já  se  tem  despendido 
com  ellas  7:266£)G87  réis. 

Comarca  do  rio  de  contas. 
Estrada  do  Rio  de  Contas  á  Villa  da  Victoria. 

Foi  encarregada  ao  cidadão  Justino  Ferreira  Campos,  que  recebeo  para  ella 
1:200£D  rs.t  e,  conforme  o  seo  officio  do  Io  de  Desembro  ultimo,  achavão-se  promptas 
seis  legoas  de  estrada,  pouco  mais  ou  menos,  com  a  largura  de  iO  palmos.  Havia 
parado  a  obra  em  consequência  das  agoas,  c  só  depois  da  estação  invernosa  deveria 
continuar. 

Estrada  de  Santa  Ignez  para  Maracás. 

Esta  encarregada  ao  cidadão  Josi  Joaquim  de  Mello,  a  quem  so  entregou  á 
quantia  de  196$  réis. 


JSstrada  da  1 'tila  da  Victoria  para  a  do»  Ill/eas. 


Presumc-se  que  a  distancia  entre  as  duas  Villas  he  de  US  léguas  A  .37  annos 
foi  essa  estrada  abcrtR.  p  dssdc  então  nunca  mais  s«  tratou  da  sua  limpeza,  estando 
por  conseguinte  inteiramente  obstrui;!»,  com»  informa  o  official  Militar  encarregado 
d'ella.  Achão-sc  já  promptas  quatro  legoas  de  estrada,  quasi  toda  nova,  com  10 
palmos  de  largura.  Comcçarão-se  os  trabalhos  em  7  de  Janeiro  do  anno  passado, 
e  apenas  se  tem  despendido  a  quantia  de  (Í26C320  rs.  Cumpro  notar  que  para  esta 
obra  tem  prestado  alguns  dos  moradores  visinlms  serviços  gratuitos. 


COMARCA  DO  URUBU' 


Officiou-se  à  Comarca  da  Villa  do  Uruoú  para  mandar  construir  a  barca 
destinada  á  passagem  do  gado,  o  ordenou-se  á  Thesouraria  a  entrega  da  quantia 
de  2:000^000  rs.  votada  na  Loi. 


COMARCA    DOS  ILHF.OS. 

Ponte  do  rio  Acarahy  no  Termo  de  Comamú. 
de  mZMOrlir  C5U  °Lra  °  CÍdad5°  Dcrnardin0  Ferrcira  da  Cam"a  a  quantia 


Estrada  de  Comamú.  para  Minas  G, 


eraes. 


Fo>  o  mamo  c.dadão  encarregado  d'ella,  e,  segundo  informa,  acha-se  con- 
clmda  desde  k  de  Setembro  do  anno  passado,  terminando  no  legar  chamado  Pro- 
vsao.  Consta  a  estrada  de  51:581  braças  o  quatro  palmes,  como  diz  o  administrador, 
ou  pouco  menos  de  vinte  legoas,  como  assevera  o  Thesoureiro  o  cidadão  Antonio 
M-rlio.  da  S.lva.  Gaslou-se  n'esta  obra  a  quantia  de  fcOOOCOOO  rs.,  «nas  ainda  ha 
despezas  a  pagar,  .  Le  preciso  despender  mais  alguma  somma  para  o  aperfeiçoamento 
o  conservação  da  estrada. 
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Estrada  dos  Ilheos para  a  Villa  da  Victor, 


ia. 


O  ci.Ia.l5o  Anloaio  de  Sousa  Passos  recebco  p3ra  sua  fartura  a  quantia  de 
60OCTOOO  fS. 


Pautes  »a  estrada  da  Villa  da  Barra  do  Rio  de  Contas  e  me- 
lhoramento  da  Barra. 

Com  estns  duas  obras  despendcrâo-se  800JDOOO  réis. 

Concluirão-se  as  pontes  da  Cachoeira,  dos  Caracs,  Igrapiúna,  Camucim,  c  do 
Collcgio  no  Município  de  Camamú,  que  bavião  sido  arrematadas  por  1:500-25000  rs. 
Ultimamente  recebeo  o  arrematante  a  quantia  de  500£)000  rs  ,  que  se  Ibe  restava- 

COMARCA  DE  VALENÇA. 

Estrada  de   Valença  para  Minas  Geraes 

Está  d'ella  encarregado  o  Juiz  Municipal  do  Valença,  que  tem  despendido 
desde  Dezembro  do  anao  passado,  a  quantia  de  3:909^5160  rs.,  conforme  a  conta 
apresentada  pela  administração  das  obras  publicas. 

Informa  o  mesmo  Juiz  que  se  fizerão  tres  lejoas  de  «strada  da  Casca  para  a 
margem  do  Rio  de  Contas,  faltando  outras  tres  legoas,  d  onde  deverá  seguir  para  a 
Villa  da  Victoria,  atravessando  o  Rio  de  Contas,  com  direcção  á  Villa  do  Rio  Pardo 
na  Província  de  Minas. 

Ponte  do  rio  das  Velhas. 

Acbando-se  prompta,  segundo  informa  aquelle  Juiz  Municipal,  t«m  da  se  pagar 
ao  arrematante  a  quantia  do  250©000  rs.,  preço  do  contracto. 


Pontes  do  Riacho  das  Pedras,  e  entre  a  Aldêa  de  S.  Fidélis 

e  Unamerim. 


Também  foi  delias  encarregado  o  roferido  Juiz  Municipal,  e  despendera* 
*3O$S00O  rs. 
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Além  disto  comprarão -se  terrenos  a  dons  propretarios,  para  edificação  da  ca- 
dAa  na  Villa  do  Valença,  que  custarão  2:(500í?  «  ,  o  ordenou-sc  ao  Juiz  Munici- 
pal para  mandar  examinar  o  rio  de  Jequiriçá,  o  indicar  o  que  juigasso  conveniente 
á  sua  limpeza. 

COMARCA   DE    POKTO  SEGURO. 

Reparos  da  ca;l'u  úc  Purlo  Siyn.ro. 

A  Camara  respectiva  apresentou  o  orçamento,  que  excode  á  quantia  de  3:00055 
rs.  consignada  na  Lei.  O  Governo  determinou  que  a  olira  fosse  posta  em  execução, 
com  os  meios  lixados  na  Lei,  e  que  opporluuameote  se  providonciaria  sobro  o  ex- 
cesso dc  despeza. 

Eis  aqui,  senhores,  em  resumido  quadro,  as  obras  das  Comarcas,  que  no  cor- 
rente exercicio  ou  forão  concluídas,  ou  se  achão  em  andamento.  He  possjvcl  que 
na  afluência  de  tantos  objectos  alguma  me  escapasse:  mas  vós  me  desculpareis. 

Despeza,  orçamento,  e  administração  das 
obras  publicas, 

Pela  resenha,  quo  acabo  de  fazer,  se  conhece  facilmente  que  muitas  obras, 
r  algumas  bastante  dispendiosas,  furão  ao  mesmo  tompo  emprehendidas,  o  que 
cleo  lugar  a  que  algumas  parassem,  por  se  achar  exhaurida  a  consignação  fixada 
no  Lei.  O  Governo  dirigiu  toda  a  sua  attenção  sobre  aquellas  de  mais  urgente 
«ecessidado,  e  que  não  podião  soffrer  interrupção,  sem  grave  inconveniente;  e, 
ainda  assim,  para  orcorrer  ás  despezas  indispensáveis  tem  applicado  as  sobras  d'ou- 
tras  consignações,  conforme  se  acha  aulhorisado. 

Por  esto  methodo  não  faltarão  meios  para  continuar  nas  mesmas  obras,  den- 
tro da  Capital,  no  futuro  niez,  mas  he  de  crèr  quo  lhe  falleção  os  rocursos  para 
os  dous  últimos  uiezes  do  anuo  financeiro.  He  justo  que  tomeis  esto  objecto  na  con- 
sideração devida. 

Dcsapparcceriuo  sem  duvida  taes  embaraços,  se  acaso  a  caixa  provincial  fosse  in» 
demnisada  da  quantia  de  2u':8l0£!77o  rs.,  que  despondoo  cm  trabalhos  geraes. 
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Além  Jas  obras  que  estão  om  andamento,  outras  se  acbão  projectadas,  para 
algumas  «Ias  quacs  ja  existe  trabalho  preparado;  não  perdendo  o  Governo  de  vista  o 
melhoramento  das  fontes  publicas. 

Aprescilo-vos  o  orçamento  do  Engenheiro  Director  das  obras,  calculado  em 
iW-MOV  rs.  para  o  futuro  anno  financeiro.  He  clle  circunstanciado,  e  limita- 
do a  aquellas  obras,  que  existem  em  andamento. 

Conví-m  antes  ultimar  estas,  do  que  cmprehcnifer  muitas  ao  mesmo  tempo, 
que  pouco  depois  de  começadas  terão  de  parar,  por  não  serem  suflicientes  os  meios 
decretados.  Alé.n  disto  devomos  igualmente  cuidar  das  estradas  do  interior  da  Pro- 
víncia, para  as  quacs  pede  o  Engenheiro  V0:000O  rs.  Bem  que  não  considero  exa- 
gorado  o  soo  calculo .  alteodeudo  com  tudo  aos  nossos  recursos  o  aos  multi- 
plicados' objectos,  c  ramos  do  serviço  publico  ,  a  que  se  tem  de  applicar  as 
rendas,  julgo  sufíioicnle  que  decreteis  para  obras  a  quantia  d«  200.000-3000 
rs.,  comprchetidida  a  consignarão  especial  deàlii.ada  a  reparo  de  Matrizes,  A  Ad- 
ministração com  esta  soinma  convenientemente  applicada,  e  por  meio  d'uma  justa 
distribuição,  marchará  sem  dilíkuldade,  tanto  para  proseguir  nos  trabalhos  incota- 
dos,  como  para  mandar  executar  outros,  que  forem  reclamados  pela  publica 
utilidade. 

Continua  com  regularidade  a  Administração  de  Obras  Publicas, 

Cumprindo  o  preceito  do  Art.  12  da  Lei  n.°  290  de  19  de  Junho  do  anno 
passado  promulguei  um  Regulamento  para  esta  Repartição.  Parece-me  que  suas 
disposições  estão  cm  harmonia  com  a  Lei  n."  91  de  25  de  Agosto  de  1838.  Elie 
vos  será  presente  para  vossa  ulterior  deliberação.  Alguns  embaraços  tem  encon- 
trado na  pratici  a  Admiustração  das  obras  publicas,  para  poder  preencher  com 
todo  zôlo  suas  obrigações.  O  Governo,  quanto  cm  si  couber,  tratará  de  remover 
esses  inconvenientes,  que  servem  de  empecer  a  marcha  do  serviço  publico;  mas, 
cousas  ha  que  somente  podem  ser  reguladas  por  acto  legislativo. 

Chamo  a  vossa  attenção  sobre  uma  Lei  do  desapropriação,  pois  que  na  exe- 
cução das  obías  publicas  não  poucas  vezes  de  necessidade  se  recorrerá  a  esse  meio. 
Importa  que  o  direito  de  propriedade,  em  cuja  inviolabilidade  repousa  a  segu- 
rança publica,  seja  eio  toda  sua  plenitude  garantido,  como  ordena  a  lei  funda- 
mental do  Estado;  mas  não  he  justo  quo  o  capricho,  ou  a  desregrada  ambição 
dos  particulares,  por  meio  de  exageradas  avaliações,  opponhão  continuados  obstá- 
culos, corno  infelizmente  se  observa,  á  rsalisaçâo  do  qualquer  projecto  de  mani- 
festa utilidade  publica. 

He  indubitável  que  a  Li-i  n.°  9S  de  8  de  Abril  do  1839  não  satisfaz  com- 
pletamente a  todas  as  condições  acerca  da  desapropriação,  quando  a  utilidade  ma- 

18 
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mcijKiJ,  ou  provincial  legalmente  verificaria  a  exigir.  Kogras  mais  seguras  e  ajui- 
tarias  ás  nossas  circumstancias  são  necessárias  para  estabelecer  o  modo  pratico  das 
avaliações,  que  cohibão  d'um  lado  qualquer  arbítrio  da  parto  da  authoridade,  e 
doutro  reprimão  a  ardência  cubiçosa  dos  particulares. 

Esta  matéria  offerece  vasto  campo  a  «ma  profícua  referma. 

Orçamento,  rendas  provinciaes,  e  Repar- 
tiçoens  fiscaes. 


Conforme  o  orçamento  da  Tlicsouraria  provincial  lie  estimada  a  renda  para 
o  anna  financeiro  de  18VS  a  1SV0  em  7l)l:2V7-~M7l  rs.,  a  qual,  se  lhe  acercs- 
ccnlarmos  o  imposto  lançado  sobre  os  cereaes  e:n  beneficio  dos  Lasaros,  arreca- 
dado no  celleiro  publico,  pôde  ser  calculada  em  7I0:000CX)  rs.,  não  comprehen- 
dendo  alguns  imposto?,  que  figurão  simplesmente  como  tilulos  de  receita  ,  e 
que,  por  nada  produzirem,  sc  não  achão  estimados. 

Julgo  mais  conveniente  que  o  imposto  dos  cereacs  seja  recolhido  aos  cofres 
da  Tbcsouraria  Provincial  para  dabi  ter  a  devida  applicoção. 

A  Tlicsouraria  estima  a  despeza  em  G13:S'i3~7G9  rs.,  não  comprebendendo 
a  verba  d  obras  publicas,  a  qual,  calculando-se  com  a  mesma  decretada  para  o 
exercício  corrente  em  171 -0980150  rs  ,  elevará  a  despeza  total  a  7S5:H2v?2l9 
rs.,  quantia  superior  á  orçada,  e  inferior  a  que  ora  se  acha  decretada  na  Lei  do  Orça- 
mento vigente  em  rs.  79G:7'i.2-3GGG.  A  renda  para  o  anno  corrente  foi  estima- 
da em  7o2:!)Vr»®703  rs.,  e  não  vejo  motivo  para  quo  a  do  futuro  anuo  se  orce 
cm  quantia  inferior,  antes,  se  attendermos  aos  recursos  do  paiz,  aos  progressos  d» 
comnvrcio,  e  da  industria,  e  á  melhor  fiseatisação  da  renda,  susceptível  de  mui- 
tos melhoramentos,  a  devemos  elevar  a  um  algarismo  superior. 

He  certo  que  o  augmento  da  despeza  sc  torna  indispensável  ú  execução  d'al- 
jurr.as' medidas  propostas,  muito  principalmente  quanto  á  obras  publicas,  tanto  pa- 
ra continuação  daqtiellas  que  cstaõ  em  andamento,  concerto  e  reparo  de  Matrizes, 
s  para  as  que  se  acl.ão  contracUdas,  como  para  outras,  quo  convém  emprehen- 
der.  Este  augmento  de  despeza  he  consequência  necessária  do  progresso  natura! 
das  necessidades  ordinárias  da  Provincia. 

Em  outra  parte  ponderei  quo  200:0003  rs.  se  fazem  precisos  para  este  ramo 
do  serviço  publico.  Compete  vos.  Senhores,  calcular,  atlento  o  que  deixo  expendi- 
do, as  necessidades  da  Provincia,  que  convém  satisfazer.,  e  decretar  os  meios  con« 


tinhavei»  de  a..»  „rt„Ur  a  renda,  uma  vez  que  a  receita  ordinária  seja  insufficienío. 
O  Balanço  da  receita  arrecadada  no  anno  findo  do  181G  -  18Í7  demonstra  a  quan- 
tia de  663:U6©979  rs  ,  c  comprehonde.ido  o  movimento  de  fundos  do  anno  an- 
terior, que  verdadeiramente  não  he  renda  arrecadada  no  exercido  findo,  montou  a 
779:i08©33:i  rs.  Notareis  no  mes.no  Balanço  as  differenças  para  mais,  oa  para 
menos  do  orçamento  nos  diversos  lilulos  de  renda  As  tres  tabeliãs  explicativas,  jun- 
tas ao  Balanço,  mostrão  como  foi  feita  a  arrecadação,  tanto  dentro  do  anno,  como 
no  semestre  addieional  do  exercício,  e  a  cobrança  da  divida  activa  com  especificação 
rios  ânuos,  a  que  pila  pertence.  No  semestre  do  presente  anno  arrecadou-se  a  quan- 
tia  de  3:i!):V2f0391  rs.,  como  tudo  consta  dos  respectivos  Balanços  Ser-vos-hâo 
presentes  os  quadros  das  Collcctorias,  que  estão  arrematadas,  e  das  que  por  falia 
de  lançadores  o  não  tem  sido,  sendo  destas  IS,  c  d\iquellas  52,  pertencendo  23  a > 
triénio  de  1815  —  1818:  seis  ao  de  i8'»G  —  18i9,  e  23  ao  de  18V7  — 1S50, 
com  declaração  do  rendimento  animal  de  cada  uma  d'ellas,  e  separadamen- 
te de  cada  um  dos  impostos  nos  annos  que  servirão  de  bazc  ao  orçamento ,  e 
o  preço  porque  forão  arrematadas.  Cumpre  notar  que  a  collccloria  da  Nova  Villa  de 
Santa  Izabel  de  Paraguassú,  tendo  sido  arrematada  por  1.-210Í?  rs.,  não  foi  appro- 
vado  o  contracto  por  meo  Antecessor,  em  consequência  do  que  passou  a  ser  ad- 
ministrada; mas  informa  a  Tliesouraria  que  o  Coilector  nomeado,  bem  longe  de  po- 
der realisar  semelhante  quantia,  tem  desígnio  de  se  demittir.  N'estcs  quadros,  que 
minislrâo  bastante  luz  para  se  ajuisar  do  estado  da  renda,  também  se  não  compre- 
hendem  as  duas  Collectorias  de  Santo  Amaro,  e  Cachoeira,  que  em  virtude  do  art. 
3  °  da  Lei  Provincial  n  0 179  de  20  de  Junho  de  18i2  são  exceptuadas  da  arrema- 
tação. 

Collectorias  ha,  cujo  rendimento  he  insignificante;  mas  todas  forão  arrematadas 
por  preços  superiores,  posto  que  diminutos,  ao  do  orçamento,  conforme  o  preceito 
do  Art.  10  da  Lei  n.°  250  de  8  de  Junho  de  ISiG,  à  excepção,  porém,  das  da  Ca- 
pella do  Almeida,  e  Freguesia  de  S.  Filippo,  da  Frcguezia  de  Santo  Antonio  das 
Alagoinhas,  das  Villas  de  Maragjgipe,  Geremuabo,  Condo,  Barra,  Santa  Ritta  do 
Rio-preto,  Joaseiro,  e  Pambú,  que  obtiverâo  preços  muito  acima  daquelles  porque 
estavão  avaliadas,  sendo  bastante  citar  os  exemplos  das  Collectorias  de  Geremuabo  e 
Joaseiro,  que  tendo  sido  orçadas  a  primeira  cm  105©92o  rs.,  e  a  segunda  era 
118-D800  rs.,  forão  arrematadas,  aquella  por  998^925  rs.  e  esta  por  i:168©800 
rs.  O  orçamento  das  Collectorias  arrematadas  rnonta  annualmente  a  31:931<£)769 
sr.,  naõ  compreliendendo  as  das  Villas  de  Macaubas,  Urubu,  Carinhanha,  Arraial 
das  Almas  e  das  duas  Barras,  c  Capella  de  Jesus  Maria  Josi,  que,  por  falta  de  ba- 
zes,  deixarão  de  ser  estimadas;  mas,  sendo  todas  arrematadas  por  31:100vp7C9  rs.3 
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»fso  i|«ic  lia  um  excesso  contra  o  orçamento,  e  a  lavor  ila  huen  la  Provincial  cio 
5:lf)!)/T>(>0()  rs.  Ora,  se  a  este  algirismn  quisermos  accrcscentar  o  das  18  collcclorias 
não  arremata-las  no  valor  de  30:ltlv7)000  rs. ,  o  mais  o  preço  da  arrematação  não 
appiovada  da  Villa  de  Paraguassú  de  I:2l0í5000  rs  ;  bom  como  das  duas  exceptua- 
das de  Santo  Amaro,  e  Cachoeira,  orçadas  em  2G:83.'5-D389  rs.,  veremos  qno  0 
rendimento  de  todas  as  73  Collcctorias  da  Provinda  se  podo  estimar  cm  !K>:277-£3j\s 
rs.,  donde  lio  fácil  concluir  que  o  rendimento  da  Capital  se  devo  calcular  em  réis 
Gt  V:722-2?6i2,  que  sobrepuja  consideravelmente  ao  de  todas  as  cnlloclurias  reuni- 
das. E'  inegável  que  o  systoma  da  arrecadação  das  rondas  publicas  labora  em  muitos 
defeitos,  que  cumpre  corrigir. 

A  incúria  e  desleixo  da  parte  «T&Igtms  Exactores  Fiscaes,  a  repugnância  dos 
contribuintes  em  pagar  os  impomos,  principalmente  nos  lugares  remotos  da  Provín- 
cia, em  que  se  difficults  a  inspecção,  c  fiscalização  dos  rendimentos  públicos,  rasão 
porque  a  arrematação  das  rendas  não  sobe  a  uni  preço  mais  elevado,  contando  já  0s 
arremstanles  com  obstáculos,  que  apparecern;  a  folia  dc  idoneidade  de  alguns  Empre- 
sados, os  limitados  ordenados  de  outros,  que  fazem  esmorecer  o  zelo  pelo  serviço 
publico,  são  outras  tantas  causas,  que  contribuem  para  qnc  as  rondas  deixem  de  ser 
cobradas,  e  íiscalisadas  como  era  de  desejar.  Seria  muito  conveniente  que  o  Governo 
fosse  auferindo  a  dar  novos  Regulamentos  para  a  boa  arrecadação,  e  fiscalisação  dos 
impostos,  apropriados  ás  nossas  circunstancias,  c  dacordo  com  aquellcs  melhora- 
mentos indicados  pela  pratica,  e  observação.  Esta  aulorisaçâo  já  foi  concedida  ao 
Governo  pelo  Art  5  •  da  Lei  Sõ  de  2V  d' Abril  de  1837,  o  se  então  era  necessária, 
b<>je  não  pode  deixar  do  ser  da  mesma  forma  considerada  Estou  que  esta  reforma 
produziria  bom  êxito,  porque  facilitaria  o  trabalho,  acbando-se  por  exemplo  compi- 
lado em  um  só  Regulamento  tudo  quanto  fosse  necessário  a  percepção  dos  impostos, 
sem  ser  preciso  recorrer  a  tantos,  c  diversos  fragmentos  legislativos,  que  existem  so- 
bre a  matéria,  dos  qnnes  muitas  disposições  ou  são  conlradiríor.as,  ou  pouco  convi- 
nhaveis  a  situação  actual,  regularisnn.lo-sc  por  conseguinte  dum  modo  mais  melho- 
dico  osyitcma  da  arrecadação,  c  fiscalisação  da  renda  publica.  Posto  que  as  variações 
em  matéria  de  impostos  sejão  dn  ordinário  pouco  vantajosas,  e  que  os  impostos  qus 
tem  em  sco  favor  a  saneção  do  tempo  não  excitem  clamores,  com  tudo  não  se  pode  ne- 
gar que  o  systema  de  nossas  contribuições  merece  alguma  reforma. 

E'  certo  que  algumas  do  .nossas  imposições  não  deverião  figurar  no  orçamento, 
ou  por  onerosas,  ou  pela  insignificância  do  sco  producto,  e  que  ulil  seria  a  sua  subs- 
tituição, por  outras  que  melhor  salisfisessem  às  condições  prescriplas  pela  scioncia,  o 
sem  maior  gravame  dos  contribuintes  promovessem  os  progressos  do  trabalho,  o 


da  producção.  O  grande  problema  da  Snienca  económica  consiste  cm  obter  a  maior 
somma  de  utilidades  com  a  menor  de  sacriticios. 

Devo  sobre  tudo  lembrar-vos  a  contribuição  directa,  recommendada  peio  §  6." 
Art.  10  das  Reformas  Constilucionscs. 

Não  desconheço  a  grande  diflii-.uldadc  da  matéria,  mas  já  hc  tempo  de  lançar- 
mos algumas  bazes  para  esto  importante  edifício,  cm  que  o  Estado  podo  encontrar 
grandes  recursos,  como  entre  muitas  Nações  accontece. 

Chamarei  agora  vossa  attençâo  sobre  medida  de  outra  ordem,  quo  convém 
adoptar,  para  melhor  arrecadação  da  renda. 

\  cobrança  da  divida  tem  sido  feita  com  mais  actividade  depois  da  creação  do 
Juízo  dos  Feitos;  principalmente  n'esta  Capital,  onde  a  divida  he  mais  considerável, 
a  arrecadação  à  cargo  do  Juizo  he  regular,  c  desembaraçado  o  seo  andamento.  No 
in-crior  porém  da  Provincia  cila  se  diUiculta,  e  hc  o  verdadeiro  fl  igello  do  Juizo  dos 
Feitos  por  causas  bem  conhecidas  de  todos  Eis  o  motivo  porque  convém  que  todas 
as  Collectorias  sejão  arrematadas,  nem  descubro  rasão  valiosa  para  que  ainda  snjão 
•xceptuadas  as  de  Santo  Amaro,  e  Cachoeira.  D'esta  forma  ficará  a  tbesouraria  livre 
d'essa  luta  continua  com  os  Collectores,  não  se  mostrando  debilitada  sobre  elles  sua 
inspecção,  e  acção.  Julgo  também  essencial  que  a  Thesouraria  seja  autorisada  a 
nomear  cobradores  para  arrecadarem  a  divida  atrasada,  derramada  petas  Com  mar- 
cas da  Provincia,  mas  he  preciso  que  se  lhes  conceda  uma  commissão  vantajosa  da 
20  a  25  porcento  do  que  recolherem  ao  Cofre  Provincial,  que  lhes  sirva  de  incen- 
tivo a  darem  boa  conta  de  seos  exforços. 

Cumpre  notar  que  pela  Lei  Provincial  u  °  103  de  26  de  Abril  de  1839  Ari. 
2  0  n.°  24  marcou-se  aos  commissarios  encarregados  da  cobrança  da  divida  a  por- 
centagem de  15  por  cento,  quer  fosse  a  cobrança  amigável,  ou  judicialmente  feita. 
A  Lei  196  de  18  de  Maio  de  1812  no  Art.  2,"  §  24  alterou  esta  disposição  restrin- 
gindo a  porcentagem  a  5  por  cento  no  1  °  caso,  e  elevando  a  15  do  2.°,  restricção 
esta  que  tem  produsido  inconvenientes,  oppondo-se  a  que  appareça  pessoa  idónea, 
que  se  queira  aucarregar  da  cobrança  da  divida. 

D' uma  relação  apresentada  pelo  Escrivão  do  Juiso  dos  Feitos  vê-so  que  existem 
em  andamento  156  processos  de  Execução  contra  os  devedores  da  Fazenda,  alguns» 
dos  quacs  de  quantias  insignificantes  de  2©000  rs.,  e  de  menos,  tudo  na  importân- 
cia de  perto  de  17:000©  réis 

Ha,  além  disto,  mais  de  200  Precatórias,  para  notificações  de  sequestros,  qu« 
ainda  se  não  acbãc  cumpridas  pelos  Juizes  locaes:  mais  de  400  mandados  de  Decimas 
pertencentes  aos  annos  de  1837  —  1838,  e  dividas  inteiramente  perdidas,  ou  por* 
que  aão  existem  os  devedores,  ou  porque  sào  insolúveis, 
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A  commissuo  <ia  liquidação  da  divida  ntr.isadnda,  nomeada  conforme  n  auíbori. 
gação  do  Ari.  h  "  da  Lei  .S.-!  de  2V  de  A!>ri!  dc  1837  Icm  recolhido  ao  Cofre  Pro« 
vincial  a  quantia  de  2':.:687  •]**>()(>;>  rs.,  sendo  15:187-35081  rs.  pertencentes  a  meta- 
de da  divida  anterior  ao  1."  dc  Junho  dc  1830,  c  9:i99vZ>38'i-  rs.  da  divida  activa 
posterior. 

Ta!  hc  o  estado  da  divida  provincial, 

Devendo  a  arrecadação  da  divida  fazer  se  administrativamente  n'csta  capital,  e 
sco  termo,  julgaria  conveniente  que  fossem  nomeados  dous  cobradores  de  impostos, 
que  os  exigissem  por  casa  dos  contribuintes,  dando-se-lhes  uma  gratificação,  por 
aquillo  que  cobrassem.  Esta  medida  que  lembro,  Jiriva-se  do  costume  cm  que  estão 
muitos  dos  contribuintes  dc  só  pagarem,  quando  são  procurados  em  scos  domicílios. 

As  Repartições  Fiscaes  rescnlcm  se  ordinariamente  de  falta  de  braços.  Os  cm- 
pregados  distrahidos  dc  suas  occupaçôes,  ja  por  moléstias,  licenças,  chamamentos  ao 
jury,  e  ao  serviço  da  guarda  nacional,  conservão  a  escripturação  em  atraso,  cm  dc« 
trimento  das  rendas  publicas. 

O  Regulamento  para  a  Thesouraria  Provincial  que  em  31  de  Maio  do  anno 
passado  submettestes  a  consideração  do  Governo  não  foi  sanecionado.  Vós  apreciareis 
as  razões  que  teve  meo  antecessor  para  assim  obrar. 

Devo  entretanto  ponderar  que  as  Repartições  Fiscaes  precisão  de  reforma  no 
pessoal,  d'onde  tudo  depende,  muito  principalmente  a  Mesa  de  Rendas,  para  a  qual 
:io  sobredito  Regulamento  se  acbavão  creados  mais  dous  empregados,  os  quaes  aliás 
se  lornâo  de  absoluta  necessidade.  A  affluencia  dos  despachos  de  exportação  tanto 
dos  géneros  sobre  a  ponte,  e  agoa,  como  nas  casas  d'arrecadação,  a  cobrança  6  es- 
cripturaçâo  das  imposições  internas,  reclamão  esse  augmento  de  braços,  para  que  o 
serviço  se  faça  com  a  promplidão,  s  exactidão,  que  convém  aos  particulares,  e  á  Fa- 
zenda Provincial.  Estando  n  Governo  pela  L?i  250  unicamente  authorisado  a  alte- 
rar o  Regulamento  em  vigor,  com  a  rcstricção  do  augmento  de  empregados,  o  dos 
seos  vencimentos,  não  pòdc  satisfazer  a  essa  exigência,  sem  quo  vós  a  decreteis. 

Secretaria  do  Governo. 

Esta  Repartição,  cujos  irabaibos  cada  dia  mais  avultados,  marchão  cora  rega» 
'aridade,  não  pôde  por  ora  prescindir,  como  mostra  a  experiência,  da  coadjuvação 
dos  praticantes,  ou  diaristas  n'ella  admitlidos,  o  quo,  não  obstante,  todo  o  registro 
dos  actos  offlciaes  ainda  se  não  acha  em  dia,  bem  quo  esteja  bastante  adiantado, 


Da  multo  que  a  r-scripturação  estava  cm  atraso  por  causas  bem  conhecidas  Além 
da  conservação  dos  Praticantes,  julgo  preciso  mais  um  Continuo,  porque  naõ  lie 
possivcl  que  o  único  que  existe  possa  bem  desempenhar  as  respectivas  funeções, 
sobre  naõ  tor  quem  o  substitua  cm  scos  impedimentos.  Seria  sufliciente  que  se- 
lhe  marcasse  o  ordenado  de  iOO-^OOO  rs.,  embora  ao  actual  se  conserve  o  estipen 
din  que  prrerbe.  A  commissnõ  encarregada  da  rcorganisaçaõ  do  respectivo  Ar- 
chivo  tem  se  oceupado  principalmente  da  separação  dos  papeis,  que  se  achaO  em 
bastante  confusão,  para  depois  os  arranjar  metbodica  e  systematicamente,  addi- 
cion.nido-lln.-s  os  Índices  precisos,  pelos  quaes  sc  conhcçâocom  facilidade  os  objectos, 
a  que  cllcs  pertencem 

Apresnito-vns  tanto  a  relação  dos  papeis  extractados,  e  arranjados  pela  Com- 
missão,  cómodos  Actos  offi.-iacs  publicados,  durante  minha  Administração,  por  onde 
podereis  fazer  uma  idèa  ajustada  dos  multiplicados  serviços  da  Secretaria,  que  dia- 
riamente absorvem  seis  horas  de  aturado  trabalho.  Cumpre  ainda  observar  que  os 
Membros  da  Commissão  referida  não  se  oceupão  assiduamente  no  trabalho,  para  que 
forão  nomeados;  pois  repetidas  vezes  são  d'olic  distrahidos  para  o  cxcrcicio  d'outras 
funeções  publicas,  como  a  de  .lurados,  Guarda  Nacional,  e  Assetnblca  Provincial;  a 
me-imo  para  trabalhos  differentes  dentro  da  Repartição,  conforme  a  urgência  do  ser- 
viço publico,  ao  que  devemos  acerescentar  as  inevitáveis  faltas  por  moléstias,  e  im- 
pedimentos justificados. 

Reconheço  como  necessário  um  novo  Regimento  para  a  Secretaria,  que  lhe  im- 
prima melhor  direcção,  distribua,  e  facilite  mais  convenientemente  o  trabalho;  mas  o 
Governo  absteve  se  de  o  confeccionar,  sabendo  que  dous  Regulamentos  existem  pea- 
deutes  de  vossa  decisão. 


Objectos  diversos. 


O  cidadão  Francisco  Rodrigues  Nunes,  que  em  virtude  da  Lei  Provinde'  n.o 
219  de  6  de  Junho  de  1846  fôra  estudar  Pintura  à  Europa,  com  a  expressa  obriga- 
ção de  se  matricular  na  Academia  de  Bellas  Artes  de  Paris,  ali  se  acha;  mas  não 
conseguio  matricular-sc,  apezar  dos  esforços  de  applicação,  na  dita  Academia,  o  que 
não  obstante  o  Ministro  Brasileiro,  a  quem  fòra  elle  recommendado,  interveio  para 
que  se  lhe  continuasse  a  pensão,  que  fura  concedida  pela  referida  Lei.  O  Governo 
respondendo  ao  officio  do  nosso  Ministro  em  Pariz  achou  acertado  o  que  havia  pra- 
ticado, o  que  cumpre  communicar-Yos,  podendo  asseverar,  que  o  Joven  pensionario 
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frequenta  desde  Maio  do  anno  passado,  como  externo,  os  cursos  d' Ara.Icmia,  sob  Q 
dirccçíio  de  um  Professor,  Membro  do  Instituto,  que  muito  abona  seo  aproveitamen- 
to, e*primindo-se  a  respeito  d'cllo  no  altestado,  que  me  foi  rcmdtidn,  da  seguinls 
maneira:  —  Aproar  do  pouco  tempo  dc  estudo,  faz  progressos  sensíveis  —  E'  da 
crer  que  no  próximo  futuro  concurso,  a  que  se  propõn,  em  consequência  dc  sua 
applicação  o  Jwen  Baliiano  consiça  malriciil.ir-se  na  Academia  dns  Relias  Artes. 

Os  dous  pensionarios  Joaquim  Antonio  Moitinlio  Filho,  o  Manoel  Jfwqnim  do 
Sousa  Brito  filho,  aos  quaes  concederão  as  Leis  n.°  204  e  n.°  282  1:1005000  r*. 
annualnicnlc  por  espaço  de  4.  annos  para  estudarem  na  Rompa  o  curso  de  Enpenlia- 
ria,  ja  partirão  para  o  seo  destino,  tendo  ambos  prestado  fiança  idónea,  como  as 
sobreditas  Leis  exigem. 

A  Camara  Municipal  d'esta  Cidade,  cm  virtude  da  authorisação  concedida  pe'a 
Lei  Provincial  n.°  277  dc  25  dc  Maio  do  anno  passado,  offectuou  o  contracto  para  a 
limpeza  da  Cidade,  o  qual.  sendo  sub-nettido  ao  meo  conhecimento,  foi  approvado 
na  conformidade  da  Lei,  julgando  vantajosas  as  condições  estipuladas. 

As  Irmandades  da  Ordem  Terceira  da  SS.  Trindade  e  do  Sacramento  tem  ex- 
traindo' a  primeira  duas  loterias,  e  a  2.a  uma,  conforme  a  concessão  da  Lei  n.°  289. 
A  requerimento  das  Irmandades  foi  alterado  o  plano  das  ditas  loterias,  para  o  que 
estava  aulfiOTisado  pelo  Art.  2,  §  18  da  Lei  do  Orçamento  actual. 

Conforme  as  ordens  d'csta  Assembléa  mandarão-se  imprimir  as  ssguintes  obras, 
com  as  quaes  se  tem  despendido  3:571-7To7i  rs.;  a  saber  com  a  traducção  da  obra 
intitulada—  Instrucçâo  e  Progamma  para  conslrucção  das  casas  de  detsnção  e  Justi- 
ça, 2:180-3000  rs.;  com  o  relatório  da  Commissão  nomeada  pela  Presidência  para 
dar  seo  parecer  sobre  o  systema  penitenciário  216©000  rs.,  e  com  a  traducção  do 
1."  vol.  da  Mecânica  applicada  is  Artes  do  Barão  Carlos  Dupin,  inclusive  as  estam- 
pas, 1:2.V5557l  rs. 

As  duas  primeiras  d'estas  obras  forão  distribuídas  pelas  Authoridades  da  Prc- 
vincia. 

Effectuei  com  Felix  Ribeiro  da  Rocha  o  Irmãos  o  contracto  da  factura  e  roe- 
dificaçâo  do  4-  pontes  nos  rios  Una,  Paraguassú,  S.  Pedro,  e  Alparacata,  no  Muni- 
cípio de  Santa  Isabel  de  Paraguassú.  Forão  estipuladas  as  condições  do  contracto, 
que  vos  será  presente,  em  conformidade  do  que  dispõe  a  Lei  n.'  31  de  3  de  Março 
de  1836.  Esta  Lei  de  emprezas,  que  por  mim  fòra  iniciada,  quando  tive  a  honrada 
pertencer  à  Representação  Provincial,  debaixo  de  minha  Administração  pela  primei» 
ra  vez  vai  spr  executada. 

Relgva  ainda  fazer  uma  observação  indispensável. 

A  reunião  d'esta  Assembléa  não  pôde  veriBcar-se  no  dia  determinado,  porqua 


-  77  - 


8  Lei  Geral  de  10  de  Agosto  de  I8VG,  determinando  a  n fiirr. v-So  das  eleições  psra 
o  dia  7  do  Fevereiro,  posterior  no  que  no  Lei  Provincial  n."  Io  de  2  de  Junho  ds 
1835  sc  acha  designado,  força  foi  difF.-rir  a  sua  convocação  para  ípoca  conveniente 
TAa  medida,  derivada  do  obstáculo  que  a  Lei  Geral  offerecia,  foi  submctlida  ao  co- 
nhecimento do  Governo  Supremo,  que,  cm  aviso  de  9  de  Setembro  dc  18V7,  expe  - 
dido pela  Secretaria  distado  dos  Negócios  do  Império,  respondeo  ficar  scioote,  fra- 
se considerada  como  cquivnlento  de  expresso  consentimento. 

Taes  são.  Senhores,  os  objectos  que  julguei  mais  esseuciaes  para  trazer  ao  vos- 
so conhecimento  Saõ  dignos  de  graves  considerações.  Percorri  longo  estádio,  mas 
confessovns  que  apenas  lancei  traços  muito  imperfeitos,  sobre  assumptos  da  maior  im- 
portância, c  de  vital  interesse  para  a  Província.  Satisfiz  um  dever  sagrado.  manifes'ando 
em  boa  fé  a  sincera  expressando  minhas  convicções,  quanto  o  pcrmillirão  minhas  de- 
líeis forças,  c  o  pouco  tempo  Jc.  Administração  d  uma  Província  tão  vasta,  que  de- 
manda longo  e  aturado  estudo  para  serem  profundados  os  seos  negócios:  taes  mo- 
tivos me  dão  diroito  á  vossa  indulgência  Vós  melhor  do  quo  eu  sabeis  calcular,  e 
medir  o  espaço  cias  necessidades  publicas,  para  as  remediar. 

Contai  no  exercício  de  vossas  funeções  elevadas  com  os  esforços  do  Governo; 
com  a  mais  franca  e  leal  cooperação  de  minha  parte,  que  o  meo  único  anhclo  he 
ser  util  a  esta  Província,  tão  digna  de  lodos  os  nossos  desvelos,  e  sacrifícios.  Ella 
em  vós,  seos  escolhidos,  deposita  suas  mais  caras  esperanças;  e  cu  estou  intimamente 
convencido  que  em  promover  a  sua  prosperidade,  eem  beneficio  geral  se  encaminha- 
rão as  vossas  vistas;  nem  o  contrario  ja  mais  se  poderá  presumir  de  vós,  Senho- 
res, que  revestidos  da  honrosa  missão  de  Legisladores,  sois  justamonte  considerados 
no  duplo  caracter  de  Sacordotes  da  justiça,  Hicrophap.tcs  da  verdado. 

Bahia  25  de  Março  de  1848. 

■João  Jok  <\t  Moura  Magalhães, 


1  ^■WggBM^ft^^ifcftfr^ — 

JYPOGRAPHIA  DE  JOÃO  ALVES  PORTELLA. 


NOTA 


Dos  rrros  maia  xaliantes.  que  se  encontrão  neste  Refatorio, 


ERIl0S  EMENDAS. 

Pag.    4  linh   28  -inteiramente,  ao  vicz,— leia-se— inteiramente  ao  viez 

»     5  »    ultima— o  motivo  d'ellas— leia-se— à  ellas 

»     7  »    1 1 — que  são  precários— leia-se— são  precários 

»     7  »    24— reduzidas  a  insignificantes— leia-se— reduzidos  a  insignificantes. 

»     8  »    1  .*— e  força  de  terrenos— leia-sc— foros  de  terrenos 

»     8  »    32— Solidado  — leia-se — Soledade. 

»    12  »    16  — fossem  aprendidos— leia  se— fosse  aprendida 

»    13  in  fine— Alemanha,  Alemão— leia  se— Allemanha,  Allemão 

»    17  linh.  12— guarnecidos  por  uma  força— leia-se— guarnecidos  cada  um  etc. 

»    lí)  »    13— falta  não  só  Instruclores— leia-se— fallão  não  só  etc. 

»    19  »    30— facilidade— leia  se— fidelidade. 

»    23  »    10— Cumpre  sendo  necessário  que— leia-se — Cumpre  que 

»    24  »     2— a  auxiliem — leia-se — o  auxiliem 

»    24  »    14— inclusiva— leia-se— inclusive 

»    28  »    13 — sem  educação — Icia-se — sua  educação. 

»    28  »    22 — como  o  zelo — leia-se — com  o  zelo 

»    28  s    25— proporcionando-me— leia-se — proporcionando-se 

29  »    10— o  forro  de  terras— leià-se— o  íóro  de  terras 

30  »     9 — preservar-se— leia-se— preserval-a 
30  »     9— discripção — leia-se — descripção. 

»    30  »    22—  renda  71:628©217  rs.—  leia-se—  renda  de  71:628£>2i7  re. 

36  »     1— Tinba-se  despendido— leia-se— Tinhão-se  despendido 

»    36  »  ultima — relutância— leia-se — reluctancia 

»    42  »    20—  Collonisação— leia-se— Colonisação 

»    43  »   21— concedaes — leia-se — se  concedão 

»    44  »    21 — Bramai — leia-se— BramaL 

»    51  »     2 — matérias— leia-se — materiaes 

»    60  »    15— Chega — leia-se— Chegaes 

»    64  »     2— Comarca— leia-se— Cadfia 

s   66  »   10— Comarca— leia-se— Camara 


Expediente  íeito  na  Secretaria  do  Gover- 
no desde  21  de  Setembro  de  1847  ate' 
18  de  Março  de  1848. 

Ofíicios  ao  Ministério  do  Tmporic   112 

Ditos  ao         »       da  Fazenda   71 

Ditos  ao         »      da  Justiça   121 

Ditos  ao         »      da  Guerra   1G3 

Ditos  ao         »       da  Marinha   5i 

Ditos  ao         »       dos  Estrangeiros    .    .    ,   <j 

Ditos  aos  Cônsules   54, 

Ditos  ao  Commandante  das  Armas                                                 .  308 

P'tos  aos  Coinrnandiíntes  da  Guarda  Nacional   210 

Ditos  aos  Presidentes  de  Províncias   197 

Ditos  ao  Di.'Zi'inl)nr^..ilnr  Chefe  de  Policia    ...    270 

Ditos  aos  Juizes  <le  Direito.    .   505 

Ditos  aos  Juizes  Municipaes  e  Supplcntcs   4iO 

Ditos  ao  Presidenle  d»  Relação   7!) 

Ditos  ás  Camaras  Municipaes   •    .    .    .    .  1:170 

Ditos  á  Ministiis  brasileiros   5 

Ditos  a  Recebedoria  de  Rendas  Internas   5 

Duos  ao  \dminist:ador  ilo  Consulado   S 

Duos  e  Portarias  a  P.igMloria  Militar  ,    .  154. 

Ditos        »       ao  Arsenal  de  Guerra   lii 

Duos        »       ao  Inspector  da  Fazenda   221 

Ditos        »       ao  da  Thesouraria  Provincial   279 

Ditos        »       ao  d'Alíandega  .    .    9 

Ditos        ti       ao  Intendente  da  'vtarinha   85 

Ditos        »       a  differenles  Vutboridades   1:152 

IVrmos  de  juramento  e  posse   62 

Ditos  para  cortes  de  madeiras  de  Lei   12 

Ditos  de  contractos   2 

Ditos  de  exames  de  professores    .    .    .    ,   6 

Nomeações,  ou  provimentos   114. 

Provisões,  ou  cartas  de  ofíicios   11 

r.jíenles  da  Guerda  Nacional   li 

lassaportes  de  ptssoas   209 

Portarias  para  sabida  das  embarcações    .   523 


6:7f>9 

Despaches  da  Presidência  2:329 


9:098 

N.  B.  N'este  expediente  não  se  comprehendem  as  innumeras  copias  que  so 
extrahirão,  o  registro  de  patentes  da  Guarda  Nacional,  patentes  e  diplomas  Tmpe- 
riaes,  de  provimentos  e  nomeações,  passaportes,  das  ordens  do  Tribunal  do  Thesou- 
rn,  o  de  pedidos  dos  Commandantes  ds  Fortalezas,  de  Corpos  de  1  1  linha,  e  da 
Guarda  Nacional  etc  etc,  e  bem  assim  o  transumpto  de  muitos  officios  que  são  re- 
meUidu:»  com  despachos  n'elles  exarados. 

Luiz  Maria  Alvares  Falcão  Muniz  Barrctto,  Sccrstario. 


Nota  do  que  ja  se  acha  extractado,  e  em- 
massado  por  ordem  chronologica  no 
Archivo  da  Secretaria  do  Gover- 
no da  Provincia. 


Todos  os  Avisos  do  Ministério  relativos  aos  annos  de  183i,  1835,  183G,  1S37, 
JSH8,  1839.  1840,  18il.  18V2,  1813.  18U  e  1835. 

A  correspondência  ofíirial  relativa  aos  anãos  de  1835  e  18+6— a  saber: 
1S35  »  Do  Arsenal  de  Gui-rra. 

Administração  do  Correio.. 
Engenheiros. 
Presidente  da  Relação. 
Alfandega. 

Mesa  de  Diversas  Rendas. 

Promotoria  Publica  da  Comarra  da  Capitai. 

Juizes  de  Direito  da  mesma  Comarca. 

Cominando  das  Armas. 

Juizes  de  Órfãos  da  Capital  e  Yillas. 

Professores  Públicos. 

Cellviro  Publico. 

Cominando  Superior  da  Guarda  Nacional  desla  cidade,  e  de  algung  Cofpos 

da  mesma,  e  da  de  outros  termos. 
Administração  das  obras  publicas. 
Pita  do  hospital  dos  Lasaros. 
Guarda  Nacional  das  Cidades  e  Yillas. 
Thcsouraria  da  Fazenda. 
Negócios  Ecclesiasticos 
Juizes  Municipaes  da  Capital  e  Yillas. 
Juizes  de  Paz  da  Capital  e  Yillas. 
Camara  Municipal  da  Capital. 
Ditas  de  todos  os  mais  termos  da  Província. 
Aisenal  da  Marinha. 
Guarda  Policial. 

Commandantes  do  Porto,  e  de  embarcações  de  guerra. 
Tropa  de  1.*  Linha.  _ 

Requerimentos  por  virtude  dos  quacs  se  expedirão  títulos,  ordens,  passa- 
portes  ctc. 

183G  »  Dos  Juizes  de  Direito  das  Comarcas. 
Arsenal  de  Guerra. 
Thcsouraria  da  Fazenda. 
Procurador  da  Coròa. 
Presidente  da  Relação. 
Alfandega 

Juizes  de  Órfãos  c  Municipaes. 
Administração  das  obrós  publicas. 
Quinta  dos  l.asaros. 
Mesa  de  Diversas  Rendas. 
Camaras  dc  todas  as  Yillas. 
Bahia  o  Secretaria  do  Governo  17  de  Março  dç  18+8. 

Luiz  Maria  Alvares  Falcilo  Muni:  Barretío,  Secretan». 


Quadro  demonstrativo  do  numero  dag  Aulas  e  Collegios  particulares  existentes 
em  oada  uma  das  Freguezius  d  esta  Cidade,  e  dos  Alumnos  que  as  frequcntao. 


FREGUEZIAS. 


S.  Salvador  

Conceição  da  Praia . 

8,  Fedro  

Santa  Anna... . .  . 

"Victoria  

Rua  do  Paço  

Pi  liar  

Penha  

Santo  Antonio. . . . 

Sn  mm  a* 


I 


9 
1 
4 

1 
1 


2 


18 


5 
3 
6 
5 
2 
I 

3 
2 
7 

34 


3  ■ 

•o  a 

SI 


546 
127 
390 
13-2 
64 
74 
101 
19 
296 

1:749 


Seio  e  Profiulo  dos  Mestrn  ou  Directores. 


3  Senhoras,  3  Sacerdotes,  e  8  Cidadãos. 


n 
•  > 


ii 


» 
>> 
» 


2 
9 
4 
2 

2 
2 
7 


» 
» 

>> 


OBSERVAÇÕES. 

Nas  31  Aulas  eBtfio  comprehendidas  2  de  Lutim,  sendo  as  outras  de  1  "  Lptras  e  pelo  ensino  simullaneo — Nos  18  Col- 
legios ensináo  se  também  I."  Letras,  Lingoas  viva*,  prendas  domenticas,  musica,  dança,  e  desenho — lCnt  ulguns  (se  bem 
que  poucos)  ensinuo-fle  igualmente  Preparatórios — Na»  Freguesia*  de  Bruta-s  Passé,  e  outras  doa  subúrbios  não  ha  Au* 
las  Particulares.  Secretaria  da  Policia  da  Bahia  8  de  Março  de  1848. 

João  Joaquim  da  Silva,  Chefe  de  Policia. 


Das  Aulas  Publicas  da  Província,  e  dos  alnmnos  que  as  frequentarão  no  anno  de 

1847 


Lycêo. 


Escola  Normal. 


COMARCAS. 


i  n 

.  O 


SC 

< 


Capital . 


Cachoeira. . . , 
Sunlu  Amaro. 

•Nasp.rclh  

ír.haRibi:p<:  . . 
í  tapicuru  


I  I 

! 

-  — . !  — 


s 

c  o 

—  c 

£  i 


uí  ca 
o  •  — 


c 


I   !  1 


Jscobin?. 


!  ilio  cio  Cr.1.!." . . . 


U.-ub- 


Sente  Sú.. 


Rio  cie  S.  Frsr.císco.. 


Valença. 


[Ihéos. 


Porto  Seguro. 


Caravellas. 


Sotnma. 


'  -  í 


_-!-U_L 


cc 
a 


o  . 

Lm 


o  '  = 
o    I  o 

C     !  Q 
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Maiores  avulsas. 


Primeiras 
Letras. 
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Alumnos. 


o 

í  I 


I  i 


I  1.3 

i 

.1   

1 15 
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s 

-< 

m 

O 

•o 


1  1 
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l 

14 
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'O 
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37.5 
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l  Í 
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ICO  1 

30 

2:5 
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'-'  í 

25 
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16 
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107 

0.3 

172 
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107 

157 

( 

104 

52C0 
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GO  17 

O  numero  dos  Alumnos  be  aqui  demonstrado  cm  relação  somente  is  Aulas  cujos  Professores  lem  ale  lioje,  10  d 
presente,  por  terem  de  cs  renietler  36  Professores. 

JPalacio  do  Governo  da  Kahia  10  de  Março  de  1818. 


OSSERYArOi-S. 

!e  5!:rço.      q>:e  se  fii.vcu  este  Ii  j'jí!'u>,  enviado  os  respectivos  'Lppas,  c  não  cm  rolação  a  todas  as  Aulas  contempladas  ne 

Luis  Maria  Alvares  Falcão  Xunlz  Parrctto,  Secretario  do  Governo. 


Relato  das  Cadeiras  que  estão  a'  concurso. 


Para  meiinas  da  villa  da  BarraA 

Idem  da  Jacobina.  / 

Para  meninos  da  Villa  do  Conde.  f  Provida3  «aterinamenle, 

Idetn  da  Villad'\bbadia.  } 

Idem  da  Villa  de  Monte  Alto. 

Idem  da  de  Urubu. 

Idem  da  de  Canna vieiras. 

Idem  da  de  Pambú. 

Idem  da  de  Pilão  Arcado. 

Idem  da  de  Sento  Sé. 

Idem  do  Arraial  do  Botiagú. 

Idem  do  da  Villa  Velha. 

Idem  do  da.  Lagoa  clara. 

Uem  da  Capella  dos  Prazeres. 

Para  meninas  da  Villa  de  Caravellas. 

Secretaria  da  Bahia  9  de  Fevereiro  de  1848. 


O  Secretario,  Luiz  Marin  álvam  Branco  FalcSo  Mmiz  Barreto: 


um 

Do  Corpo  Policial  da  Capital  da  Bahia, 


Jose  da  liveha  Cal  vão,  Major  Commnmlanto  Guiai 


Ttfappa  do  serviço  diário  desta  Cidade,  sendo  or- 
ganisado  o  Corpo  na  forma  do  novo  plano. 
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Destacamentos  n"es 

La  Cidade. 
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OBSERVACOENS. 

Sendo  empregadas  no  serviço  diário  da  Cidade  176  Praça,  inclusive  Offi 
ciaes  e  inferiores/como  acima  se  mostra,  he  preciso  que  haja  ijrUa|  numero  dis- 
ponível para  a  muda  do  serviço,  sem  foliar  nos  Ires  destacamentos. 

José  da  Rocha  Galvão,  Major  Command«nte  Gf  al. 

HiPPA 

í)a  Força  Policial  existente  nas  differentes  Delegacias  abai™  declara- 
das,  conforme  as  partecipaçôes  recebidas  até  15  do  corrente. 

DELEGACÍAS. 

tn 
O 

C 

0) 

to 

í— 

es 

V3 

2."  ditos. 

o 

"ã 

U 

Soldados, 

'tapicuru  e  Soure. 

1 

í 

8 

ADoauia.                                                                1  j  

1 

k 

Pombal  e  Tucano.      '  "  1 — —  

1 

4 

nome  sanio. 

,1 

4 

Jeremuabo. 

1 

4 

Inhambupe. 

1 

1 

C 

('uriticação. 

i" 

i 

Conde. 

í 

Villa  Nora  da  Rainha. 

1 

6 

lacnbma.                                                               1  ■(' 

1 

5 

.Umas  do  Kio  de  l,ontns. 

1  1 

1  f 

8 

uaiute.                                                         ;  ;  ; — -  

Villa  na  Victoria.  1 

1  | 

1  1 

8 

chapada  Diamantina.                                                    1      |  j  j  

*ento  Sé.  | 

Joazeiro.  | 

1  | 

10 

"ambú.  1 

*  1 

4 

Pilão  Arcado.  | 

1  | 

7 

Barra  e  Chique  Cbiqu«.                                            "  | 

1| 

1  I 

8 

Lampo  Largo.                                                       1      |      ,      ,  ■ 
Santa  Rita  do  Rio  Preto.                                             1      1  ~  1      l  ~ 

Urubu  e  Macaubas.  1 

1 

Carinhanha,  e  Monte  Alto  j 

1  f 

3 

Valença  c  .lequiric*.  I 

2  | 

4 

Cairu,  Mova  Boipeba,  e  Santarém.  | 

1  | 

3 

Camamú  e  Barcellos.  j 

1  ] 

1 

Marabú.  j 

2 

Kio  de  Contas.  | 

S 

Ilhéos  e  Olivença.  j 

~1  f 

2 

Porto  Seguro.  Santa  Cruz,  e  Trancoso.  | 

1  | 

3 

Belmonte,  e  Canaviciras.  | 

1  | 

1  | 

C 

Vílía  Verde.  | 

1  | 

8 

Caravellus,  Viçosa,  e  Porto  Alegre.  | 

1  | 

2  j 

17 

Ali-ohnca.  e  Prado.  | 

1  | 

2  | 

16 

Somrn-.  | 

9  | 

1  | 

28  | 
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ralia  completar.  | 

2  | 

2  | 

7  | 

58 

Quartel  do  Cominando  Geral  do  Corpo  Polieial  da  Capital  24  de  Janeiro  de  1848 
J osé  da  Rocha  Galvão ,  Major  Commaadaute  Geral. 


Destribuiçáo  da  Força  em  cada  uma  das 

Comarcas. 


COMARCAS. 


Cachoeira. 


Santo  Amaro. 


Nazareth 


LOCAR  EM  QUE  HE  COLLOSADA. 


os 


Cidade  da  í ^aohooirn . 
ViII:i  d(!  i\'Iiir;:«cigi|)c. 
Villa  da  Fr  ira.  


1  :  I 


Ciriarir  do  Santo  Amaro. 
Villa  dc  S  Francisco  .  . 


Villa  de  INa/arnli. 
Villa  de  J  ;guaripe. 
Villa  de  Iiaparicn. 


ÍNH  AMBUPE. 


Viiia  de  Inha n:»e  j  1 


Villa  da  Purificação 


I  í  1 


o 


o 


30 
10 

20 


20 
10 


I  1 
1 


It\pict;ru'. 


Villa  de  Ilapicurú  

Villas  do  Tucano  e  Pombal  

Villa  dc  !\l...tiio  Santo  

Villa  de  Gttrcmunbn  •  .. 


Rio  de  Con  tas.  , 


Villa  dc  M;nas  do  Rio  dc  Con:as. 

VMIa  d.-  < '  iiiié  ,  

Villa  da  Victoria  


J  A  CO  RI  NA 


\  illa  N.iva  dii  Rainha. 
Villa  V,-ll)  l   


Sento  Se'. 


^  illa  do  J'iasciro  

Villa  !!■.  P  ■■n:\ni   

Villa  de  Pilão  Arcado. 
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16 

4 

16 

6 
4 
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16 
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20 
10 


V:iia  du  Uí  siliú  .  .  .  .  , 
Villa  do  C.  niili::iiha  , 


Villa  de  V-iIlenca . 
Villa  dc -Cairu  .'.  . 
V  dia  dc  Camainú. 


Villa  da  Baíra  do  Rio  dc  Contas. 

Villa  do  I limos  

Villa  de  Maruim  


U 

6 

6 

3 
3 

6 
3 


Villa  do  Porto  Seguro 
Villa  dc  Canaviciras  .. 
Villa  Verde  


1  Í  ,90 
1  ;  3 


Villa  de  Caravcllas. 
Villa  do  Prado  


1 


1  '  ! 
1  1  I 


Sointiia  I  j: 
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20 


;Jaá  I  13 
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3.3 
1  I 

21 
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11 


19 

7 
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20 


19 
7 
5 
5 


21 
S 
4 


35 


í  '25 


30 


II 


20 

t 

9 


24 
11 


17 

7 


[  35 


36 


24 


24 


S 


15 


|  36 


12 

24 

461. 
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4í;  t 


Jose  da  JlncJia  Cuhruj. 
JHajor  Cymuiiíiidame  Geral. 


Demonstrativo  da  força  necessária  para  os  destacamentos  por 

Comarcas. 


COMARCAS. 


Da  Cai  lx.eira. 


l)c  Santo  A  taro. 


I)f  N.i-ai>tli. 


De  IniiAmbíipi.' 
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O  Facultativo  Henrique  Autran  da  Matta  Albuquerque,  alem  dos  600^000  rs.  que  percebe  pelo  Cofre  Provin- 
cial vence  mais  4M)A  rs.  pelo  Geral  na  qualidade  de  Commissario  Vac.cinador. 

O  vSrAnio  José  lmbú,  vai  sem  vencimento  por  ser  nomeado  para  interinamente  exercer  as  respect.  - 

^VaccSof  Ferreira  Campos ,  também  vai  *m  vencimento  por  se  prestar  voluntariamente  a 

essa  Commissãe. 
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pares  de  laminas  cm  humôr  vaecinico.  Também  derào-se  .  frentes  Medico, ,  e  J2^emii8  eule0(ler  M  alè 
«ie  Engenhos  e  Fazendas,  e  a  outras  pessoas  242  pares  de  laminas  com  humor.  Por  inumes  oeve  .  ^.Ju.ko  faz.Se 
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™  ^  6  Sabbad°S'  BahÍa  6  Sa,,a  da  VaCCÍnaÇa°  ^oi^^Gênipapeiro,  Cirurgiã  Empregado  na  vaccina. 


Mappa  das  pessoas  vneoinndns  na  Província  desde  o  1.°  de  Julho  de  1846  té  30  fle  Juulio  drt 

ilo  1847,  nao  comprehendendo  o  Municipio  da  Capital, 


COMaRjGAS. 

MUNICÍPIOS. 

Individues 
vaccinados. 

Aproveita 
râo. 

Não  apro- 
veitado. 

TEMPO  DA  VACCINAÇAO. 

OBSERVAÇÕES. 

Cachoeira .  . .  j 
Santo  Amaro.  ^ 

Perto  Seguro,  ) 
i  ^ 

* 

Cidade  dn  Cachoeira  

Marnuooipe   ... 

Keira  iie  Siiuta  A  no  a  

Cidndo  de  Santo  Amaro  

Villa  da  Barra  do  Hio  de  Conta 

Villa  Verde  

202 

12? 
27  í 
3ifí 

.'JRft 
510 

840 

127 

.318 
101 
172 

99 

133 

30 
30 
1 7 

1  1 

7 

.'Í-54K 

-J()4 
1  :>.'3 

y  ií> 
3ib 

253 
223 

516 

61 

268 
14.1 
147 

9G 

88 
2fl 
IÍJ 
1 1 

88 

23 

142 
287 

06 

50 
18 
25 

3 

45 
4 
11 

7 

775 

tie  Julho  do  1840  a  Alarvo  <\n  184Í 

De  Julho  de  40  n  Junho  de  47. 
' )  mesmo  tempo  aeimu. 
Dito  dito. 

Oito  dito. 
Dito  dito. 

lie  Julho  de  46  a  Maio  de  47. 

De  Julho  a  Dezembro  de  1846. 

Dito  dito. 

De  Janeiro  a  Março  de  1817. 

De  Abril  a  Junho  do  dito, 

De  Janeiro  a  Março  do  dito. 
1  De  Julho  de  1840  á  Janeiro  de  1847. 
De  Abril  a  Junho  de  18  17. 

Dr.  Filippa  da  Silva  Baraúna. 


Quadro  das  Embarcas oens  Estrangeiras  e  Nacionaes,  que  trou- 

XTmTa7^notem  Jt.T^raS  £stran^  °  vierlõ 
em  lastro  no  semestre  de  Julho  a  Dezembro  de  1847. 

NACIONALIDADES. 

Quantidades  das 
Embarc;  ç6cs  obri 
gadas  a  d»r  inani 
testo  a  Alfandega 
e  tonelagens. 

Embarcíiçíes  que 
entrarão  com  car- 
regamentos de  gé- 
neros estrangeiros 
e  fiv.erâo  descarga 
ddles. 

LASTRO. 

Embarcações  que 
entrarão  por  fran- 
quia, e  sem  descar-  I 
regar  ou  carregar  S 
seguirão  para  ou-  ] 
tros  portos. 

Americanas. 

Auslriai-as. 

Rrasileiras. 

Biemenses. 

Dinamarquesas. 

Kranrezas, 

Harnbur<ruezas. 

Hespanliolas. 

Inglezas. 

Napolitanas. 

Hiillaiid^zas. 

<  )rir  nlaes. 

P  rtniriipzas. 

IVnssianas. 

Sardas. 

I»')s>ianas. 

li  2:-l79 
4  1:708 
82  14:556 

2  3!2 

8  1:935 

9  1:«20 
7  1:678 

3  184 
71  17:916 

1  316 

2  1:367 

1  ii7  j 
15         3.<  tíH  i 

2  :\3!) 
25          4: 12n 
13  3..VJ8 

2  540 

10  |:948 
0  000 

55  11:215 
2  312 

6  1:451 

7  1:412 
4  1:02* 
2  69 

0  00o 

0  000 

1  S.7 
!4  2:9il 

2  jtfí) 
II  1:7''? 

9            2:3  i  1 
2            5  Í0 

1  126 

4          1 :708 
12  1:773 

0  000 

1  334 

2  408 
0  000 
0  000 

0  I:/9I 

1  316 
■i  I:o67 
0  000 
0  0(!0 

0  coo 

13  2:200 
3  603 

0  coo 

3  405 
0  000 
15  1:568 

0  000 

1  150 

0  000 
3  650 

1  115 
17  4:702 
0  000 
0  000 

0  000 

1  177 

0  000 

1  149 
I  32i 
0  000 

T  .taes. 

261         56:318  1  174  37:J25 

U  10:686 

43  8:2*7 

Das  1 74  Embarcações,  que  entrarão  c<>m  carrega  mui  los  de  «-eneros  E4rafi_ieiros,  e  fizeráo 
Jesrarga  delles,  50  com  10:313  toneladas,  -ão  de  propriedade  Nacional,  e  vierã>  de  portos  do 
mperio  po»t„  que  com  mercadorias  estraojr-  iras,  todavia  ja  despacba  ia.;  para  consumo;  tres 
^eudo  2  ínglezas  e  1  Oriental)  po-to  que  descarregassem,  depois  de  concertadas  rtrcebeiãu  o? 
•■«■'Os  carregaíneiito;;,  e  b<  guiião  ao>  seus  destino»! 

Joaquim  Torquato  Carneiro  de  Campos. 

O  Escrivão  d'AIfindegn,  Antonio  de  Sousa  Vieira. 

N.»2. 

MAPPA  DEMONSTRATIVO 

Das  Embarcações  entradas  n'este  porto,  suas  nacionalidades,  portos  importadores, 
valores  das  mercadorias,  e  direitos  cr  respondentes  do  primeiro 
semestre  do  anno  financeiro  de  1847  á  1848. 


PROCEDÊNCIAS. 


Londres  

Liverpool  

Jersey  

Troon  , 

Harllepool.. . . 
Terra  Nova.., 

Havre  , 

Hamburgo 
Dinamarca.. . . 
Stockolrno. . . . 
Gulhemburgo. 

Lisboa  

Porto  


Kigueira  

^«tubal  

Min  H-i  .Madeira. 

Cabo  Verde  

«"adiz  

Gibraltar  

Génova   

Trieste  

Antuérpia  

\frica  

.Mi.uie  Vidío. . . 

P. sen   

Pliiludelip  

Bullenmre  

New  Yorck  

Ru-heniond  


Total 


<-  ci  <= 

.5» 
.5  ~  o 

3  —  '>  u» 


Nacionalidades  das  Embarcações. 
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Valores  das  mer- 
cadorias confor 
me  as  procedên- 
cias das  Embar 
cações  importa 
doras. 
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190:000^)472 
2:497:5(>l),D67í) 
23:009^440 
3:6.54^«MI0 
5:460,2)  '  0 
ln6:0(ií>^)800 
511  966^)984 
476  062^234 
1 75:4:1 1$S80 
29:175^000 
4:2ól2,2)00o 
27f,:fi3|J).5S7 
1G0:6.'5^754 
13S  846^)701» 
7:S67^)0S ) 
1:421  000 
22  512^)831 
12:I4H$565 
75:634,|071 
36.578^-100 
3:3:907^)000 
28:7I:J^)700 
♦7:0490900 
13:S43^280 
22:230^000 
13:972^607 
90:0410090 
17:626000o 
27=6000000 


Direitos  corres- 
pondentes. 


59:S337f>296 
733:216^)385 
5:940^560 
182^)700 
273^000 
39:017^450 
150:508^495 
150:870  ,)750 
48:996.^09 
8:971^)200 
1:413^100 
110:723.^553 
77:264^376 
69:477^630 
2:360^124 
426(5300 
6:753^848 
3:643^969 
25:868 621 
1  lrOSÓe^O 
10:.S97.~}100 
8:748ci)220 
16:175^)970 
4:I52^9S4 
6:669,7)000 
4:0SS>,9*2 
26:47Sr6j7 
5:129(j)W)0 
6:900^000 


5:108:1750754 


Alfandega  da  Bahia  29  de  Janei. 
ro  de  l»4ã. 

J  T  Carneiro  de  Campos  —  O 
Escrivão  d'Alfiuidega,  Antonio 
de  Souza  Vieira, 


1:602:91 7/$559 


Rendimento  d' Alfandega  da  Bahia  no  l.s  semestre  do  anno financeiro  de  1847  a  ms.  -  N.°  3. 


1847  a  1848. 

Direitos 

EXPKDIENTS. 

Armazenagem 

Re  exporta- 

Tranzito  pa- 

2.) OjOdi:  Pol 

Emolumentos 

Sello  fixo,  e 

Premio  dos 

1  *  Semestre. 

TOTAL. 

de 
consumo. 

Dos  géneros 

t*Mi  <J i  *  li  U 1 1  O  o 

D 

i  . 

|  nacionacs. 

ordinária  de 
1/K;0  dos 

(lir<*i  1 05. 

çoes  e  Bal- 

ra  a  Cosia 

1          /I  *  i\  Pt  1  í*o 
i        *1  l\  li  It-d* 

vora  pnra  a 
*j()sia  d  a 
frica. 

Mulías. 

1 

de 

Certid"es. 

sello  propor, 
ciotial  dos 
depósitos. 

asuignados. 

32S:527<2>720 
343:165<33Jl 
326:700^560 
274:963  /;362 
216:629  v31S  ' 

265:477$r325 
310:718^370 
330: 10S.  ?,83l 
3l3:7367)82t 
261  713^722 
207:167,3562 

1:021^089 

'l7.S^38'j 
1I9$00S 
85  -)I9:> 

2:10,1^149 

514,3866 

1:101  34j0 

1 120500 

944#>883 

7$  t  0 

3102-iO 

980^498 

1:306-0-130 

4:5S9£)456 

1:684,^018 

7:823354-1 

419&64S 

702SO 

70#>3S 

l:789rfl547 

78S.2VÍ19 
I:18íçf>97l 

4:7160239 

919^604 

3:168  7)QS5 

"531  -."flftrt 

V  V  1  f  "y*  f\J\J 

Q/Í.J.  «Aí 

10,2)040 

40^  <Jl- 

l:b40<j6Sb 

27.3  í6 
S0  £,163 

4:398  3166 

777$957 

3:S54^)722 

97/#rôl 

70320 

370H 

l:453qb6./3 

1:028  í(M-  9 

3:9*80743 

LO?  1^934 

5:2810806 

Si 

499:íí>38s 

TOTAL  

Restituicõks  

1190704 

ii.ai.*     1  nn 
■Í.-4J  lllw 

í"\  *"  v  0  "*  *■* 

3.971r>\028 

$ 

43;>0<>97 

4,}84-.- 

42  3O ) . 

818  901 

1:762-451^127  ; 

1:688:922^637 
4>:oi;o^l83 

6:251.-3232 
Õ 

850,7)65  i 
Õ 

2:22r,j)S53 
72^764 

5:7630760 
40^194 

25;20 10535 
1230104 

6430500 

4:221^731 
10014 

570  80 

264360 
$ 

8:245^938 

o-    Assignado  420:554$043 

1   Dinheiro  1:337: 134#>S25 

1:757:688.  ^S6S 

i 

I. -684:397^54 

6:251^232 

S503G52 

21:955£0S9 

5:7230572 

25:078á>43l 

643£500 

4:220#720 

5706SO 

2640600 

OBSERVAÇÃO. 


O  Inspector, 

Joaquim  Torqualo  Carneiro  de  Ccmpos. 


chegados  ao  porto  d'esla  Cidade  no  mesmo  espa- 
'a  foi  a  mais  exacta  que  se  poderia  dar.  Mas  pa- 
a  e  para  seos  Empregados  a  difrVrença  a  favor 
de  Rs.  575:574-3700.  Alfandega  da  Bahia  3!  de 

O  Escrivão  d'Alf;inde2a, 
Aníonij  de  Sousa  Pieira. 


Quadro  comparativo  das  Embaircacoens  Estrangeiras,  e  Nacionaes  qua 
trouxera  o  carregamentos  de  mercadorias  Estrangeiras,  e  viera  o  em 
lastro  ddsde  Julho  de  1841  ate'  Junho  de  1847. 


ÉPOCAS. 

Quantidades  das 
Embarcuçõus  obri- 
gadas a  dar  mani- 
festo á  Alfandega 
e  tonelagens. 

Cmbarcações  es- 
trangeiras que  en- 
trarão com  carre* 
gamentos  de  pro- 
cedência estran- 
geira. 

Kuibarcuções  na 
cionae»,  que  irou 
xerão  gener  is  e.s- 
tra  ligeiros  depois 
de  despachados  pa- 
ra uonsummo. 

Rmbarcações  e-umigmrus  «m 
lastro,  ou  por  franquia. 

Lastrn 

Frunquin 

ToiipIhithms. 

1841  á  1842 

408 

80:501 

215 

43:600 

55 

7:409 

58 

80 

l  17:103 

1842 â  1843 

407 

90:851 

2á3 

50:403 

65 

9:888 

26 

93 

(  7:103 
l  23:0.57 

1843  á  1 844 

410 

87:<*76 

175 

39:980 

87 

16:121 

73 

75 

<  18.059 
}      13:5 Ifi 

1844  a  1845 

483 

108:318 

213 

14:111 

91 

18:111 

148 

31 

(  38:1*5 
j  7:910 

J845  á  1846 

574 

130:006 

203 

45:805 

100 

19:451 

141 

130 

(  42:02i 
}  28:7áX 

1846 â  1847 

512 

110.238 

199 

44:262 

104 

21:910 

113 

96 

(  28:959 
\  21:107 

mediu 

465! 

10  4:108  $ 

204  i 

44:710  à 

83  f 

15:491.  f 

93  i 

84  i 

(     2õ:32fi  i 
\      18:5SO  A 

Joaquim  Torquato  Carneiro  de  Campos. 

O  Escriráo  d' Alfandega,  Antonio  de  Sousa  Vieira. 


Demonstrativo  das  obras  provinciaes  a  carge  da  Admi- 
nistração, e  sua  despeza  no  corrente  anno  financei- 
ro &  contar  do  1.°  de  Julho  de  1847  ao  ultimo 
de  Fevereiro  do  corrente. 


OBRAS 


DESPEZA 


Ladeira  do  Cemitério  e  Bomgosto  

Secretaria  do  Governo  . .  

Casa  da  Ass^n  bica  Provincial  

Bibliothera  !*i »l >1  te.;»  

Casa  da  Administração  

Escola  Normal  ,  

Calçada  do  larao  rio  Thealro  e  Barraquinha   

Casa  dc  prisão  com  trabalho   

Ladeira  de  S;n:a  Thereza  c  Canto  das  Pedreiras.. .   

Quartel  de  Snntto  Antonio  da  Mouraria  

Passeio  Publico  

Encani  mento  do  Rio  Camorogipe  " '  

Calcada  do  Bomíim  

Reparos  do  Lycco  coinprehendendo  o  Gabinete  de  Historia  Natural 

Ladrilho  da  Jirrojn  do  Collegio  

Fortaleza  de  Santo  Antonio  além  do  Carmo  

Calçada  da  rua  direita  de  Palacio  

Illuuiinação  da  Cachoeira  

Repartição  e  seo  expediente  •  

Canal  da  Jeqnitaia  •  

Despezas  sem  appiicaçáo  especial  

listrada  das  Brotas  ■   

Estrada  da  Villa  de  N asarei h  para  a  Aldeia  

Calçada  da  rua  do  Rosario  e  Mercês  

(  ano  da  Thcsouraria  Provincial  ■ 

Estrada  da  Bua  viagem.  

Commissão  ao  interior  da  Província  

Desmanch.i  da  casa  velha  por  detraz  da  da  Administração  

Esirada  do  Capoeirussú  na  Cidade  da  Cachoeira  

Eslrda  das  Boiadas  

Desentulho  dos  arcos  da  Cadeia  

Vala  da  rua  d  i  Lama  

Theutro  Publico  


8:360$  184 
49^720 
824$020 
2:391  ,r)533 
5:518^195 
100,2)700 
6:579,2)790 
5.-043  OU 
5:894<t>815 
3:148^)840 
3:955^440 
4:7490167 
10:654^963 
2.421^)930 
4$7*0 
3:577^)672 
139^090 
59#*00 
3:527^821 
ll:450<£)49l 
605^1 10 
2:l82fc603 
47$52o 
5:731^)910 
249^430 
9 . -rSbí» 
864^650 
560^,630 
53yy64o 
46^)000 
235fáS40 
1^2  0560 
961  $950 


87:135^478 


Bahia  e  Contadoria  da  Administração  das  Obras  Publicas  9  de  Março  de  1S48 


O  Contador,  Francisco  Justiniano  de  Castro  Rebello. 


Orçamento  das  quantias  necessárias  para  custear  s 
obras  Provinciaes  durante  o  anno  financeiro  p.  futuro. 


Casa  de  nrisão  cotn  traliallm 

30:000$000 
i  5:000^000 
12:000^000, 
1 5:000^000 
15:000^000 
15:000$">00 

4:()0()^!)()0 
10:0OOg0O() 
24:000$UOO 
10:000^)000 
35:000^000 
1 0:000 JOOO 

5:000^000 
40:000^000 

Calçada  do  Bom  fim  

Canal  da  Jeqnitaia  

Calçada  da  rua  das  Mercês  e  Rosaria  

Cano  da  ladeira  da  Preguiça  

Igreja  Parochial  de  Massarandupió  

Limpesa  do  Kio  das  Tripas  e  calçada  do  largo  do  Thealro  

Concertos  de  differentes  edifícios  públicos  . . 

Melhoramentos  (Tarumãs  ruas  

Estrada  das  Boiadas  

Estrada  do  Cemitério  

Estrada  das  Brotas  

Estradas  do  Interior  

|  240:000^000 

Bahia  2  de  Março  de  1848. 

ri  Francisco  Primo  de  Sousa  e  ãguiar'. 


DOS  SUICÍDIOS,  e  mortes  casuaes 

QUETIVERÃO  IXGAi;  NT.STA  PROVÍNCIA  DA  BAHIA,  DURANTE  O  ANNO  DE  1850. 


Sisôcieiios. 


M«r(csi  e»ãiiacs. 


JHVXICIFIO 

s 

DO 

ACOXTECIMESTO. 

Ir 

"§  i 

U.ti 

"5  ~ 

i! 

Si 

i  - 

Cidade  (i.i  Ralna .    .    .  . 

i 

2 

12 

0 

0 

28 

j  1 

)>        Ca  In  rim 

1 

1 

»    dc  Siiiiln  Anaro  . 

1 

!  1 

»    de  Nnzarelli.    .  . 

1 

!  1 

Villa  de  Itaparirn  .    .  . 

1 

1 

I  2 

»    nV  S.  Francisco  . 

1 

!  i 

»    de  Carteie    .    .  • 

1 

í 

»    de  Porto  Seguro.  . 

»    Jaguaripe.    .    .  . 

SoDimas  geraes  .   .  j 

5 

h 

13 

6 

3 

35 

1 

ia 

1 

19 

1 

2 

i 

1 

i 

1 

.16  i 

*  \ 
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OBSEIiVACOEXS. 

9 


Dos  35  suicidios  inscriptos  no  presente  Mappa,  5  dos  qnaes  não  passarão  de  simples  tentativa,  forão  victi- 
mas  10  indivíduos  naluraes  do  Paiz.  24  Africanos,  e  1  Dinamarquez,  sendo  21  escravos,  8  livres,  e  G  cuja 
conducta  se  ignora, — isnlrc  os  mesmos  35  indivíduos,  contâo-se  11  mulheres,  quasi  todas  Africanas  escravas, 
2  maridos,  depois  de  assassinarem  as  mulheres;  2  criminosos  de  morte,  bum  dos  quaes  era  assassino  de  pro- 
fissão, e  atirando  sobro  a  Força,  que  o  procurava  por  ordem  da  Repartição  da  Policia,  pôde  todavia  ser  captu- 
rado, e  pedindo  em  caminho  c  obtendo  permissão  para  beber  agoa  na  tenda  de  bum  Çapateiro,  lançou  inex- 
peradamente  mfio  da  faca  de  trabahlo,  e  a  cravou  no  baixo  ventre.— Entre  os  mortes  casualmente  contão-se 
11  Brasileiros  inclusive  2  mulheres,  dos  quaes  1  era  Cabo  de  Policia  na  Villa  de  Porco  Seguro,  1  Marinhei- 
ro Hespanhol,  e  12  Africanos,  sendo  estes  todos  escravos. 

Secretaria  da  Tolicia  da  Bahia  15  de  Fevereiro  de  1S51. 


João  Mauricio  Wanderley, 
Chefe  de  Policia. 


